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DIAR 
PERIODICO OFICIA! i D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
AVISO \ NUESTROS L K r M I i S . 
Loa do nuostroa ioctoros quo vayan á Pa-
rla miontraa dure la Exposición de 1889, 
catán ya avisados quo podrán loor los ú l t i -
uioa ojomplaroH, recibidos on Paria, do nues-
tro periódico, on la oficina do nuostroa co-
rroaponsales los SRES. AMÍDÉE PRIXCE Y 
COMP?, .'{(i, me Lqfayette, dondo puodon 
bacerso dirigir toda su corrospondoncia, pe-
dir informes, dar órdenes do compra, ote. 
Poro avisamos á miostros corapatriotaa 
quo, adom¡Í8 del servicio instalado on au 
oflolna, 3(5, rtte La/ayctte, los SRES. AMÉ-
ni'.K PBINOE T COMP? han organizado un 
otro ííabinoto do lectura y de inibrmns on ia 
Exposición misma, on el Pabellón de la Jie-
púoUca de Guatemala, on donde ol señor 
comisario gonoral ba puesto íi la disposición 
do dichos señores una gran sala con torrado. 
Aconsejamos vivamente á nuestros ami-
gos lectores quo vayan á París, hagan una 
visita á la casa AMÉDÉE PIIINCE Y COMP?, 
tanto en su residencia, 30, r u é Lqfapette, 
como on su instalación on ol Pabellón de 
iliiutemala en la Exposición, quo resultará 
sor, por ol bocho do las extensas relaciones 
do nuestros corresponsales, ol centro do 
roimión do los numerosos oxtranjoros pro-
sontos on Pariu. 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PARTICULAR 
Diar io de l a M a r i n a . 
AI, DIARIO DE LA DIAUINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A D E A N O C H E . 
Madrid , 27 de mayo, á las } 
8 y 20 ms. de la noche. $ 
E l s a l ó n do conforonc ias dol C o n -
groao y los c í r c u l o s p o l í t i c o s so h a -
l l a n m u y c o n c u r r i d o s . E C á c o n s o m u -
c h a s conjo turas , pero n a d a so sabo 
on de f in i t iva s o b r e l a c u e s t i ó n pen-
diente. 
L o s p e r i ó d i c o s c o n s e r v a d o r e s di-
cen que se d u d a m u c h o quo e l go-
bierno cuento c o n ol D e c r e t o do d i -
s o l u c i ó n de l a s C o r t e s . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madr id , 28 de mayo, á l a s ) 
8 de la m a ñ a n a . S 
L a idea l a n z a d a por u n p e r i ó d i c o 
do que p u e d a c o n t i n u a r l a a c t u a l 
leg is latura , h a d i s g u s t a d o á l o s di -
putados de l a m a y o r í a , quo s e r e s i s -
ten á s e r p r e s i d i d o s por e l S r . M a r -
tos. 
Nueva York, 28 de mayo, a las ) 
8 y 25 ms. de la m a ñ a n a . $ 
Se h a n h e c h o n u e v o s a r r e s t o s e n 
Chicago c o n m o t i v o dol a s e s i n a t o 
del Doctor C r o n i n . 
Par ís , 28 de mayo, á las ) 
ti y ' ¿0 ms. de la m a ñ a n a , s 
E l c o r r e s p o n s a l e n L o n d r e s d e l 
p e r i ó d i c o L e M a t l n e s c r i b e que e l 
p r ó x i m o c ó n c l a v e s e v e r á obl igado, 
por ol i m p u l s o do los a c o n t e c i m i e n -
tos, á e l e g i r u n P a p a i n g l é s ó a m e r i -
cano. '' •' ' 
Nueva York, 28 de mayo, á las ) 
ti y 40 ms. de la m a ñ a n a . $ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de H a i t i , 
e l g e n e r a l H i p ó l i t o m a r c h a sobre 
P o r t - a u - P r i n c o , dondo r e i n a l a a-
n a r q u í a , p u e s los p a r t i d a r i o s de L e -
g i t imo so h a l l a n dooorganizadoo. 
P a r í s , 28 de mayo, ú loa f 
í) de la m a ñ a n a . $ 
E l E m b a j a d o r do I t a l i a e n F r a n c i a , 
g e n e r a l c o n d © do M o n a b r e a , h a es-
crito u n a c a r t a a l M i n i s t r o do R e l a -
c i o n e s e x t e r i o r e s , M r . S p u l l e r , di-
c i ó n d o l e que ol R e y H u m b e r t o no 
tuvo n u n c a l a i n t e n c i ó n de v i s i t a r á 
S t r a s b u r g o . 
A p o s a r de e s t a a c l a r a c i ó n de l ge-
n e r a l , c i r c u l a ol r u m o r de que e l R o y 
H u m b e r t o d e s i s t i ó do s u v i a j o , por 
deferenc ia á l a s s ú p l i c a s quo e n u n 
t e l e g r a m a le d i r i g i ó s u e s p o s a , l a 
R e i n a M a r g a r i t a . 
San Peteraburgo, 28 de mayo, á las ) 
í) y 15 M I S . de la m a ñ a n a . $ 
D e s d e e l d e s c u b r i m i e n t o de l a ú l -
t i m a c o n s p i r a c i ó n , so h a n tomado 
p r e c a u c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s . L a 
Gruardia I m p e r i a l no p e r m i t o l a for-
m a c i ó n de n i n g ú n grupo p r ó x i m o a l 
C z a r . 
L a r e v i s t a m i l i t a r que p e n s a b a ce-
l e b r a r s e e n h o n o r d e l S h a h de P e r -
s i a , no s e e f e c t u a r á y a , por e l t e m o r 
á los n i h i l i s t a s . 
P a r í s , 28 de mayo, á las t 
í) y 20 ms, de la m a ñ a n a . $ 
D i c e /.» Tempa que o l M a y o r de 
S t r a s b u r g o t e n i a i n s t r u c c i o n e s a-
c e r c a de l a r e c e p c i ó n quo d e b í a h a -
c e r s e a l R e y do I t a l i a y e l E m p e r a -
dor de A l e m a n i a . 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c a p i t a l 
c r e e n que e l p r o p ó s i t o do l a v i s i t a 
roa lmonto e s t a b a resue l to , poro que 
l a i d e a f u é a b a n d o n a d a por v i r t u d 
de l a j u s t a e x c i t a c i ó n que c o n t r a e se 
p r o p ó s i t o so l e v a n t ó on toda E u r o -
pa, y e s p e c i a l m e n t e e n t r e los patrio-
t a s i t a l i a n o s . 
l i c r l i n , 28 de mayo, á las ) 
1) y ' M ms. de la m a ñ a n a . S 
E l K r e n Z r / 7 í n / f / r e c o m i e n d a á l o s 
f r a n c e s e s que f i jen l a a t e n c i ó n on 
s u s p r o p i o s a s u n t o s ; poro quo no s e 
a t r e v a n á i n t e r v e n i r n i m e z c l a r s e 
e n lo quo A l e m a n i a c r o a que debe 
h a c o r on s u propio p a í s . 
Parto, 28 de mayo, á las f 
i) y 45 ms. de la m a ñ a n a . $ 
E n l a s e l e c c i o n e s do s o n a d o r e s 
e f e c t u a d a s e n e l d e p a r t a m e n t o de l 
A i s n o , h a s ido olecto e l c a n d i d a t o 
r e p u b l i c a n o , s i n quo o b t u v i e r a n u n 
solo voto l o s b o u l a n g i s t a s . 
Belgrado, 28 de mayo, á las } 
{i y ms. de la m a ñ a n a . \ 
H a n o c u r r i d o on e s t a c a p i t a l a lbo-
rotos p r o m o v i d o s p e r los ant i -pro-
gres io tas . L a p o l i c í a no pudo do-
m i n a r e l conf l ic to y l a s t r o p a s tu-
v i e r o n que a c u d i r e n s u a u x i l i o . H i -
c i e r o n fuego s o b r e l a m u l t i t u d , m a -
tando á tros i n d i v i d u o s á h i r i e n d o á 
v a r i o s . D e l a t r o p a r e s u l t a r o n t a m -
b i é n t r e s m u e r t o s y m u c h o s h e r i -
dos. L a s i t u a c i ó n e s m u y s e r i a . 
Londres, 28 de mayo, á las ) 
lü de la m a ñ a n a . \ 
E l D u q u e de C a m b r i d g e h a s ido 
l l e v a d o á l o s t r i b u n a l e s por u n n -
por tev quo f u é go lpeado á c o n s e -
c u e n c i a do h a b e r e m p u j a d o a l D u -
que e n u n a a g l o m e r a c i ó n de g e n t e s 
quo h u b o d u r a n t e l a ú l t i m a r e v i s t a 
m i l i t a r . ^ ^ ^ ^ ^ 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva- Y o r k , mano '¿7 , d las 
S i <le l a tarde . 
Onzas cupaflolas, lí $15.1)2. 
Contonos, íi $4.87. 
Dcscuonlo |ia|i<4 conicrclal, 60 div., 8i rt 6i 
por 100. 
Ouilblos sobro Londres, «0 div. (bunqin'i os). 
¿94.871. 
Idemfiobre Partaj 00 div (banqueros), ¿ 5 
Cnmco* I 01 otfU 
Idem lobre HAmbnnrO} OOdnr. (banqiwroH), 
& 1)5!. 
Honos retíristrados do los Estados-UnldoH, 4 
por 100, á 121)4 ox.iuiortís. 
CentrífiigpA D. 10, pol. 1)6, do 7 M 7.7|I6. 
OentrífliffMf corto y floto, d 6*m0< 
Berolar ú baon roflno, do 6 i i l 6.7il6. 
Azdcar do mlol, do 5? ú 64. 
Miólos, & 21). 
VEVI)!IM)S: 1,200 boooyos do nztíoar. 
Kl moroado mnoho unís (Irmo. 
Hautooa (Wilcox)j en tercorolási d r . l - ' j . 
Harina putout MinuoNota, $5.70. 
L o i u l r e s , m a y o 2 7 . 
Azúcar do remolacha, A 2 8 i l ¿ . 
Azdcar contrífngra, pol. 96, d 22i6. 
Idom regular retino, d 10i6. 
Consolidados, d 1)94 ex-iuterds. 
Cuatro por ciento eupaflol, 76i ex.intorfti. 
Dosouonlo, BaBOO Ingintorra, 2i por 100. 
P a r t s , m a y o 2 7 . 
Renta, « por 100, d 87 francos 32* ota. ex-
Interés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n tle 
tos Je lenramas aue antecei len, con a r r e -
glo a i a r t i c u l o . ' t i de I n L e y de P r o p l e -
da t l I n l e t f ' t n a l . ) 
COTIZACIONES 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
BSPAÑA 
I N G L A T E R R A 
panol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
2 0 á 2 0 i p,gP.. oro 
español, á 60 dpr. 
KHAN OI A 
KSTADOS-UNIDOS. 
Nominal. 
51 á 52 pg P., oro 
español, a 60 dpr. 
52 á 6i pgP. , oroei-
pafíol, í 3 dpr. 
( 3 á 3 í pgP.,oroo8-
A L E M A N I A .^SSoS^ 
panol, á 3 ¿IV. 
T 8 á 8} pgP . ,oroc8-
pañol, a 60 div. 
81 li 9i pgP. , oroea-
pafiol, 5 3 d^. 
D E S C U E N T O M E R C A N - $ 6 á 8 p.g anual, en 
T I L I oro 6 billete» 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOCARES. 
Blanco, trenes do Derosne y 
Rillleux, bi\io á regular.... 
Idem, idera, iaom, Ídem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, ídem. Id., florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
ndmoroSáO. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idom 
Quebrado, inferior ú regular, 
número 12 á 14, Ídem 
Idem, bueno, n? 15 á 16, id. . 
Idem, superior, n? 17 á 18, id. 
Wm; florete, n".' 1» & 20. I d -
M e r c a d o e x t r a n j e r o . v 
CKNTRtFOOAS DB OOAnAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: 92 á 10 rs. oro arroba, 
senún número.—Bocoyes: sin operaciones. 
AZOCAR DB UIRL. 
Polarización 87 á 89.—De 7 á 7i reales oro arroba, 
•egún envase y número. 
AZÚCAB MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
7i á 72 reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r o d o r o s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Gclabert, auxiliar 
do Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Fólix Arandia y D. Isidro 
Pontanuls, auxiliar do Corredor. 
Es copla.—Habana, 28 do mavo do 1889.—El Síndl-
oo Presidente interino. Jo»é 3f ? de ifontalván. 
Cotizaciones de l a Bolsa Oñcial 
el din 28 do mayo do 1889. 
O R O ) Abrid al 287 por 100 y 
,„:,. C cierra do 287 d 287i 
CUÑO ESPAÑOL. S P0r 100' 
PONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interós y 
uno di; amortización 
anual 70 pg 1). oro 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro uc la lula do 
Cuba 4 á 6 pg D. oro 
Bonos del Tenoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 63 ú 60 pg D. oro 
Pg D. 
24 á 23 pg D. 
A C C I O N E S . 
Baneo EspáQol de la (ala 
de Oubal.. , 9 á 9 
Banco liidiiHtriul 
Banco y Compnfda de Al -
macenes do Regla y del 
Comeroio 
Banco Agrícola 
Compahía de Almacenes 
de Depósito do Santa 
Catalina 
Cuja de Ahorro», Dcs-
cucntoH y Depósitos de 
la Habana.... . . . . 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de lu Isla do 
Cuba 
Empresa do Fomento y 
Navegació del Sur 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía. . . 
Compañía de Almacenes 
di1 Hacendados 
Com|mñía de Almacenes 
de Depósito de lu Ha-
bana 
Compañía Esnañola de 
Alumbrado «e Gus . . . . 
Compañía Cubana do A-
lumbrado de Qas 
Compañía Española do 
Alambrado tle Gas do 
Matanzas 
Nueva Compañía do Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Habana.. 
Compañía de Caminos do 
Hierro do Matanzas ú 
Salianilla 5 lí 
Compañía de Caminos de 
i HiiTro de CArdenas á 
.1 úcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaelara 
Obmpilñfa de Caminos di-
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de CoiulnOI de 
Hierro de Caibarlén á 
Saneti-Si>lritus 
Compañía del Ferrocarril 
dol Oeste 
Comitañu de Caíalnoa de 
Hierro de la Balda de 
la HabaÜO á Matanzas 
Compañía del Fenoeurrl! 
Urbano 10 á 11 
Eerroeanil del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 




Dol Cródilo Territorial 
Hi|inlecario de la Isla 
ile Oalw 
O^dalM Hipoleearias ul 6 
por luí) interi'-H anual 
(deni de los Alnmeenos de 
Sania ('alalina ron el 7 




48 á 4» pg D. oro 
54 á 63 
&4 á 55 
55 ú 66 
4 á 








3 ¿i 4 pg P. oro 
Pg u-
pg'i)-
NOTICIA D E V A L O R E S . 
O R O 
Dl-.l. 
CÚKb i i s i 'ANoL. S 
) Abrid al 287 i»or 100 y 
cierra de 2874 d 2874 
por '00. 
FONDOS I ' U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios do la Isla do 
Cuba 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla do Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
do Regla y Ferrocarril do la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenos do Do-
pósito do Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario do 
la Isla do Cuba 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primora Compañía do Vapores de 
la Babia 
Compañía do Almacenes do Ha-
cendados 
Compañía do Almacenos de Do-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Gus 
Compañía Española do Alumbra-
do do Gas do Matanzas 
Compañía do Gas IIinpano-Amo-
ricana Consolidada 
Compañia do Caminos do Hierrt 
de la Habana 
Compañía do Caminos do Hierro 
il« Matanza» i'i Sabanilla 
Compradores. Vento. 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas y Jácaro 
Compañia do Caminos do Hierro 
do Cienfuegos d Villaelara 
Compañia de Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Caibarión á Saucti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril dol Cobro 
Ferrocarril de Cuba t 
Reflnería do Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa de Almstecimlento de 
Agua dol Carmelo y Vedado...-
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
O H L I G A C I O N K S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio do la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 8 p.g In-
terés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con ol 6 p.g Interés 
anual 
Bonos de lapompslífn do Gus 11'-
pano-Aiuerirana ('onsoliduda.. 
Uab»Ds, 2* da mayo de \ m . 
101 & 108 
10 á 8J D 
25| á 24: 
75 á 60 
81 & (10 
50 á 33J 
95 á 92 
491 á 49 
38* á 30 
52 á 44 
602 & 192 
582 á 581 
11 i 7i 
par á 1| 
17J á 17 
1S) á 16i 
5 á 4 
88 á 86 
14 á 91 
















Comandancia General de Marina del 
Apostadero de la Habana, 
D. Juan Martínez Illescas y Egea, Contra-
almirante de la Armada, Comandante 
General de esto Apostadero y Escua-
dra, etc. etc. 
Do acuerdo con ol Sr. Auditor interino 
del Apostadero, D. Miguel Suárez V. y 
Blasco, he dispuesto que la visita general 
do presos sujetos A la jurisdicción do Mari-
na y que debe precederá la Pascua de Pen-
tecostés, conformo á las leyes, tonga efecto 
el martes 4 del próximo mes do junio, A las 
ocho de la mañana, empezando por ol pon-
tón H e r n á n Cortés y concluyendo en la 
cárcel de esta ciudad. Dénse las órdenes 
oportunas á la Mayoría general, á las Co-
mandancias de Mariua y Ayudantías donde 
existan presos: participóse al Sr. Fiscal del 
Apostadero y publíquese en la Gaceta ofi-
cial y DIARIO DE LA MARINA para general 
conocimiento. Habana, 22 de mayo de 1889. 
—Juan Martínez Illescas.—Miguel Suárez 
V. y Blasco.—Ante mí: Josó Granados.— 
E s copia.—El Secretario de Causas, Josó 
Granados. 
Real Andiencia de la Habana. 
E l Excmo. ó Iltmo. Sr. Presidente de esta 
Real Audiencia se ha servido disponer, por 
acuerdo dol dia de ayer, quo la visita gene-
ral de cárceles que ha de proceder á la Pas-
cua de Pentecostés, tenga efecto el dia 8 de 
junio próximo, á las ocho do su mañana, y 
ol alarde general de causas el dia 7 á las 
once. 
Habana, 23 do mayo do 1889.—El Secre-
torio de Gobierno, Raimundo Puig. 
COMANDANCIA ÍJKNKUAL D E L A PROVINCIA 
D E LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DB L A P L A Z A , 
ANUNCIO. 
L a Sra. D? Isabel Ziburo Herrera Dávila, vecina 
que fué do Alquízar, calle Real número 36, y de esta 
capital, callo do Campanario número 2, y cuyo actual 
domicilio se ignora, se servirá presentarse on este Qo-
bieruo Militar, en día Lábil, y do. tres á cuatro de la 
tardo, para hacerle entrega do un documento qno por 
instancia tiene solicitado del Excmo. Sr. Capitán 
General. 
Habana, 23 de mayo de 1889.—El Comandante Se-
cretario. Mariano Marti. 8-25 
Adiuiulstraolrtu Principal do Hacienda 
Púhllni de la Provínola de la Habana. 
R E C A U D A C I O N . 
DON EMILIO R. CARBONKLI., Administrador Princi-
pal por sustitución reglamontaria, etc. 
Hago saber: que en el expediente de apremio segui-
do en cobro do réditos de censos impuestos á favor del 
extinguido convento de Son Francisco en tierras del 
Corral Sun Nicolás de Charcas Largas que oonetituv< n 
el potrero tHulado "Dcseugario," «lo la propiadud de 
D. Miguel Herrera y Cárdenas, he señalado las doce 
del día diez y ocho do junio dróximo venidero para el 
remato do dicha linca con todas sus pertenencias, que 
ha sido embargada por dicho concepto, cuyo acto ten-
drá lugar en mi despacho en esta AdminUtración Prin-
cipal, ante la Junta correspondiente. 
Dicho potrero so compone en la actualidad de quin-
ce caballerías y quince cordeles de tierra del rrferido 
Corral v está situado en el término municipal de Me-
lena del Sur, barrio de Charcas, lindando por el Nor-
te con terrenos de Molina y de Perc'omo, por el Sur 
con camino do Güines y tierras de D. Hilario Pas-
cual, por el Este con el expresado camino y por el 
Oeste con terrenos de D. Enrique y D. Hilario Pas-
cual. Ha «Ido tasado en quince mil cuatrocientos se-
senta y un pesos noventa y cinco centavos en oro, de 
cuya suma so deducirán los siguientes gravámenes 
que reconoce y constan en el Registro de la Propie-
dad do Güines, á saber: tres mil trescientos pcíosen 
cuatro capitales distintos, á favor del extinguido 
convento de San Francisco, hoy del Estado, y mil 
pesos á favor de los Propios de Guanabacoa. 
Se advierte á las personas que deséen hacer proposi-
ciones para la subasta que deberán presentar el pliego 
cerrado en papel del sello duodécimo y acompañando 
la curta de pago que acredite haber depositado en esta 
Principal ol diez por ciento del importe de la tasación; 
que no serán admisibles las que no cubran por lo me-
nos las dos terceras partes del valor líquido fijado, que 
deberán conformarse con los títulos que estarán de 
manifiesln y que el postor quo resulte favorecido, de-
berá entreuar en el neto el njipnrle del principal, re-
cargos 3' costas del nrocedli|i¡eiito ejecutivo; v el resto, 
al otorgamiento de lo oseritvra.—Habano, 27 de mayo 
du 188ÍI.—AW/io J { . C'arhouell. 
C 780 15-29My 
BANCO EHPAÑOL D E L A I8LA D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIUCCIONES. 
Para evitar perjuicios á los contribuyentns del tér-
mino municipal de esta ciudad, se les recuerda que el 
plazo para pagar sin recargo la contribuciín del 'creer 
trimestre del actual Qjercicio económico, por concepto 
do Fincas Urbanas y de los reeiboj do trimestres an-
teriores que no se habían puesto al cobro por rcctill-
cación de cuotas ú otras causas, venced dia 31 del ac-
tual, y que en equiviilencia ála notilicación|á domicilio, 
que ya no tiene lugar, so concederá un último plazo do 
tres días quo empezará á oontorso desde ol 1? dojunio 
próximo para que pueda efectuarse duraote él el pago 
también sin recargo, pues puado el dia 4 incui rii-.m 
los morosos deiiultivamente en el primer grado de a-
pn iuio, que consiste en el5 p.3 do recargo. 
Habana, mayo 27 de 1889.—El Sub-Gobernador, 
J o s é Godoy O a r c i a . I 20 3-28 
BANCO E.SPANOL DE L A IHLA D E CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIIIUCIONES. 
Se hace saber ó los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad que el día íí? de este mes em-
pezará en lo oficina de Recaudación, situada en e«te 
establecimiento el cobro de la contribución del actual 
año económico por el-ct>nccpto de Subsidio Industrial 
correspondiente al 4*.' trimestre, Fincas Rústicas del 3? 
y I'.' y «le los recibos de trimestres autoriores que no se 
habían puesto al cobro por rootllicación de cuotas ú 
otros causas. 
La cobranza se realizará todos los días hábiles des-
do las diez de la mañana hasta las tres de la tarde y el 
plazo paro pagar sin recargo termina en 25 d« junio 
próximo. 
Lo que so anuncia al público en cumplimiento do lo 
dispuesto en la Instrucción para el procedimiento con-
tra deudores á la Hacienda Pública. 
Habana, 23 de mayo do 1889.—El Sub-Gobernador, 
José Oodoy García. I n. 26 8-24 
Edicto.—DON Enu viiDO RO.MKRU Y MELLADO, Al -
férez de Navio graduado segundo Comandante do 
Marina de esta Provincia, fiscal de una sumaria. 
Hago saber: que habiendo faileeido ahogado en esta 
bahía en la tarde del 13 deabril de 1889 el Ayudante de 
Maquina del vapor correo de las Antillas, l lamón de 
Herrera, Don Eloy Arrabal y Uandera, y habiendo 
dejado uno caja do madero conteniendo varias pren-
dos de ropa que inventariadas se hallan en depósito en 
esta Fiscalia, juntamente con ticinto y cinco pesos y 
ochenta y tres centavos en metálico pertenecientes ol 
finado, se anuncia al público ñor el término de treinta 
días á contar desde la fecha de lu publicación de este 
Edicto, paro que las personas ó parientes del finado 
quo ê consideren herederos del mismo, y por lij tanto 
con derecho á las premias y metálico dejado por este 
so presenten ájuBtificorlo on esto Fiscolio por nu ilin 
de documentos que lo lu redlten y en donde probado 
que esto sea se procederá con arreglo á lo que la supe-
rioridad del apostadero so digne disponer eu la suma-
ria qne «e instruye por dicho incidente. 
Nucvitas de abril de 1889.—El Fiscal, f.duardo 
liomero.—VA Secretario. Manuel Cauinures. 
3-8 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 29 Mascotte: Tampo v Cayo-Hueso. 
.. 29 Hobana: New York. 
. . 20 City üfWashinj'ton: New York. 
. . 30 Séneca: Nueva York. 
.. 30 Allemannia: Homburgo y escalas. 
Junio 19 Alfonso X I I : Progreso y Veraeruz. 
. . 1? Cristóbal Colón: Barccíono y escalas. 
. . 1" Saratoga: Veraeruz y escolas. 
2 Fort William: Glasgow. 
3 t'ienfucgos: Nueva York. 
S Euskoro: Liverpool y escolas, 
fi Manuela: Puerto Rico y escalo», 
í» Vizcaya Santander y escalas. 
5 Ville (le Morseillo: Veraeruz. 
6 Eduordo: Liverpool y escalos. 
8 If. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
9 Méndez Núñez: Nueva York. 
. . 10 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
12 Baldomero Iglesias: Colón y escalas. 
. . 14 Catalán: Liverpool y escalas. 
. . 14 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 15 Manuelita y María: Puerto Rico y escalas. 
. . 17 España: Vigo y escalas. 
SALDRÁN. 
Hoyo 29 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 30 Alfonso I I I : Progreso y escalas. 
.. 80 Aransos: Nuova-Orleans y escalas. 
. . 30 City of Washington: New York. 
. , 30 M. L . Villoverae: Pto. Rico y escolas. 
Junio 19 Allemannia: Verocrui. 
. . IV Sorotogo: Nueva York. 
3 Cienfuegos: Veraeruz y escalas. 
5 Alfonso X I I : Santander y escalas. 
5 Villo de Marseille: Havre y escalas. 
C Séneca: New York. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 18 Españo: Colón y escalas. 
. . 20 Cnstobab Colón: Barcelona y escalas. 
. . 20 Manuelita y María: P. Rico y escalos. 
V A P O R E S C O S T E R O S , 
S E E S P E R A N . 
Mayo 29 Josefita, en Botabanó, de Cuba, .Mauzanl-
Uo. Santa Cruz. Jácaro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
2 Gloria, eu Batabauó, procedente de las T u -
nos, Trinidad y Cientudgos. 
Junio 5 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
5 Argonauta, en Botabanó: de Cuba, Manzani-
llo. Santa Cruz. Júearo, Tonaai Trinidad 
v í'ionfueuos. 
, . |5 iM.;niu lita y Muriu: de .Santiago de Cuba y 
SALDRÁN. 
Mayo 29 Gloria: de Botabanó, para Cienfuegos, T r i -
nidad y Tunas. 
. . 80 M. L . Villa verde: poro Nuevitas, Gibara, 
Santiago de Cubo y escalas. 
Junio 2 Josefita. do Batabonó: para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo v C«b» 
. . 9 Argonauta, de Botabanó, para Cienfuegos, 
Tridod, Tunas, Júcaro. Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: poro Nuevitas. Gibara, Baracoa, 
Guantánamo. Santiago ao Cuba y escalas. 
20 Manuelita y María: pora NueviU», Gibara, 
Borocoo, Guantánamo, Santiago de Ciihif, 
Sonto Domingo, Ponce MoyogUez, Agua-
dilla y Puerto Rico. 
CLARA.—Do la Habana para Cárdenos, Sagua y 
Coibarién. los sábados á los seis de lo torde, regresan-
do los miércoles. 
ADELA.—De la Habana los sábados á las 4 de la 
tarde, para Sagua v Caibarién, regresando los miérco-
les ol amanecer. 
TRITÓN.—De lo Habana pora Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába-
dos, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
ALAVA.—De la Habano los miércoles, & las 6 de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Coibarién, regresando 
los lunes. 
GDANIOUANICO.—Para los Arroyos, Lo Fe y Gua-
diana, los días 15 y último do cado mes y regresando 
os días 24 y 9. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Dio 28: 
E N T R A D A S . 
Do Cayo-Hueso, en 3 días, herg. iug. Lutin, copitán 
Beltel, trip. 9, tona. 303: con modero, á César 
Díaz. 
S A L I D A S . 
Dia 28: 
Pora Belize, vapor inglés Godiva, capitán James. 
Entradas de cabotaje. 
D(a 28: 
Do Caiborión, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: eon 
80 sacos asfalto; 40 pipas aguardiente v efectos. 
Sagua, goL María Magdalena, pot Acuña; con 
800 socos corbón. 
Dimos, gol. Expeculaclón, pat. Felicó: con 300 
sacos carbón. 
Bajas, gol. Angelito, pat. Lloret: con 600 sacos 
carbón. 
Marlel, gol. Altagracia, pat. Morantes: con 300 
socos azúcar y 60 cuarterolas miel. 
Mariel, gol. Joven Magdalena, pat. Molí: con 800 
sacos azúcar. 
Granadillo, gol. Ignacio Alemán, pat. Piyol: con 
1,200 sacos carlwSn v efectos. 
Morrillo, gol. San Juan, pat. Mora: con 200 ba-
rros do catre y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 28: 
Para Dimas, gol. Deseada, pat. Perror: con efectos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Ensefiat: con efectos. 
Morrillo, gol. San Juan, pat. Mora: con efectos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Pagés: con efectos. 
B u q u e s c o n reg i s t ro abierto . 
Para Progreso y Veraeruz, vapor-correo esp. Alíonso 
X I I I , cap. Venero, por M. Calvo y Cemp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-corroo esp. M. L . 
Vlllavorde, cap. López, por M. Calvo y Comp. 
Vigo y órdenes, berg. esp. Vírgenes, cap. Casáis, 
por L . Ruiz y Comp. 
Del. Breokwator, berg. ing. Anglo, eap. Albó-
nlga, per Conill y Comp. 
Del. Breakwater, berg. ital. Sollecito, cap. Ma-
rinis. por Froncke, ĥ jo y Comp. 
Del Breakwater, gol. amer. Furman L . Mulford, 
cap. Collim, por R. TrufBn y Comp. 
Dol. Breakwater, gol. amor. Humorock, capitán 
Vioric, por R. Truflln y Comp. 
B u q u e s quo s e h a n d e s p a c h a d o . 
Pora Veraeruz y esralas, vap. amer. Niágara, capitán 
Rettig, por Hidalgo v Comp.: con 23 toros y efec-
tos. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
hoy . 
Para Cayo-Hueso y Tampa. vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnes. 
-Vigo y Barcelona, berg. esp. Amable Antonia, ca-
pitán Mus, por Albertfy Dowllng. 
—Nueva-York, vap. amer. City of Washington, ca-
pitán Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Ganado vacuno. 23 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 7 



























L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 28 de mayg. 
City of A t l a n t a : 
cajua quesos Flondes Rdo. 
Alfonso X I I : 
cajos latas butifarras Blones $14 las 24 \ . 
S a t u r n i n a : 
sacos harina Cabildo $81 uno. 
Alfonso X I I I : 
cuñetes aceitunas manzanilla E . B . Rdo. 
ceras Id. id. id, Rdo. 
A l m a c é n : 
sacos arroz semilla 71 rs. ar. 
resmas papel amarillo Polk 3J ra. resma. 
cajas fideos La Salud $5 las 4 c. 
bocoyes latas manteca León $14J qtl. 
id. i id id. id $15 qtl. 
id. i Id. id. id $I5i qü. 
i de pipo vino navarro Pureza... $82 pipo. 
eiyos vinos finos Villalba $6 caja. 
id. Id. de mesa $7 caja. 
garrafones ginebra Estrella $4} nno. 
sacos sal molida ' . . . . 14 rs. fang'? 
i de pipa vino navarro Bandera.. $60 pipo. 
1 de pipa vino Alello Baado Ancla $50 pipa, 
ctuos de 2 latas de 8 galones luz 
Brillante 22 rs. c^ja. 




P l a n t StoamF.hip L i n o . 
S h o r t S e a Houte. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ENCALA KN C A V O - I I L E S O . 
Loa hermosos y rápidos vapores detesta linea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viaje» en el orden siguiente: 
O L I V E T T E . - . cap. Me Kav. Miércoles Mayo 1? 
O L I V E T T E . . cap. Me KaV. Sábado . . 4 
O L I V E T T E . . cap. Me Kav. Miércoles . . 8 
O L I V E T T E . . cap. Me Koy. Sábado 11 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miércoles . . 15 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado . . 18 
M A S C O T T E . . cap. Hanlon. Miércoles .- 22 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado . . 25 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miércoles . . 29 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de lo Florido), cuyos trenes están 
en combinación con los do los otras empreaas ameri-
canas do ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFOK», JA Kt'SONVI I .I .K. «*.\> 
AGUSTIN. SAVANNAII, t ' I I A R L E S T O N , WII . -
DIINCTON, WASHINGTON. HA I.TI MOKEi 
1'IfII.AMKLPIIIA, N E W - V O R K , BOSTON, A T -
LANTA. NUEVA OKI.EANS, MOli lLA, HAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los EstadosUni-
dos, como también por el rio San Juan de Saudibrd á 
Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las lincas Anchor, Cunord, Francesa, Guión, 
Inmon, Norddcutechor Lloyd, S. S. CV, Homburg-
Americon, Pociucr, C9, Monorck y State, desde Nue-
va-York para ios principales puertos do Europa. 
Se venden billetes de ida y vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan posajes 
después de las once de lo mañana. 
L a oorrespondoncia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes n. 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva-York. 
P t> 7:« 'W-UMT 
Para Nuova-Orloans directamente. 
E l vopor-correo americano 
AÜAIVSAS, 
capitán S T A P L E S . 
Saldrá do esto pnerto sobre el 1? do Junio. 
Se admiten pasajeros y carga. 
De tM» menores impondrán sus consignatarios, 
M— lores u. 36. LAWTÜN HERMANOS, 
ü M, Wl I My 
G E N E R A L TRASATLANTICA 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
CORMA í T i w ™ 
SANTANDER, \ líjSPana-
HAVRE Francia. 
Saldrá para dichos puertos directamonto 
sobro ol dia 5 de junio el vapor-correo 
friincés 
m i D i M A R S E l l l l , 
Admite carga para la Coruüa, Santander, 
Bordeaux, Havre, Paris y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dan, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, asi como para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña, San-
tander y Francia, á precios módicos. 
Se advierte á los señores pasajeros que 
desde el dia 1? de mayo queda abierto ol 
lazareto en el puerto de la Coruña. 
L a carga se recibe el dia 3, Armándose 
conocimientos directos para todos los puer-
tos. 
Se advierte á los señores pasajeros que 
desde el dia 1? de mayo ha quedado abierto 
el lazareto en el puerto de la Coruña. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y Cf 
6580 10a-25 10d.25 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l * V A P O R 
ALFONSO XIU 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para Progreso y Veraeruz el 30 de maro á loa 
2 de la tardo llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasajeros pora dichos puertos. 
Los posoportes se entregarán al recibir los billetes 
de posiye. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe corga á bordo boato el dio 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
I 20 313-1E 
E L V A P O R - C O K R E O 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n C H A Q I 7 E R T . 
Saldrá ñora Pl . 'ERTO R I C O , CORUÑA y SAN-
T A N D E R el 5 de junio á los cinco de lo tarde, lle-
Tando la norrespondencia pública y de oficio. 
Admito pasi^eros r carga pora dichos puertos; tam-
bién se recibe poro Cádiz y liorcelono. 
Tabuco para Puerto Rico y Santander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de Kivijr. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antea do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dio 3. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP., Oficios H. 28. 
I n. 19 312-1E 
L I N E A de E U R O P A á COLON. 
Combinodo con lus compobias del ferrocarril de Pa-
nurná y vapores do lo costo Sur y Norte del Pacifico. 
V A P O R 
c a p i t á n P E R A L E S . 
SáldrO el dfa 1-1 do juniu á l-u cinco de lo tnrde p.ira 
los puertos do su itinerario, recibiendo carga y po-
sqieros. 
fambiéu se admite corga paro todos los puertos del 
Pacifico. 
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N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venoznelo, para la Habana, se efectuarán 
en PuerU^-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . Vxüaverde. 
LINEA DE L l ¥ B A X A Y l ' 0 L 0 \ 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R - C O R R E O 
i . L . TILLAVERDE, 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nuevitas. Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponee, Mnyogiioz y Puerto-Rico el 30 del corriente d 
lo, poro 
o para 
hasta el 28 iiiclnsive. 
. Kuo . 
la- 5 de la tarde, para cuyos miertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Poiice, Mayagüez y Puerto-Rico 
NOTA.—Esta Comuañfu tiene abierta una pólizo 
dolante, osi puro esto línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vaporê  
Hsbaha, '20 de mavo dé 1889.—M. Calvo v Compa-
ñía. Oficios 28. " 119 :n2-El 
LLEO.VDAS. 











































Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá poro diebo puerto sobro el 1? de junio pró-
ximo el nuevo vopor-correo alemán 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admito carga á flete, posiyeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1? cámaro. Sobro precios do fletes y 
pas ĵee dirigirse á los consignatarios. 
• • • 
Para H A V R E y HAMBURGO con escala en 8T. 
THOM AS, saldrá sobre el 12 de junio próximo el nue-
vo vapor-correo alemán 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
para Londres, Southompton, Grimsby, Hull, Liver-
SDOI. Bromen, Amberes, Rotterdom, Amsterdam, ordeaux, Nontes, Marsella, Trieste, Stokholmo, 
Gothenbur, St. Petersburgo y Lisboa, con conoci-
mientos directos y á tipos de flete reducidos. 
Los conocimientos paro Lisboa deben contener el 
peso bruto y neto, el número do millares si es tabaco 
torcido y no so admitirá ningún bulto para el citodo 
puerto que pese menos de 40 kilos. 
También se admite carga, firmando conocimientos 
directos para los siguientes puertos de la Amórica del 
Sur. á saber: Pernambuco, Bahía, Río DE JANEIKO, 
Santos, Poranagua, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BCENOS 
AlRBS, Rosario y San Nicolás, todo á fletes reducidos. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do 1? Cá-
mara, para St. Thomos, el Havre y Hamburgo d pre-
cios arreglados, sobre los que impondrán los consig-
notarios. 
L a cargo se recibirá por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en lo Administra-
ción do Correos. 
Para más pormenores iltngiraé á los consignatarios, 
calle de San Ignacio uámero 54. Apartado dü Correos 
347._KAI,K R O H L S E N Y CP. 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTOMO LOPEZ Y COMP. 
L í n e a de U e w - l T o r k 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a e r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, soliendo los vapores de 
este puerto y del do Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Comnofiío tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
•o embarquen en sus vapores. 
Habana, 16 de mayo de 1889.—M. C A L V O Y CP? 
Oflcios n? 28. I n. 19 312-1 K 
l Pí ? CA, B A R C E L O M 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tona. 
HERNÁN COBTÍS 3,200 „ 
PONOE DB LEÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON, 
Esto hormoso buque saldrá do este puer-
to sobre el 20 de junio (via Puerto-Rico,) 
para 
S a n t a n d e r , 
Ctijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admito carga y pasajeros, quienes recibi-
rán osmora'do trato. 
Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofl-
cios número 20. 
^ . 7 2 0 31-15My 
I NEW-YORK & ei lBA. 
Mail Steam 8hip Oompany. 
H A B A N A "ST N E W - Y O R i r . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM-
PAÑIA. 
Soldrán como sigue: 
D E N E W - T O R K 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
los s á b a d o s á l a s t re s de l a tarde . 
SARATOGA 15 
C I T Y OP A T L A N T A 18 
NIAGARA 22 
Sl'NKl'A 25 
C I E N F U E G O S 29 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
C I T Y O P C O L U M B I A Moyo 23 
C I T Y OP A T L A N T A 25 
C I T Y O F WASHINGTON 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad do sus viî jes, tienen excelentes oo-
modidades paro pasajeros en sus espaciosas cámaros. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
pa&olcs y franceses. 
L a carga so recibo on oí muelle do Caballería basto 
la víspera del día de la salida, y se admito carpo para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, pora Buenos Aires y Monto-
video á 80 cts., para Santos á 85 cls. y Rio Janeiro 76 
cts. pió cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
—— • 
Se dan boletas do viaje por los vapores do esta linca 
directamente á Liverpool, Londres, Soutbomnton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunord, Wblte 
Star y con ospocialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazaire y la Habana y Now-York y ol Havre. 
L í n e a entre N o w - Y o r k y C ien fue -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
tsr"Lo8 hermosos vapores de hierro 
C I E I T F U E G Í - O S 
capitán C O L T O N . 
S A N T I A G O 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N u e v a - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Abril 25 
SANTIAGO Mayo 9 
D e C i e n f u e g o s . 
SANTIAGO Abril 23 
C I E N F U E G O S Mayo 7 
CLARA V A P O R 
Capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Esto hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Saldrá do lo Habana todos los s á b a d o s á las seis de 
lo tarde, y llegará á CXKDENAB y SAOUA loa domín^ot 
y á CAIBAKIKN los lunes al omoneoer. 
Hetorno . 
Retorno do CAIBARIÉN los mUrcolcs dlroctoinonto 
para la HABANA, á loa ocho do la maBana tocando en 
Sagua. 
Además de los buenas condiciones de esto vapor 
parapos^je y cargo general, se llámala atención de los 
ganaderos á los especióles que tiene pora el trasporto 
de ganado. 
TAWIl'A DB I'AHAJRH Y FLETK8, QUE EMI>UZAUÁ k 
HEOIR UKftDK EHTA FECHA. 
T Cárdenas. . . 
De la Habana... < Sagua 
{ Caibarión... 
De Cárdenos á . . | « X r ; ¿ ñ : : : 
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C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenos: Sres. Ferro y Comp. _
Soguo: Sres. García y Comp. 
Caibarión: Sres. Alvoroz y Comp. 
En combinación con el ferrocarril do lo Chinchilla, 
esto vapor admite cargo directamente para los Quema-
dos do Güines. 
Se despodia por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
Son Pedro número 26, plaza do Lut. 
I n. 18 812-1 K 
COMPAÑIA 
D E 
CAIIIINOÍ! D E IIIEIlit lI D E LA HABANA. 
Adinlnislración (Jcnonil. 
Kn oump l̂mleote de lo dispuesto ñor el Excmo. Sr. 
Gobernador General, dosdo el dia 1? del entrante j u -
nio, los trenes do viajeros do esta Compañía no c/eoo-
r á n recorrer lo calle do ¡a Zanja en el trayecto com-
prendido entre el desviadero du Pueblo Nuevo y la 
ü s t a c í ó n d e l'illanue.va. 
Los itinerarios de dichos trenes no sufrirán más nl-
teraolones quo los do salir y llegar al Apeadero provi-
sional do l^itebloNuevo, (fy 7 minutos despuós v MU 
tos. rospectivamentu, de las horas á que hoy lo hai e i i 
en Villanueva. 
Loi, IIÍII.'ICM de \ iiiin-oM c- c \ priiilcnin en Vlllaiilic-
va y en el Apeadero, indiferentenioute. Los cnulpojosy 
mercancías por vli^oros, se facturarán en el Apeadero 
liroviHioiiid. I.n., (jui'IMVM'IIICII ni Vill.-unii-vu no 
podrán remilirso sino en ol siguiente din. E \ apsadtTO 
provis ional se halla siluado e n lu eullo de lu Zai^la, 
entro Aramburu y Castillejos. Sin embargo do quo 
liimiioeo deberán eireular los trenes de memuielus en 
el trayecto arriba Indluado, sino á elortas horas do la 
luicbi-, las n i i r i ' imi ' ia i ar emli!iri|Ui'n e n Villanue-
va continuaráo llegando á AIiitanziiN, liatabnnó, Gua-
najay y juntos intorniedlos á las mismas horas quo 
hoy; venfleándolo antes quo en la oetuulldud, lai d( n I 
nodos á las estaciones do GUluoB, á la Unión do Reyes 
y Alfonso X I I . 
Las mercancías quo so embarquen del Interior puru 
esta capital so enconlrorán á disposición do sua oon-
slgnotarlos en Vlllanuova desde prlmurn hora al día 
siguiente de su embarque, es dcelr, antes quo hoy, en 
lo generalidad de los casos. 
Habana, 27 do moyo do 1880.—El Adininistrudor 
General, A . de X i m e n o . 
0788 8d-28 8o-28 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á los sois de 
la tordo, dol muelle de Luz, y llegará á O á r d e n a s y 
S a g u a los jueves y á Oaibar ién ios viornos. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarién. poro ¡Sagua los domingos, á 
los ocho do la mofiona, regrosando á lo H a b a n a los 
lunes por lo moQona. 
T a r i f a do f letes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Víveres y ferretería $ 0 -20 
Mercancíos 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-00 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanclmgo $ 0-40 
Mercancíos Idem idem 0-65 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zozo, 
se despochan conocimientos e j^ociales poro los para-
deros do Vii las , Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
do Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
poro los Quemodos de Güines. 
Se despacho á bordo, ó Informan Cubo n? 1. 
"n. «RB 1 Mr 
GIROS DE LETRAS. 
J . B A I C E U S Y C* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A N U M . 4 3 , 
E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A , 
O n. 38 1Rft-1 R 
H I D A L G O Y C O M P . 
2 5 , O B R - A . P I A . 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á cortaylarga 
vista, y dan cartas do crédito sobro Now-York, Philo-
dolpbia, Now-Orleons, Son Francisco, Londres, París, 
Madrid, Barcelona y demás capítoles y ciudades im-
portantes do los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos do Espofia y sus provincias, 
n n. 9t inn-i K 
SANTIAGO 
D o S a n t i a g o do C u b a . 
SANTIAGO Abril 27 
C I E N F U E G O S Moyo 11 
SANTIAGO 26 
Pasaje por ambas líneas á opción del viiyero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
I n. 24 IBg-liR 
AVISO. 
Por ser dio festivo el jueves 30 del corriente, el va-
por americano City o f iVashinston saldré para Nue-
va York á los 10 de lo maíiana de dicho día. 
I.1O8 conocimientos de embarque deberán entregarse 
en lo caso consignatario la víspera del dia de salida, 
así como la cargo en el muelle de caballería. Los pa-
sajes únicameiito ee despachan hasta el mióreoles por 
la tarde.- Hidalgo y C» I SO 0-25 
VAI'OR ESPASOL 
T R I T O N 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SKMANAI.EH I)K l.A HABANA A BA-
HIA IIONBA, HIO BLAN< O. SAN C A Y E T A -
NO V .»I VI.AS AOUA8 W I C K - V K K H A . 
Saldrá do lo Habano los sábados á las diez de lu 110-
eho. y llegará hasta Sau Cayetano los domingos por la 
tárele^ y ó Malas Aguai los lunes al amanecer. 
Hegresará á San Cavetuno (donde pernoctará los 
mismos dius, y á Rio-BÍoneo, Bohio-Hondo los mar-
tes, soliendo los miércoles o los cinco do la mañana 
pura la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados por el muelle do 
Luz, y los fletes y pasajes so pagan ú bordo. 
De más pormenores, impondrán en dicho buque, 
f h 27 1R« 1 K 
E M P R E S A 
DÉ 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L I i - f i l S 
Y TRASPOUTES M I L I T A R E S 
DB 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Esto vonor soldrá do esto puerto el dio 0 de junio, á 
los cinco do lo torde, poro los de 
N n o v i t a s , 
G i b a r a , 
M a v a r í , 
B a r a c o a . 
Gruantanazno, 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nnovitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Glbora.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Moyorl.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha oor SOBRINOS D E H E R R E R A , San 
Pedro numero 26, plaza de Luz. 
I n. 18 312-1 E 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el ü , S. 
Lloyds do N. York, bajo la cual aseguro tanto los 
mercancías como los valores quo se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa on particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
80 despacha por Sobrinos do Herrero. San Pedro 26, 
plaza do Imi. 118 312-1E 
l G l í l A T S Y C * 
I O S , - A - a U X A R 1 0 8 -
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
H A C E N PAGOS P O E E £ C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a , 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleons, Veraeruz, Méjico, 
San Juan do Puerto-Rico, Londres, Paris. Buríleos, 
Lyon, Bayona. EfunburgOi Roma, Nápoles, Mibin, 
Gónova, Marsella, Havre, Lillo, Nantes, St. Quintín, 
Diepno, Tolonso, Venccio, Florencia, Polermo, T u -
FÍDj Mcsino, &, así como sobro todas los capitales y 
pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
In . 44» ir.K-1 F 
J.A.BAJVCES 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todu cantidades á 
corta y largo visto, sobro todas las nrincipales 
plazas v pueblos do cito I S L A y lo «o I ' U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOM AS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r o s ó 
I s l a s C a n a r i a s . 
También so bre las principales plazas do 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, O B I S P O 21. 
c m 25 mu i B 
J . M . B o r j e s y C ' 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N V A H O S P 0 B VA> C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS 1)10 C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
HOIMtK N K W - Y O I t K . IJOSTON. OHlOAOOi HAN 
KKANÍ.'ISCO. NUBVA-OULBANg, V B R A C R D / i 
¡MÍMICO. HAN JIJAN I>K ITIÍUTO-llICO, l'O.N 
CK, iUAYAíJIiK/,, I.ONDUKH. i'AUIH, l i lü t -
DBO81 l.VON, BAYONNB. IIAniBUItGO. B l t E -
MBN. BBOTANj VIUNA, AMHTKUDAN. HltU-
BBLASi uo.HA, NAi'oi.i'S. DIII^AN.OBNOVAi 
K T C . E T C . , ASI r o m » HOlllt H TOOAH I,AH 
OAFvnULBS v n r.iti.os DB 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAH, COIMI'UAN Y VF.NDBN ItKNTAH 
ESI'ASOI.AH. FitANCKHAS, lí I M.'I.KKAH. MO-
NOS OK I.OHKHTAOOH-CNINOS, Y CI 'AI . ( (DIE-
RA OTRA CI.AHE DB VAI.OIIKM l'CIII .ICOH. 
I n. 4Hn 1 V 
L . R U I Z & C 
A 
8, O ' R E I I X Y 8, 
E S Q U I N A A SCBI{CAD£RE8. 
H A C E N PAGOS P O R E L ( A HUÍ 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres. New-Vork, New-Or-
loans, Milán, Turln, Ruina, Venoolft. Kloieneia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, (iilimllar, Itrcnien, nainbmgo, 
Paris, Havre, Nantes, Burdeos, alta 1 Lillo, Ljon. 
Méjico, Veraeruz, San Juan de Puerto-Rico, ¿ . 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Moñón, y Santo Otni do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Siinto Cloro, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trlnidud, Cienfuegos, 
Sancti-Sníritus, Sontinco de Cuba. Ciego do Avila, 
Mun/.aniílo, Pinar del Rio, Gibora, I'uertn-Príncipe, 
Nuevitas. oto. 0 n. 23 ir.(t-l K 
B. F INON Y COMP. 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Paris, Berlín, Nueva-York, v demás 
plazas importantes do Francio, Alemania y Éstados-
Unldos; asi como sobro Madrid, todas las capitales de 
nrovincia y pueblos chicos y grandes do Espafin, Islot 
Raleares y Canarias. 
« ' « . l i o IRR-R V 
y 
Ferrocarril dol Oeste. 
BBORBTABÍA. 
Por no haberse podido celebrar la Junta General un 
el dia de ayer á causa do que las acciones represontu-
das por ION que coneurrioron á la reunión m> llenUMI 
al iiumcronocesarlo conforme al artículo •líidd Roglfc-
mento do esta Compañía, so convoca nuovumento íi los 
seflores accionistas para el martes-l del entranteJuttfOi 
á las doce del dio, ndvlrtiéndoles que la .Iimta Gene-
ral se celebrará en el dia y bora que seiiba de indicar -
se en la cusa 11. 23 de localle de la AmargtiTn. •> ; i Otrf 
mera el uilinefai j répretantacltfn dn lftn (\\\ti nnwUm, 
Habana. 86 de, '"«yo ile 18SH.—/IJW'UIÍ'» Llo-
renfe. ün7W »-20 
Spanish American [ilght and Power 
Company Consolidalcd. 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
d e G a s C o n s o l i d a d a . ) 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Diroctivii do esta Compufila, en sesión 
celebrado en Nueva York el 21 dol corrlento, acordó 
repartir l i por ciento, oomo soxto dividendo trimes-
tral, entre los accionistas quo lo sean on 19 dojunio 
próximo; á cuyo efecto no so admitirán on ese dio 
trasnosos do acciones on esta oficina. Lo quo se haco 
público por acuordo del Consejo de AdniiniNtraolón, 
poro quo los señores accionistas do esta Isla se sirvan 
acudir desdo el 15 del CÍIMIÍO.junio, de 1̂ ' ú ;i de 1,, ur 
do á lo Adminlstroelón, calzado del Monto n. 1, ñora 
percibir sus respectivas cuotas con el aumento del 9 
por ciento, que os el tipo do cambio ¿jado para el 
piigo do este dividendo por los acciones inscriptas eu 
esto Secretaría. 
Halniiia, muyo 25 de IHKii, — El Secretario del (-"on 
sfijo do Administrución, 'IHhurcio C a s t a ñ i d a . 
C 778 10-2(JMy 
S O C I E D A D ANONIMA 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
Habiendo renunciado el Excmo. Sr. D. Antonio A. 
Ecoy lo Presldeuoio de esta Sociedad, ha ucordiido lo 
Junta Directiva convocar á lo General de acoíonUtaaj 
con objeto do quo nombro lo persona que deba < abrir 
tul viicunto, ust oomo las que, en virtud do ô tA'e 
ción, puedan resultar entro lus demás cargos flo \.\ 
Directiva; advirtlóndose que el neto de refen nria (00 
drá lugar en el teatro de Tacún, el domingo ÍI del en 
trunte Junio, á los doce del din. 
Lo quo por este medio so participa á los sefiorcA 
accionistas paro su conocimiento y finos OorroapOD 
dientes. 
Iliibono, 20 do mayo do 1889.—Jb*¿ Jf* dél JRÍQ, 
Secretorio Contr.dor. (1201 16-21M 
Compafiia anónima de Ferrocarrilefl 
dé Caibarién áScti. Spiritns. 
S E C R E T A R I A . 
De orden do lo Presidencia, tengo ol honor de oou-
vocor á los señores ocolonistnii puro los juntos g e n -
les ordinario y cxtraordlnorlii, míe sueesivameiito ton-
drán lugar en las ollelnns de lo Emnroso, Jesús Morfa 
n. SKI, eomenzondo á los doeo del di;i 10 del entranto 
mes dojunio. 
Kn la junta ordinario, so dará lectura al tofÓnoO 
proaontado por lo comisión glosadora do los onantoa 
del pasado año social, dlseutléndoso y acordándose 
acerca del mismo, lo que fuero proeedento. 
En lo exlroordinarlii se tratará do la eonvenionuiu 
do dejar sin efecto el acuerdo de lu Junta genera] do 
17 do diciembre do 1888—sobro omisión do uoclouos— 
por haberlo así dispuesto lo junto gencrol ordinaria de 
•J'.i do inarco último. 
V udemáM se disi utlrá y acordiirá la refohnii del 
articulo .S8 del Reglamento, que traía de la remune 
ración de la geronoia ni un dicha junto se balliiHen 
preHentes ó represeiitudiiH las do, ler.vnr. liarles de la 
totalidad do las acciones que forman el capital de lo 
Suciedad. 
llubonii, 25 do muyo do 1881».—.¿U. A . l i o inrro . 
(1775 10-20 
COMISIÓN i A < } [ J W A D O n A 
I)K1. 
BA1TC0 I U D U S T R I A L . 
En sesión celobnida en once del eorrlenle aooroti 
esto Comisión que so convoque, c o n i o lo bogo, á los 
sefiores occlonistas del Banco Industrial para relebrar 
Junta eeneinl ordinaria el 25 del próximo mes de Ju-
nio, á ías iloec del dia, e n lo casa calle de Cumpostela 
número 58. L o s objetos do esa reunión serán dar 
cuenta del estado de la liquidauión, acordar MIIIIV la 
aprottaoldn del balance que al efeoto habrá do prcMOn-
tarso á lo Junta y determinar lo demán quo convenga 
rcujieeto á la liquidación. 
.Sr advicrle qur los libron \ dcinás documentos do i.t 
Sociedad en Ilqutdaolón, eaiar&n durante ol tórmjnó 
do osta oonvoeatorla y la eilada Junio general, á dls-
loslción de los sefiores accionistaii, en el escritorio del 
ilonoo, oallfcdala AmarKuru número :t, )iara que bv, 
examinan. 
Habana. 20 do mayo do 1880.—El Presidonto. Aitr-
nnudo Il las . {', 7tti 20-2:» M 
C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i e n f u e g o s y V i l l a e l a r a . 
S e c r e t a r í a . 
La Junta Directiva de enla (.'oin|iafifa en «cslón del 
dio de ayer, ha acordado convocar á lo» Sres. Accio-
nistas á Junto (leneral cxtroordlnarlii, que HO ÓAObli 
rd á las doce dol dio sois de junio próximo en la casa 
•alio do Aguacate n. 128 esquiim á Aluralla, con objeto 
de dar lectura para su aprobación ul acta do lo sesión 
extraordinario efectuada 011 orne do febrero úitlmo, y 
acordar M HC toma ó 110 en conaideraoidp la nnción do 
ue se dará OUCUta relativa, 19 á revocar v dejar ,111 <• 
.ecto el acuerdo adoptado en 24 do mayo de 1880. de 
continuar rigiéndose por las nrc , 1 lp( lene 1 Ú6 ni R c -
glatlientO, y 2,., á aceptar el Código do Comercio, sin 
lerjulclo do apllcor los actuales Estatutos en lodos ION 
casos no pvevi-io'. cxprcHanicnle en dicho Código. 
lia'mnu, y mayo 18 do 1880.-EI Secretarlo, Antonio 
S. de. llimlitiiKiiili: Cn 7'1II 16-31 
B. CASTELAlt 
J J N V I A J E A P A R I S 
BBOVIOO DH UNA QVÍÁ DKSOUIPTIVA DD 
• vitís v HI;H OKWUUÍAH, nfUÍHPBNSAIILB PARA '¿ODOR 
l.os QUB VIBITBM IPBÓXIMA I XId^un'--. 
UK 1880. 
Ente libro |i|-(hcnta la j ; i a i i ciudad en una (lela 
rlsls más trasci ndentales de su dramática htlforifl 
el nerlodo en que so estableció por teroorn vo». la Rn 
lúbllca, está iluminado, mî s que dosorlto, por un pin 
el Inimitablo, la pluma de Cnslelar, Completa 
onooimienlo du ese fecundo CHcenario una OiiUtdc 
I 'ur is y KIIH ri rruiiiiiM, cuyo do coiiHÍhle pi inci 
pálmenle en la abundancia de úlilcs nolicimi y ú'n el 
método de lu claridad de tu exposicióiié Con ol iopi 
cu verdad, luneoeiarlofl leí Rervlulos de inolestAa y 
ottotoa tutorea, Loa,aup]o aobrudaniento ¡irt i iim< 
plano de J'tirín y IIM del Lourre , sin cuyo auvilio no 
iiodrlun recorrerse aquellas va das y rlaáa galciiai. 
todo eitd contenido en un lomo manuable da u&ai 000 
l'áelnas de lelrii ipacln v pupid siulnudo, 
fBEOIO KN B l L L B T B B i ohouadernadú a 
la n'iHtlco $ Ü-OO 
Elogantemento einmudernado I .'•*) 
De venta úiiicamcnlc en- L \ I'ltOl'A(lANI>A l . i n . 
UAitiA, Zuluetii número L'H. Habana, qi en u 1 neur^ 1 
do rcmilirlo ul Interior, franco de porte, previo pago 
Ol importe en Relloi d reo-, 
C ii. 781 aU_ 8̂ 39 
En esta Cecba y por ante el Notario pdbiiOO do 01 til 
lapital D. Cranoiaeo de Caalro y Plaquer, be rovoon 
loel poder mira ploltoSi nue, 011 37 do enero de 1885, 
j por ante el rali me notarlo, oonlirid el Sr. D, Aquilea 
ilu Oourtblál, con el carácter de CdUBIll (leneral do I» 
Kepdblioa ETrancola, ú los Sfca, D, AJoerio de pa 
Hoiie v D, Praneiaoo Morulea Ijtfpest ouya rovooalo 
la be "IKÍCIIO también en el día de boy eoino COHMII 
(leneral de la líepúMica l̂ raneo 1. 
llábana, 27 de mavo de INK'.I. — Moii i lur. 
C n. 7!ii 1 99 
A V I S O . 
Kinprci a de Omnibus La Alianza, Marionno. 
No habiendo lenido idéelo la Junta (fonOIlll e\li am 
linaria para H alar de los intereses de la Kmpresa, en 
os dos anteriores convocatorias, se cita nuevainenie 
a |oi Brea, •naeritprea á dioba Emproaa, pura oí del 
conienle, ( una de N âlmafia, liara que tenga luifur. 
Advirtiendo (pie según el iirilculo 15 del Heglamon 
to, so llevará á cubo con cualquiera que sea el numero 
de 1  Islentes. llábana 27 de mayo de IH8I(.- I'.l l'reid 
dente. . W / l / « ) i « o . (1581 8-38 
l l c g i i n i o n t o T i n u l o r o s d e l P r i n c i p o . 
•.V D E C A H A L L E l t l A , 
Autorlrudo esto Cuerpo por la BubihépeooIiSn del 
Arma, para proceder á la venta en subasta núblico de 
2it caballos de desrebo, se procederá al indicado acto 
en el cuartel de Drogoncs, que ocupa el nilimOi el do 
mingo 0 del próximo mes de junio, á los ocho do su 
mafiona. 
Habano, 21 de muyo do 18811.- Kl Jefl) del Didall, 
Andriá Sallquet, «wu H 2:1 
AVISO. 
Por escritura pública, unto ol Llconciudo 
D. Benjamín dul Viimlo y (Ui Mi'iziiwiz, No-
tarlb del llnsti-o Colegio de Sevilla; ou 28 
do marzii do 1889, lo han sido revocudon á 
D. Fellpo Gutlórroz Sainz, IOR podorcH que 
HH l ion iu inü I''' Hornil (; ul im'i'z Sainz, 
lo tonia otoi'KadoH on 27 do diciouibro do 
1880 on osta capital do Sovilla, auto D. Jo-
Bé M" Trillo y vlllarroel. 
Lo onal BO publica eu los poriódlooa oll-
clalOB de la I Liliana, para (•(inooiinipnto dol 
públloó, di} dicha revocación. 
(,m lfi-16 
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MA.ETES 28 D E MAYO D E 1889. 
U L T I M O T E L E G - R A M A . 
M a d r i d , 28 de mayo, á l a s ) 
5 dé la tarde. $ 
V a haciendo mucho camino le idea 
de la reapertura de las Cortes, bus-
cándose la manera de desagraviar al 
Sr. Martes sin desdoro de la mayo-
ría, pues dar por terminada la actual 
legislatura parecería que era la des-
t i tución del Presidente del Congre-
so por S. M-, la Reina. 
COMISION C E M R A l REORGANIZADORA 
DEL PARTIDO 
de Unión Constitucional. 
Esta Comisión Central, en sesión celebra-
da el 9 del corriente, aco rdó que so convo-
que á una r eun ión ó j u n t a magna de los 
firmantes del Manifiesto de 31 de marzo de 
1888, presidentes y secretarios de los comi-
t é s reorganizados y adictos, y representa-
ciones do las diversas localidades y p rov in -
cias; r eun ión que d e b e r á celebrarse en es-
t a capital . Monte 3, altos, á las siete de la 
noche del 30 del corriente mayo. 
Dicha reun ión t e n d r á por objeto delibe-
rar, con vista del resultado de las ú l t i m a s 
elecciones municipales, acerca de la act i -
t u d que corresponde tomar en lo. futuro. 
Las diversas representaciones que ha-
b r á n recibido especial inv i t ac ión , quedan 
advertidas a d e m á s por este medio de qiic 
caso de no serles posible la asistencia per-
sonal, d e b e r á n const i tuir por escrito la de-
legación oportuna. 
£1 General Salamanca. 
A las seis y media de la tarde de hoy ha 
desembarcado en el muelle de Luz do uno 
de los vapores de la Empresa de Regla 
nuestro Gobernador General, que como es 
sabido, sal ió á las nueve de la m a ñ a n a de 
hoy de l a ciudad de Santa-Clara. Sin t i em-
po para m á s , nos l imitamos en estos mo-
mentos á expresar que el recibimiento he-
cho á tan ilustre caudillo ha sido una ver-
dadera ovación , tanto en la es tac ión de Re-
gla como en la plaza de Luz y calles co-
marcanas. Todas las clases del pueblo con-
fundidas en un sentimiento u n á n i m e han 
querido manifestarle su agradecimiento por 
el servicio que acaba de prestar á la segu-
ridad de los campos y al reposo de las fa-
milias con la captura de famosos bando-
leros. 
Miles y miles de personas esperaban con 
impaciencia la llegada del General Sala-
manca y lo victoreaban á su paso. Pocas 
veces ha podido verse manifes tac ión popu-
lar m á s numerosa en la ciudad de la Haba-
na. Repetimos que ha sido una inmensa y 
entusiasta ovación. M a ñ a n a daremos m á s 
pormenores. Entretanto, saludamos res-
petuosamente y felicitamos á nuestra P r i -
raera Auto r idad . 
L a s i tuac ión de los campos. 
Las noticias que hace d ías venimos re-
produciendo en la "c rón ica general," tor 
madas de per iódicos de diversas pobla-
ciones de esta Isla, respecto de la pertinaz 
sequ ía que en todas partes se experimenta, 
con perjuicio de la p roducc ión agr íco la y 
do la industria pecuaria, no pueden ser m á s 
desconsoladoras. " E n algunos puntos, es-
cribe un periódico de las Vil las , parece que 
una ola de fuego ha pasado por los sembra-
dos." Forma contraste esta s i tuac ión con 
las lluvias excesivas que han ca ído en Eu-
ropa, retardando las siembras do la remo-
lacha destinada á la fabricación del a z ú c a r 
y lastimando asimismo las í áenas consa-
gradas en los campos á los cereales. L o que 
aquí escasea, en otras partes abunda, fal-
tando en unas y otras el deseado «térrain o 
medio. Felizmente, las interesantes noticias 
sobre el tiempo que nos comunicó ayer el 
sabio Director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén, R. P. Viñes , se es tán 
viendo confirmadas con la l luvia que cae 
hoy sobro esta capital y que de ser general 
en la Isla, ó por lo monos en su parte 
occidental, iniciando la retardada es tación 
de és tas , puede ponor t é rmino á una situa-
ción difícil, abrumadora para los pobres 
que libran en la faracidad del suolo su sub-
sistencia, y ruinosa para todos. 
Precisamente los altos precios que han 
obtenido nuestros azúca res este año en los 
mercados europeos y americanos, conse-
cuencia natural de lo- reducido de las cose-
sa-
chas en la ú l t ima c a m p a ñ a , lo mismo en 
Europa que en Amér ica , pueden continuar 
en la venidera zafra, pues todas las noticias 
hasta ahora recibidas son que el retardo en 
las siembras de la remolacha, por efecto del 
tiempo, traen una disminución en la to ta l i -
dad de la nueva c a m p a ñ a , á u n cuando so 
extienda el á r e a del cult ivo consagrado á 
la planta que ha venido á r ivalizar con 
nuestra jugosa c a ñ a en materia sacarina. 
Nuestros hacendados, que siguen con inte-
r é s las noticias llegadas de los pa íses euro-
peos productores de azúca r de remolacha, 
y que han tenido en cierto modo compensa-
fiión en lo subido de los precios para la mer-
ma de la presente zafra, pueden y deben 
y es tán haciéndolo, ensanchar á su vez 
las siembras de caña , para que si Ies ayuda 
é l buen tiempo, tengan en la venidera zafra 
una de las m á s satisfactorias y productivas 
de las que registran los anales agrícolas en 
ios úl t imos años . 
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Nuestro inolvidable colaborador científi-
co y querido amigo el Sr. D . Alvaro Rey-
noso, cuyos trabajos sobro agricultura y 
principalmente sobre la c a ñ a de azúca r , 
constituyen un verdadero catecismo do pro-
vechosa enseñanza para agricultores y ha-
cendados, p r o b ó do una manera terminan-
te que los hacendados do Cuba no tienen 
que temer la r iva l idad entre l a c a ñ a do a-
zúca r y la remolacha, pues l a primera es 
superior en materia sacarina y exige menos 
cuidados en el cult ivo; pero que las venta-
jas so es te r i l i za r ían si no se adoptaban las 
e n s e ñ a n z a s de la ciencia, mejorando el cul-
t ivo de l a c a ñ a y l a fabricación del preciado 
dulce. Y estas indicaciones y consejos del 
sabio ag rónomo cubano no han sido inút i -
les. Y a todos saben que debe recurrirso 
á la ciencia para obtener mejores resulta-
dos, y no hay hacendado que no acuda á 
los nuevos procedimientos, llevando á sus 
fincas todos aquellos inventos modernos 
que tienden á economizar tiempo y trabajo 
y á extraer de la c a ñ a la mayor cantidad do 
jugo. Hace veinte años , en el n ú m e r o con-
siderable de los hacendados do Cuba, eran 
muy pocos los que se cuidaban de ohtener 
esas ventajas constituyendo, desgraciada-
inentc para la riqueza del pa ís , la minor ía . 
Hoy uo sucede así. Los hacendados todos 
han adquirido sobrada experiencia, y si 
buscan el mayor provecho QU sus fincas, lo 
hacen no escatimando gasto alguno do los 
necesarios para la t ransformación de aque-
llas en fábr icas con los ú l t imos adelantos. 
Logrado en parto esto resultado, el en-
sanche del á r e a de cult ivo consagrada á 
la c a ñ a de azúca r , es conveniente y repre-
senta aumento en la riqueza general del 
pa ís , pues n i puede temerse que los precios 
vuelvan á un l ími t e tan reducido como en 
los ú l t imos años , n i á u n llegado eso caso 
fatal, se r ía tan de temor la p é r d i d a como en-
tonces, porque abaratada la fabricación y 
conseguido sacar de la c a ñ a todo lo que da 
de sí tan importante planta en riqueza sa-
carina, la lucha con la remolacha es menos 
desventajosa y el triunfo q u e d a r á siempre 
á nuestro favor. Y he aquí por qué el 
anuncio del sabio director del Observatorio 
do Belén, que publicamos en el n ú m e r o an-
terior del DIARIO , de que la pe r tu rbac ión 
ciclómoá, bajo la que hace cuatro d ías nos 
encontramos, puedo iniciar la dososwia es-
tación de las lluvias, retardada como en po-
cos en el a ñ o actual, so reciba por todos con 
singular júb i lo , porque a n u n c i a r á el t é rmi -
no de las angustias, de los afanes y do los 
perjuicios que se experimentan en nuestros 
campos. 
Regreso *lel S r . Gobernador General . 
E n el Gobierno General se ha recibido 
esta m a ñ a n a un telegrama del Gobierno 
Civil do Santa Clara, participando que á 
las nueve ha salido de dicha ciudad el Sr. 
General Salamanca con las personas de su 
comitiva, en dirección á esta capital, á la 
que debe llegar de cuatro y media á cinco 
do la tarde, y que en el mismo tren viene n 
los presos hermanos Luis y Víctor Machí n , 
Moreno y Suárez y su familia. 
Según telegrama del Sr. Secretario del 
Gobierne General, que desde esta m a ñ a n a 
se oneuontra en Matanzas, la ovación que 
so ha hecho al Sr. General Salamanca al 
abandonar la ciudad de Santa Clara, ha si-
do verdaderamente extraordinaria; las acla-
maciones en la es tación sólo eran interrum-
pidas por vivas al pacificador moral de Cu-
ba, contestados con delirante entusiasmo 
por miles de personas, dando un ospecr 
táca lo imponente. S. E. do p ié y descu-
bierto en la plataforma del wagón, visible-
mente conmovido, con tes tó á estas manifes-
taciones. E l viaje con t inúa sin novedad 
almorzando toda la comi t iva en Colón. A 
las 5 do la tardo p r ó x i m a m e n t e l l ega rá S. E. 
á Regla. E l Comandante do Orden Públ i -
co, Sr. Elias, con los bandoleros presos an-
teanoche en Cienluegos, se incorporó al 
tren en que viene el General. 
ta Clara, ha llegado ayer tarde á la Haba-
na en el vapor Clara, procedente de Cai-
bar ién. Le a c o m p a ñ a su apreciable familia. 
Este nuestro distinguido amigo y corre-
ligionario se hospeda en el hotel Mascotte, 
y so e m b a r c a r á para l a P e n í n s u l a el 5 del 
mes entrante. 
De Santa Clara. 
Acabamos de recibir el siguiente telegra-
ma, expedido en dicha ciudad en la m a ñ a -
na de hoy: 
Santa Clara, 28 de mayo. 
Sr. Director dol DIARIO DE LA MARINA. 
E l banquete oficial efectuado anoche en 
honor del Sr. General Salamanca, ha sido 
espléndido y muy expresivos los brindis 
pronunciados en el mismo. 
E l representante dol per iódico L a Unión 
Constitucional aludió á la disidencia en té r -
minos indiscretos, siendo acogidas sus pa-
labras con un silencio sepulcral. L a r é p l i c a 
e locuent ís ima y enérg ica del Presidente do 
la Dipu tac ión Provincial , Sr. Pertierra, 
obtuvo nutridos aplausos. 
E l Alcalde Municipal estuvo oportuno 
en su brindis. 
E l General Salamanca, con alto sentido 
gubernamental, mos t róse agradecido por 
las deferencias recibidas. 
Prieto. 
Los presos. 
Los hermanos Machín y d e m á s presos 
quo han sido conducidos á osta ciudad des-
de Santa Clara, en ol expreso llegado osta 
tardo á las seis á la es tación de Regla, bajo 
la custodia dol Sr. Elias, pr imer jefe de 
Orden Públ ico , fueron trasladados en una 
lancha á la fortaleza de la Cabaña . 
Pagos. 
Por la Adminis t rac ión Principal de Ha-
cienda se nos comunica quo con fecha de 
hoy, martes 28, so ha dispuesto quo so abra 
ol pago del mes de marzo ú l t imo á las cla-
ses activas de esta provincia. 
De paso para Enropa. 
E l Excmo. Sr. D . M a r t í n Zozaya, D ipu-
tado á Cortos por la c i rcunscr ipción do San-
POR 
J U L I O C l i A R E T E E . 
(De la Academia francesa.) 
C C o n t i n ú a . ) 
(1) 
Mad. do Grandier so incomodó, viendo 
que Alberico no que r í a reconocer el mér i to 
de su protegida, y le in t imó la orden de no 
volver á poner los piós en su casa. 
—¿Es decir que me echáis? 
—Sí señor. 
—¿Hasta mañana f 
—No, hasta la noche. I d á hacer peni-
tencia 
—¡Y meditar en las virtudes de la señor i -
ta Trezel! - . 
—En compañía de vuestras bailarinas de 
la Ópera. ¡Bonita ocupación! 
Alberico encontraba distracción en agui-
jonear á Mad. do Grandier, que se pon ía 
intratable cuando se hablaba de Valentina. 
L a viuda del Comandante estaba, como 
siempre, ocupada en m i l asuntos á la vez, 
estudiando con Thibouville, yendo á casa 
de Wadmann, para inspeccionar la cons-
trucción dol monumento erigido al "pobre 
Raoul," y desde allí á casa del escultor en-
cargado de hacer las estatua; visitando á 
Trezel para dar un abrazo á Valentina; 
dando al cochero las señas de a lgún M i -
nisterio, después las de la modista y en 
(1) De esta novela, publicada por E l Cosmos i?dt-
íoriaí de Madrid, hay ejcmnlares do venta en " L a 
Bibliografía, de Clemente Sala, O'RoiUy 33. 
seguida las do un a lmacén do m ú s i c a ó do 
una l ibrer ía nueva, donde compraba las ú l -
timas poesías. 
Enriqueta necesitaba movimiento, ruido 
| y e s t á r ocupada en muchas cosas. Según la 
! expresión &C ^Iborico, llevaba una viudez 
turbulenta. Era ul\a de f.Bao Diiyeres que 
gozan presidiendo asociac^O8 benéficas, 
organizando loter ías , haciendo pf^wQpes 
á domicilio, enviando á los amigos bil le-
tes para conciertos y arreglando m a t r i -
monios. 
Mad. de Grandier so h a b í a imagina-
do, y quizá con fundamento, que Valentina, 
si no estaba enferma, d e b í a tener a lgún 
sufrimiento. 
—Eso es consecuencia de vuestros expe-
rimentos. ¿Acaso es t á hecha m i p r ima para 
v i v i r en osta a tmósfera? 
—Esperad un poco, señora , y veré i s l a 
gloria que r e c a e r á sobre Valentina, gracias 
á mis pollos monstruos 
—¡Monstruos! ¿Qué necesidad t ené i s do 
producirlos? M i r a d á á vuestro alrede-
dor, y ve ré i s quo no hay pocos en esto 
mundo 
Enriqueta empleó todos los razonamien-
tos que pudo sugerirle su buen deseo, y 
consiguió que Urbano Trezel consintiese en 
i r á v iv i r con olla un par do meses á una 
hermosa • posesión que t en í a en Saint-
Gormain, y en la cual pasaba todos los a-
ños una temporada antes de i r á tomar 
baños . 
—¿Y mis pollos? 
—¡Oh, qué ma jade r í a ! Allí t e n d r é i s po-
llos y huevos cuantos neces i té is . Si no hu-
biese bastante con los del corral, secuestra-
remos los que haya desde Pecq á Mar ly , y 
Persecución al bandolerismo. 
En la Gaceta do hoy so ha pubhcado la 
siguiente exci tación, á propós i to de l a i m -
portante captura do los hermanos Machín , 
para que se redoblo en toda la Isla la per-
secución hecha al bandolerismo, con objeto 
de quo pueda verse l ibro é s t a de tan t e r r i -
ble plaga: 
Gobierno General de la Is la de Cuba. 
SKCRETAKÍA. 
E l Exorno. Sr. Gobernador General en 
telegramas do ayer me dice lo siguiente: 
" A las dos do la madrugada han sido 
presos en el muelle de Cienfuegos los dos 
hermanos Machín , su suegro, mujer é hijos 
y cogidos todos sus equipajes por perso-
nal do Policía do la Habana, auxiliado por 
el jefe de pol ic ía do Cienfuegos, cumplien-
do instrucciones y órdenes recibidas del 
Comandante D . Emil io Elias, jefe de O n i m 
Públ ico de esa provincia. E l Comandante 
Elias salió on tren especial para Cienfue-
gos y conduci rá á esa capital los presos. 
Salantaneaf'' 
" E l Jefe de Orden Públ ico de esa provin-
cia Sr. Elias, me comunica desde Cienfue-
gos, que tiene presos á los hermanos Ma-
chín, Ensebio Moreno, E a m ó n Suárez , 
mujer y tres hijos do Víctor Machín , y todos 
los equipajes, y debidamente custodiados, on 
ol cuartel de la Guardia Civ i l . M a ñ a n a los 
conduci rá el Sr. Elias á esa capital . 
S a l a m c m e á " 
A l tenor la honra do hacer públ ico este 
hecho, encarezco de orden do S. E. á los 
Gobernadores Civiles de provincia y d e m á s 
autoridades la necesidad de que, hoy m á s 
quo nunca, redoblen sus esfuerzos para ex-
t i rpar el bandolerismo; pues, si al impor-
tante servicio quo acaba do llevarse á cabo, 
cumpliendo las órdenes del Excmo. Sr. Go-
bernador General, háb i lmen te ejecutadas 
por ol Jefe do Orden Púb l ico , Comandante 
D. Emilio Elias, so suceden otros, no me-
nos esperados por los honrados habitantes 
do la Isla, el ilustro General que la gobier-
na h a b r á conseguido la real ización do su 
inquebrantable propósi to: dar á estas pro-
vincias la seguridad que ambicionan para la 
vida y hacienda de todos los ciudadanos. 
Ante osta nueva muestra do actividad y 
energía del Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ra l , no es bien que los pueblos permanez-
can indiferentes á las amenazas y atrevi-
mientos de los bandidos; respondan todos 
dignamente á los esfuerzos de la primera 
autoridad, para acabar con esa plaga fu-
nestá , y no vacilen en ofrecer á la fuerza 
pública cuantos auxiíios.puedoñ prestarle la 
dignidad y el patriotismo;" 
Unanse todos los hombres honrados con-
t ra los criminales; empléon cuantos medios 
so hacen necesarios para perseguir al bandi-
do, cuando saquea en el campo, y denun-
ciarlo cuando se esconde on los poblados, 
deshonrando al que lo ampara ó lo prote-
ge; levanten el espír i tu público las autori-
dades con su prestigio, la prensa con la po-
derosa palanca de la opinión y las corpora-
ciones inspirando confianza á los grandes in -
tereses que representan, y h a b r á concluido 
el mal social quo, si no se le ataja y se le 
extermina, siembra el terror donde quiera 
quo se presenta. 
Habana, 28 do mayo do 1889. 
El Secretario dol Gobierno General, 
Pedro A . Torres. 
Tri lmnal de oposiciones. 
Según nos comunica en atento B. L . M . 
nuestro respetable amigo el Sr. D . Venan-
cio Zorr i l la y Arredondo, Presidente do la 
Audiencia de la Habana, ol Tr ibunal do 
oposiciones de ingreso on la carrera j u d i -
cial se r eun i r á para dar comienzo á los ejer-
cicios el d i a l ? do jun io próx imo, y conti-
n u a r á en los siguientes no festivos, en el 
Círculo do Abogados, á las siete do la tarde. 
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas te legráf icamente por 
el servicio particular del Círculo do Hacen-
dados de esta Isla: 
Nueva York, 28 de mayo, á-las l 
12 y 18 ms. de la m a ñ a n a . \ 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centr í fugas, polar ización 96, á S.l^lG cen-
tavos, costo y fleto. 
Morcado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis , á 23.4i. 
Bienvenida. 
Se la damos muy cordial á nuestro res-
petable amigo y correligionario señor don 
Francisco Socada, quo ha llegado á esta 
ciudad, procedente de la Provincia de Ma-
tanzas, ya restablecido do la gravo enfer-
medad quo hace tiempo venía padeciendo. 
Su restablecimiento se debe principal-
mente á los cuidados y dirección facultati-
va de nuestro querido amigo el Sr. Dr . D . 
Francisco Cabrera y Saavedra, quo on este 
caso ha demostrado, una vez más , su gran 
competencia on la difícil ciencia quo prac-
tica. 
Sanidad. 
En ol Boletín Oficial do la provincia, de 
hoy, martes, so publica la siguiente circu-
lar del Gobierno Civ i l relat iva á la prohi-
bición do conducir cadáve res de n iños en 
los coches do alquiler y á la desinfección 
de los vehículos destinados á la conducción 
do cadáve re s : 
Gobierno Civ i l de la Provincia.—Sabedor 
este Gobierno deque á pesar de las prohibi-
ciones acordadas on todos los pueblos cultos 
y en todos los países donde so atiende á la 
higiene del vecindario, se tolera en esta 
capital la conducción de c a d á v e r e s al Ce-
montorio, especialmente do niños, en carrua-
jes do alquiler, y deseando poner coto á tan 
nociva costumbre, he tenido por conve-
niente acordar se recuerdo al público y par-
ticularmente á los dueños do establos, la 
prohibición existente de quo en los respec-
tivos carruajes so admitan cadáve res para 
ser conducidos al Cementerio; en tend ién-
dose quo incur r i rán on l a mul ta do veinte 
pesos oro, no sólo los familiares do los fa-
llecidos, sino t ambién los dueños do esta-
blos de lujo y de plaza, que so presten á la 
citada conducción, la cual debe tenor lugar 
en los coches destinados á ese uso en los 
trenos funerarios. 
Y ocasión es osta do recordar á los due-
ños do los úl t imos establecimientos la obl i -
gac ión en quo es t án do cumplimentar las 
disposiciones dictadas para la desinfección, 
no sólo de los vehículos destinados al tras-
porto de los fallecidos, sino á la vez de los 
aparatos y ú t i l e»funerar ios destinados á la 
exposición do los cadáveres ; en concepto de 
que t r a t á n d o s e de una materia tan tras-
cendental como la presento, esto Gobierno 
es t á firmemente resuelto á exigir toda la 
responsabilidad que quepa á los que fal ta-
tasen a l cumplimiento de este deber cuya 
vigilancia queda cometida á loa delegados 
de m i autoridad. 
Habana, 24 de mayo de 1889. 
Carlos Bodr ígues Batista. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Por la Sec re ta r í a del mismo recibimos el 
siguiente aviso: 
Con arreglo á lo prescrito en el ar t ículo 
8G de la Ley Electoral vigente, se ha fijado 
al públ ico á l a puerta do la Casa Consisto-
r i a l , y publicado en el Boletín Oficial de la 
Provincia, la relación do los Sres. Conceja-
les elegidos on esto T é r m i n o Municipal los 
d ías 4, 5, (i y 7 del corriente, y proclamados 
en la Junta General de Escrutinios que t u -
vo efecto el 12 del actual, á fin de quo los 
electores hicieran por escrito las reclama-
ciones quo tuvieran por conveniente sobre 
la nulidad ó incapacidad legal de los elegi-
dos; y con sujeción á lo preceptuado en 
el a r t ículo 87 de la misma Ley, el Excmo. 
Ayuntamiento se r eun i r á en l a Sala Capi-
tular á las diez en punto de la m a ñ a n a del 
sábado próximo primero de junio, en sesión 
púb l i ca extraordinaria, con los Comisiona-
dos do la Junta General do escrutinio, con 
objeto de resolver dichas reclamaciones 
cumpliendo los extremos contenidos en ol 
úl t imo do los ar t ículos citados. 
En su consecuencia, cito por esto medio, 
do orden dol Sr. Alcalde Municipal , á todos 
les Sres. Comisionados por las Secciones 
Electorales para la Junta General do escru-
tinio ya referida, á fin de queso sirvan oon-
currir puntualmente al mencionado acto. 
Habana, 27 de mayo do lü&d.—Agustín 
Guaxardo. 
Desflbradora Bazé . 
Tenemos á l a vista una expresiva carta 
del conocido hacendado Sr. D . Manuel Pe-
ralta y Melgares al Sr. Bazé , inventor do 
una desfibradora do c a ñ a recientemente 
instalada en el ingenio do aquel señor. 
" P u r í s i m a Concepción," situado en G ü i r a 
do Molona. E l Sr. Peralta manifiesta en la 
expresada carta lo satisfecho que se en-
cuentra do los resultados obtenidos por la 
Desfibradora, que exceden con mucho á lo 
prometido por su inventor. 
Bien ha r í an aquellos do nuestros hacen-
dados que es tán al tanto do los progresos 
que se van haciendo en la maquinaria des-
tinada á fincas azucareras, en visitar el i n -
genio dol Sr. Peralta y examinar de cerca 
la Desfibradora " B a z é . " Af i rma el señor 
Peralta "quo la cantidad quo desfibra este 
aparato oxcode de dos m i l arrobas por ho-
ra, dando un rendimiento do un seis por 
ciento más de guarapo, dol peso de la c a ñ a 
sin desfibrar, á posar do no poderse cerrar 
dol todo las mazas, según deben estar para 
osta clase de molidas, y do ser bastante 
leñosa la caña , á causa de la época on que 
nos hallamos;'" y agrega: "Abrigaba ol te-
mor do que el bagazo no pudiese quemarse 
on las fornallas de las calderas, y puede 
quemarse fáci lmente sin cambiar las pa-
rr i l las ." 
E l Sr. Peralta brinda hospitalidad gene-
rosa á los quo quieran estudiar esa Desfi-
bradora que tantas ventajas ofrece, y los 
que al efecto se diri jan á su finca por la l i -
nea del ferrocarril dol Oeste, e n c o n t r a r á n 
todos los d ías hábi les un carri to de la mis-
ma en la es tación de Gabriel, que los con-
duc i rá al ingenio, devolviéndolos á tiempo 
para regrosar á osta capital por el tren de 
la tarde. 
Adnana de la Habana. 
RECAUDACIÓN 
Pesos'. Ots. 
desde Marly á Vorsalles. ¿Es tá is ya con-
tonto? 
Así fué como Urbano Trezel y Valentina 
se instalaron en un nido de verdura al fondo 
del j a r d í n . 
Mad. do Grandier se h a b í a instalado tam-
bién en el hotel, y h a b í a decidido recibir 
muy poca gente, y esta escogida. Algunas 
amigas, Mad. Gobort. a l gún diputado, dos 
ó tres sonadores y ol almirante de Eey-
níSW. 
T a m b i é n se r í a admitido Thibouvi l le , por-
que al tiempo de dar la lecciones, t r a e r í a 
noticias do P a r í s que la distrajesen, Valen-
t ina, por eu parte, t e n í a el bosque para pa-
sear: y esto l a h a c í a volver á recobrar ol 
perdido color de sus mejillas. A d e m á s , era 
muy fácil que entro los diputados se encon-
trara alguno que fuera un part ido para l a 
señor í ta Trezel. 
Enriqueta de Grandier estaba persuadida 
de que p a s a r í a una temporada agradable, 
tanto más , cuano que ella t e n í a allí muchos 
recuerdos dol Comandante, puesto que esta-
ban sus armas, sus panioplias, sus hachas 
do abordaje y un retrato, al cual no faltaba 
m á s quo la bocina. 
—Afortunadamente, no necesito el retra-
tó para verle; su imagen es tá aquí ,—decía , 
l levándose la mano a l corazón. 
Valentina estaba muy contenta de que su 
t ío se hubiese decidido á abandonar á Pa-
rís , imaginando que en Saint-Germain des-
cender ía un poco de fiebre que t en í a en sus 
experiencias. 
Pero lo mismo allí que en P a r í s , Urbano 
Trezel p rosegu ía tenazmente sus ensayos, 
mi l voces ya infructuosos. Sus monstruos 
nac í an para morir al momento, y ú n i c a -
mente conseguía producir embriones hidrp-
Do 1? á 28 do mayo do 1888. . . 717,224 19 
De Io á 28 do mayo de 1889. . . 930,629 34 
Más en 1889 213,405 15 
C E O N I C A GBKTERAL,. 
E l v apor americano City o/Colum&ia lle-
gó á Nueva-Yo r k á las diez de la m a ñ a n a 
de hoy, martes. 
—Ha fallecido en osta capital el Sr. D . 
Mariano Soto y Roca do Togoros, persona 
muy relacionada en la misma, donde cuen-
ta numerosa familia. 
T a m b i é n ha dejado do existir on la Ha-
bana ol Sr. D. Podro de Llano y Mendo-
za. 
Descansen on paz y reciban sus respec-
tivas familias ol m á s sentido pésame . 
E l entierro de ambos señores se efectua-
r á m a ñ a n a , miércoles, á las ocho- do la 
misma. 
—Dice un periódico do Matanzas que la 
señora D'.' Rita .Santiestoban y Labrada de 
Antol ín , avecindada on la casa n ú m e r o 55, 
do la callo de Vera, en Versalles, sufrió que-
maduras do ca rác te r reservado á conse-
cuencia do habérselo inflamado el vestido 
con un fósforo encendido que lanzó al sue-
lo. 
Los Sres. D . Luis Drako y D. Ju l i án 
Romay, que acudieron á prestar auxilio á 
dicha señora , sufrieron quemaduras de ca-
rác t e r menos graves. 
E l hecho ocurr ió á las ocho y media de la 
noche del sábado ú l t imo. 
Acudieron al lugar de la ocurrencia el 
Sr. Juez de Ins t rucc ión dol distri to Norte, 
Dios. Camojo y H e r n á n d e z y el colador dol 
barrio respectivo. 
—Por telegrama recibido en esta capital, 
sabemos quo ha fallecido en Cárdenas el 
Sr. D . Antonio M'í Tr iay , antiguo emplea-
do en la cap i t an í a del puerto dicha ciudad. 
Descanso on paz. 
— E l Correo de Matanzas, da cuenta on su 
n ú m e r o de ayer tardo, dol intento frustrado 
de varios presos de la cárcel de aquella ciu-
dad, que p re t end ían fugarse, dando antes 
la l ibertad á todos sus compañeros . 
E l Sr. Mar t ínez , alcaide de la cárcel de Ma-
tanzas, tuvo noticias dol sucoso, y practi-
cando un reconocimiento en la galera de 
"San Carlos", encont ró dos barrotes lima-
dos, una coguota de acoro, doce sierras co-
mo do nuevo pulgadas y dos cuchillos de 
punta. Según parece,; ol intento do los 
presos era descolgarse al foso, sorprender 
á los dos centinelas que allí se s i túau y 
provistos do sus armas y ropas, hacer la 
misma operación con los dol patio, abrir 
las puertas de todas las paleras y salir por 
la parte que da á la callo de Amér ica , en 
cuyo lugar la tapia os poco elevada, dejan-
do la cárcel vacía. 
. — En la colonia P a r d i ñ a s , situada on 
Tramojos, t é rmino municipal de Macuri -
jes, do la propiedad de doña Socorro de 
Armas, so declaró un violento incondío, 
el domingo úl t imo, quemándose cuatro bo-
híos, construidos de yagua y guano, y pere-
ciendo entro las llamas ol pardo do ocho 
años, llamado Cecilio Loroy, hijo do la par-
da Juliana, la cual v ivía en uno do los re-
feridos bohíos.—El fuego fué debido á l a ca-
sualidad. 
— E l Correo do Matanzas, publica en su 
número do ayer, quo recibimos hoy, una 
larga relación de uno do sus redactores, 
respecto de las alarmantes proporciones 
picos, hinchados y enormes, gé rmenes de 
cíclopes, pollos prooncofálicos conun tumor 
en la frente, y cuerpos unidos por el costa-
do. Su fraseología usual so h a b í a converti-
do eu exencephalia, celosómia, symelia, 
triocephalia y otras palabras parecidas, quo 
no cesaba de repetir. En su locura, l legó á 
deducir que la naturaleza era muy sencilla 
on sus manifestaciones, y que la verdad es-
taba ú n i c a m e n t e en la monstruosidad. E l 
ideal do su vida se encerraba en producir 
un pollo do tres cabezas. 
— E l otro d ía volví á r o p e t í r s e l o á M . Ma-
rochal, do la Academia do Ciencias y ami-
go de M . de Royniere; quiza me, haga jus-
t ic ia ol Ins t i tu to cuando consiga esto. 
Valentina no oponía ninguna resistencia 
á la m o n o m a n í a de su t ío , porque hubiera 
juzgado una crueldad desportarle do sus 
sueños , y so contentaba con pensar: "Todo 
osto nos l lova á la ruina." 
M . do Reyniere h a b í a ido ya algunas ve-
ces á visitar on Saint- Germain á Mad . de 
Grandier, y cada vez que Valent ina le 
veía, experimentaba la misma impres ión 
do respetuosa s i m p a t í a quo h a b í a sentido 
en su pr imera entrevista. L a joven y ol A l -
mirante se hablaban muy poco, permane-
ciendo ella t í m i d a y él pensativo y soña-
dor. 
Enriqueta so h a b í a ya preguntado * i el 
Conde sería, por casualidad, el presunto 
marido de Valentina. 
Verdaderamente, es la ú n i c a mujer que 
puede consolar á ese hombro. 
E l proyecto ora seductor. ¿Pero consenti-
ría el Aln i inmic . ' ¿Podr ía Valentina o lv i -
dar, cunn.i > !<> «üpiese; quo aquellas ma-
nos estaban manchadas en sangre? ¡Ah! 
que ha tomado on Corral-Falso de Macu-
rigos la epidemia variolosa, llevada á dicha 
población por una morona, procedente de 
Matanzas, que falleció á consecuencia de 
eso mal y fué enterrada en el pequeño ce-
menterio dol pueblo, situado casi en el 
centro dol mismo, á cuadra y media do la 
Casa Consistorial y do la Iglesia y á monos 
do media cuadra do la casa cuartel. E s con-
siderable ol n ú m e r o de los atacados por la 
viruela en Corral-Falso, cuya lista inserta 
el referido periódico de Matanzas. 
—En el ingenio Santa B i t a , situado en 
la jur isdicción de Colón, se dec la ró el do-
mingo úl t imo, un violento fuego, q u e m á n -
dose como tres caballerias de re toño , sin 
que ocurrieran desgracias personales. E l 
hecho so crée casual. 
—Ha fallecido en Pinar del Rio el ant i -
guo y muy estimado vecino de dicha ciudad 
Sr. D . Francisco Javier Rumayer, c a p i t á n 
de una do las compañ ías de aquel ba ta l lón 
de Voluntarios. 
—Loemos en L a Unión Constitucional de 
Colón dol d í a 26: 
" A med iod ía dol jueves en un potrerito 
próximo al matadero, fué hallado, a ú n ca-
liento, el c a d á v e r dol antiguo y honrado ve-
cino do osta V i l l a , D . Francisco Perdomo; 
cuya muerto fué causada por tros terribles 
machetazos en la cabeza y un pinchazo dia-
gonal en el vientre á un costado. 
Dado parto al Juzgado de ins t rucc ión se 
cons t i tuyó en el lugar del hecho, sin lograr 
absolutamente dec larac ión alguna que die-
ra indicios seguros ó dudosos para perse-
guir al autor do tan b á r b a r o crimen. 
Sin levantar mano, se siguieron las ac-
tuaciones y por sospechas fueron detenidos 
algunos cuyos nombres omitimos por no 
perjudicar á los (pie pudieran resultar ino-
centes. 
Nos consta que los Sres. Juez de Instruc-
ción, Alcalde Municipal , Comandante de la 
Guardia Civ i l y Mi l i t a r y por ol Colador Sr. 
Lago, so trabaja activamente para conocer 
el cr iminal lo cual parece hoy difícil, mu-
cho más cuando nadie da luz y entendemos 
so perdió un tiempo precioso on los primeros 
momentos y como t a l vez demostraremos 
on d ía no lejano. 
Era ol Sr. Perdomo como dejamos dicho, 
honrado y pacífico padre do numerosa fa-
mil ia , á la que sustentaba con su sólo t ra-
bajo personal, enemigo do disgustos, esti-
mado del vecindario tranquilo y vist ió lar-
gos años el honroso uniformo de Volunta-
rio." 
— A las nueve de la m a ñ a n a del d í a 24, 
so dec la ró un violento incendio en el c a ñ a -
veral del ingenio "Caridad", situado en el 
barrio de Entrada, jur isdicc ión de Colón. 
E l hecho so crée casual y las pé rd idas son 
de poca importancia. 
—En la colonia la "Angostura" , situada 
en el poblado do Guaroiras, jur isdicción do 
Colón, so dec la ró fuego el d í a 24, q u e m á n -
dose como unos sois bohíos quo ex is t í an on 
dicha colonia. 
E l hecho no fué intencional. 
—Dice un periódico de Sagua con fecha 
do 25 del corriente: 
L a cosecha de primavera en esta jur i s -
dicción se rá t a r d í a y, si no llueve en breve, 
pobre. En muchos pantos aun no se ha po-
dido sembrar, y en aquellos que, aprove-
chando las lluvias de abri l so sembró , los 
plant íos es tán estacionados y raquí t icos por 
falta de humedad. 
En los alrededores do la costa la sequía 
perjudica muoho al ganado. 
Son contadas las fincas que muelen. 
Aquellos ingenios quo pueden sembrar y 
resembrar, porque han tenido la suerte do 
que las lluvias les favorecieran, pagan los 
braceros do $17 á $19, l ímite quo hace 5 
años no se pagaba en tiempo muerto á los 
trabii j adores. 
—Escribo un corresponsal do Rancho Ve-
loz que son muchos los peí juicios quo on 
aquella feracísima comarca viene ocasio-
nando la pertinaz sequía , no s ó l o á los cam-
pos de caña , sino t a m b i é n á las siembras 
menoiv-. 
Son muchas las fincas quo han concluido 
su molienda y eu breve se puedo dar por 
terminada la c a m p a ñ a . 
A pesar de no ayudar en nada ol tiempo, 
nuestros campesinos no desmayan, aguijo-
neados por los precios quo alcanza ol azú-
car, siendo de consideración la superficie do 
tierra proparada para las siembras de p r i -
mavera. 
—Hal lándose vacante las plazas do p r i -
mero y segundo Alcaide do la Cárcel de es-
ta,capital, dotada con el haber anual do 
!{>1,100 y $800 en oro respectivamente, do-
biendo sor provistas por el Gobierno Gene-
ral do esta Isla, s egún dispone el a r t í cu lo 
41 del Reglamento de Cárce les y lo ordena-
do por el mismo Gobierno en 28 de enero 
de 1879, el Gobierno Civ i l anuncia las 
vacantes en el Bolet ín Oficial do esta pro-
vincia para que los aspirantes presenten 
on eso Gobierno los documentos y soli-
citü(ios escritas por los mismos durante el 
t é rmino de t reinta días á contar desde la 
primera publ icación del anuncio, en con-
cepto de quo dichos aspirantes han do jus-
tificar los siguientes extremos: tener t re in-
ta y cinco años cumplidos, just if icándolo 
con la fo do bautismo; el estado de casado 
con la fe de matrimonio; moralidad, buen 
concepto público y no estar procesado, con 
certificaciones do la autoridad del pueblo 
do su residencia, y finalmente ía justifica-
ción do tenor arraigo ó responder por ellos 
personas que lo tengan, con los documen-
tos correspondientes. 
—Muy satisfactorias son las ú l t imas not i -
cias do Mauricio, respecto á la temperatura 
que favorece altamente ol crecimiento de 
la caña . 
Ha terminado la zafra en aquella isla, con 
un rondimíonto do 135 á 140 mi l toneladas, 
contra 125,000 ídem ol año pasado. 
Los plantadores do la Luisiana se quejan 
dol atraso producido por la prolongación 
dej invierno. 
Do Java no hay noticias recientes relat i -
vas á la zafra, pero so sabe que los compra-
dores para los Estados-Unidos e s t án traba-
jando con gran empeño para quo so di r i ja 
hacia los morcados americanos la corriente 
do expor tac ión quo hasta ahora ha ido á I n -
glaterra. 
—En los registros municipales do la Pro-
piedad Pecuaria de osta provincia, apare-
cen inscriptos en 31 do diciembre ú l t imo, 







Los Ayuntamientos quo más ganado va-
cuno han registrado, son los siguientes: 
Güines , 43,874 rosos; Managua, 18,607; 
Guanabacoa, 16,257; Jaruco, 16,506; Ma-
druga, 13,786; Catalina, 20,130; Nueva Paz, 
10,449; Habana, 12,400; P ip i án y Bauta, 
13,008. 
—Leemos en E l P a í s que en la reunión 
celebrada ol viernes, por los Concejales del 
Ayuntamiento de Regla y la Junta Local 
de Sanidad, acordaron la apertura del nue-
vo Cementerio y que se proceda á bendecir 
la capilla provisional, cuya const rucción 
toca á su té rmino, abr iéndose al servicio 
público en los primeros d ías del p róx imo 
mes de junio . E n breve ve rán , pues, real i-
zados sus deseos los vecinos do aquel t é r -
mino y coronados sus laudables oxfuerzos 
losDres. Parra, Ochoa y A l e m á n y los Sres. 
García Vil larely (D.Manuel ) , M i r y B e r a r d , 
quo con una actividad y perseverancia dig-
nas de todo encomio, han venido gestio-
nando el establecimiento del nuevo Comen-
torio, á fin do que con la antigua necrópol is 
desapareciese el peligro que para la salu-
bridad públ ica exis t ía . 
¡Si todas las mujeres fuesen tan román t i ca s 
como Mad. Gobort! 
Enriqueta pensaba hablarlo del Conde, 
p in tándo le de la mejor manera, on la p r i -
mera ocasión que se presentase; pero para 
esto era preciso saber do antemano si el A l -
mirante h a b í a dicho completamente adiós á 
la vida. ¿Quién era capaz do abordar esto 
asunto con semejante hombre? 
Mad. Grandier, on sus instintos casa-
monteros, no l legó á imaginar que su p r i -
mo, ol Doctor, tenia proyectos en el mismo 
sentido. E n medio de sus experiencias, y 
contemplando sus pollos h idrópicos . Urba-
no Trezel suspiraba, y decía : 
—Valentina Trezel baria una Condesa 
magnífica! ¿Adóndo no l l egar ía yo con un 
protector como M . do Reyniere? 
Aquellos proyectos, quo a ú n estaban en 
estado latente, empezaron á tomar forma 
on las insinuaciones háb i lmen te combina-
das (pie ol Doctor hac ía á su sobrina, aun-
que és ta pa rec ía que no comprend ía nada. 
Evidentemente el Conde no era indife-
rente á Valentina, on el cual pensaba on 
sus horas de soledad. En un pasco que dió 
con él y con Enriqueta á la Cruz de Noai l -
los, el Almirante so sentó frente de ella, 
envolviéndola en una mirada paternal y 
triste, y Valentina g u a r d ó aquella mirada 
como un recuerdo dulce y poé t i co . 
Desde aquel d ía , la señor i t a Trezel ma-
nifestó más predilección por aquel sitio, y 
paseaba por allí con m á s frecuencia, vol -
viendo al hotel con la mirada rosplando-
ciendo alegr ía . 
—¿Qué habé i s hecho hoy, querida p r i -
ma?—pregun tó al entrar á Mad. de Gran-
dier. 
—¿Yo? He estado en casa del Subpre-
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—Par ís , 19 de mayo.—M. T i -
rard y demás miembros del Gabinete, asis-
tieron al banquete con que los delegados de 
las repúbl icas americanas han obsequiado 
á los Ministros franceses. Pres id ió Mr . Mac 
L a ñ e , que hasta hace poco fué represen-
tante do los Estados-Unidos on Francia, y 
pronunció un breve discurso alusivo á las 
circunstancias. Respondió M . T í r a r d en t é r -
minos muy corteses; lo secundó el Ministro 
de Estado M . Spullor, y t a m b i é n hablaron 
los representantes de Méjico y do l a R e p ú -
blica Argentina. 
P a r í s , 21.—Mr. White law, enviado ex-
traordinario y Minis t ro plenipotonciario de 
los Estados-Unidos en Francia, ha presen-
tado sus credenciales al Presidente de la 
República francesa; y después de las cere-
monias de costumbre, le dir igió una alucu-
ción expresiva de las s i m p a t í a s de la r e p ú -
blica americana por la europea, á lo cual 
respondió M . Carnet en apropiados t é r m i -
nos, refiriéndose á loa dos centenarios, que 
en el presente año ocurren, el do la reunión 
de los Estados Generales en Francia y el de 
l a inaugurac ión dé la presidencia de Was-
hington en los Estados-Unidos. 
Todas las acciones del nuevo Comptoir 
d'Escompte, han sido adquiridas por accio-
nistas dol antiguo. 
INGLATERRA.— i owdm, 19 de mayo.— 
E l general Boulanger e s t á experimentando 
en Londres desengaños que no esperaba. 
L o r d Cross y la Duquesa viuda de Cleve-
land, lo hicieron el desaire de no querer 
sentarse á la mesa con él en casa de l a Ba-
ronesa Burdett-Coutts. Pero ol Principe de 
Galles y L o r d Randolph Churchil l , no son 
tan escrupulosos, y como t e n í a n ganas de 
oír hablar al general, aprovecharon l a oca-
sión do encontrarlo allí y se quedaron á 
comer on su compañía on casa do la Baro-
nesa. 
Si no miento el corresponsal del Herald, 
tres cuartas partes do las personas convi-
dadas por L o r d Randolph Churchill á una 
comida á que h a b í a do asistir Boulanger, 
no aceptaron el convito por no encontrarse 
on sociedad con el "brave general." 
Liverpool, 19.—Los médicos han encon-
trado arsénico on el beef tea proparado por 
Mrs. Maybrick (la sobrina de Jofferson Da-
vies) para su marido. 
Londres, 20.- -Do San Petorsburgo escri-
ben que la policía rusa tiene pruebas do 
quo los directores de la conspiración úl t i -
mamonto descubierta contra la vida dol 
Czar, son militares do la guarnic ión do 
Cronstadt. 
Créese quo el general Gourko, será de-
puesto del gobierno de Varsovia. 
L a C á m a r a do los Lores ha desechado 
por mayor ía do 108 votos contra 23, la mo-
ción del Conde de Moath, pidiendo que á 
las mujeres les concedan apt i tud legal para 
ol desempeño do, cargos concojílos en los 
Condados.. 
Air. O'Brien reclama do Lord Salisbury 
cincuenta m i l posos do daños y perjuicios 
por haberlo desacreditado. 
Mr . Scatou, propietario dol F ie l Club, ha 
sido condonado al pago de dos mi l quinien-
tos posos do multa por tenor casa do juego, 
y el Fiscal manifestó en el juzgado que el 
Gobierno so propone llevar á cabo la su-
presión de todas las casas do juego quo 
en Londres se disfrazan con oí nombro 
de clubs. Los Condes do Dudloy, padres de 
Lord Dudley (uno do los jugadores presos), 
declaran quo no fueron ellos los que denun-
ciaron á la policía la casa do juego en que 
fué sorprendido su hijo. 
Algunos ingleses qiio h a b í a n obtenido 
permiso para establecer en la Exposición 
do P a r í s fondas, cafés y cervecer ías , servi-
dos por mujeres, á la hora de abrir los d i -
chos establecimientos, se encontraron con 
que en ellos e s t á prohibido que sirvan mu-
jeres. 
El general Boulanger fué, como otros mu-
chos, al t r ibunal do policía do Vino Street, 
á donde llevaron á Rochefort, cuando lo 
prendieron por haber tratado do pegar un 
t i ro á Pilotell . Dirigióse el general derecho 
á la puerta de la sala do audiencia, tenién-
dose por eximido do hacer cola como es uso 
y costumbre de la tierra, y p resen tó su tar-
je ta al condestable que guardaba la entrada, 
muy creído do que al saber quién era él, lo 
dejar ían pasar por delante do los quo esta-
ban á la cabeza do la fila; pero el inglés , 
con inglesa pachorra, aunque muy respe-
tuosamente, m a n d ó al general " á Ía cola," 
de lo cual so rieron los circunstantes y al 
general no le hizo gracia la ocurrencia. Es-
to lo refieren los periódicos y no hay por 
qué ponerlo en duda. 
Rochefort ha dado fianza do m i l posos do 
que en sois meses uo l e v a n t a r á l a mano con-
t ra Pilotell . 
L a C á m a r a do los Comimos ha sanciona-
do la consignación del crédi to pedido para 
aumentar las fuerzas navales do la Gran 
B r e t a ñ a . 
Mrs. Maybr ick , quo es t á presa en Liver -
pool por haber envenenado á su marido, es 
hija de un banquero rico de Mobila (en el 
Estado do Alabama) y so educó on Alema-
nia, en donde conoció á Mr. James May-
brick, con quien luego so casó. 
E l p r ínc ipe indio Dhideep Singh, so ha 
casado con Miss Ada Wothorell . 
A l público do P a r í s parece muy mal quo 
los domingos es tén cerrados los' departa-
mentos de Inglaterra y do los Estados-Uni-
dos en la Exposición. 
Todo ol campo de las cercanías de Plisen, 
eu Austria, es tá t odav ía inundado, y se crée 
quo en las recientes inundaciones, han pe-
recido más do cien personas. 
Londres 21.—Ha llegado Quooustown, el 
vapor City o f P a r í s , procedento de Nueva-
York, que ha hecho ol viaje más ráp ido de 
(pie hay ejemplo, pues no ha empleado en 
la t r aves ía más quo cinco d ías , veintidós ho-
ras, y diez minutos. 
ALEMANIA.—Ber l ín , 19 de mayo — E l 
Pr inc ipé de Bismarck ha pronunciado en el 
Reichstag un discurso que on nada desdice 
de los quo en otro tiempo le dieron fama de 
enérgico: comparó á los socialistas alema-
nes con los franceses, quo según él, son pro-
caces siempre quo so créen fuertes; censuró 
al Reichstag por haber admitido alsacianos 
on su seno, "como si hubiésemos guerreado 
con Francia (dijo) para que luego nos inocu-
lasen catorce franceses"; á la oposición que 
los conservadores hacen á su proyecto de ley 
de "seguros do vida en favor do obreros", la 
calificó do polí t ica do vil lorrio; mencionó 
las corrientes de agua que en el Oeste de 
Prus ía desperdician y cuya fuerza motriz, si 
la aprovecharan, ev i t a r í a en gran parto el 
daño quo causan las huelgas, y sostuvo quo 
"es menester que se tomen Las precaucio-
nes necesarias para evitar quo una mino-
r ía de mineros (do carbón do piedra) pueda 
paralizar, cuando so lo antoje, todo trabajo 
hasta el do los cocineros y las lavanderas. 
Contestando á una oxclamación desdeño-
sa de Herr Reichter, se volvió el Pr ínc ipe 
de Bismarck hacia el grupo de liberales, 
y, señalándolos con ol dedo, dijo: "No sé lo 
quo significa ose ^J/MÍ, pero lo tomo como 
.expresión del odio que ustedes me profesan 
do algunos años á esta parto. Como cristia-
no, perdono las ofensas; pero como Canciller, 
mientras yo ocupe osto puesto devolveré 
golpe por golpe, é injuria por injuria. 
Parece quo los liberales, resentidos de 
estas palabras del Canciller, han convenido 
en no asistir al almuerzo á quo los tiene 
convidados. 
Los regalos enviados por ol Sul tán al Em-
perador Guillermo, valen m á s do doscientos 
mi l posos. 
E n el almuerzo de quo participaron mu-
chos miembros del Reichstag, en casa dol 
Pr ínc ipe de Bismarck, los entretuvo éste, 
refiriéndoles interesantes anécdotas . 
Hab ló largamente con el Dr . Windthorst: 
dió la enhorabuena al diputado l í a m m a -
fecto. Muy buena persona, aunque no esta-
mos complotamento de acuerdo. Yo soy del 
centro izquierdo, y él so inclina hac ía la 
derecha. Después he estado on casa del 
abate Polord, que se entretiene on t radu-
cir á Horacio, y he visitado á la generala 
do Merague, donde me han dicho que so 
proyecta una cabalgata h is tór ica por los 
oficiales do la guarn ic ión , representando la 
entrada de Francisco I en su buena v i l la 
do Saint-Germain-en-Laye. Y a veis que 
t á m b i é n me ocupo de historia. 
—¿Y vos, tío? 
—Vais á quedar, admirad as, porque he 
hecho un descubrimiento. 
— ¡ A h ! ¡ B a h ! . . . . 
—Sí, prima, sí ( repet ía vivamente el Doc-
tor) ; he reparado (y ya veréis que esto es 
muy curioso) que todos los King'scharlcs 
quo hay on Saint-Germain pululando por 
las calles, son de pura raza inglesa. Poro do 
raza superior, que ya no se encuentra. ¿Sa-
béis por qué? 
- N o . 
—¡No! Pues sabed quo después do la re-
volución do 1088, Jacobo I I do Inglaterra 
recibió en el castillo de Saint-Germain hos-
pital idad de Luis X I V , trayendo on su com-
p a ñ í a algunos perros, que tuvieron suce-
sién sin cruzarse con ninguna otra raza. 
Por eso precisamente es por lo que qu izá 
aquí es donde ún icamente so encuentra la 
verdadera raza inglesa. ¿Creéis ahora que 
son inút i les mis estudios y mis observacio-
nes? 
—De ninguna manera. Ya estáis en es-
tado do poder añad i r un capí tulo á la H í s -
toi-ia natural, poniendo por t í tu lo: Be la in -
// / •/;••.'// dfil destierro de los reyes en la raza 
de los Kings'charles, 
cher, (representante que fué de los d u e ñ o s 
de minas do Vestfalia, en la reciento confe-
rencia con los mineros) por el telegrama 
quo acababa de recibir con la noticia de la 
t e rminac ión do la huelga; y se d isculpó de 
haberse" acalorado algo m á s de lo regular, 
cuando en el Reichstag r e spond ió al provo-
cativo ̂ J/MÍ del diputado Richter. 
'EX Beichsanzeiger muerto, en sus colum-. 
ñ a s la con tes tac ión del Emperador Guiller-
mo al brindis que le d i r ig ieron en ol ban-
quete de Brunswick:—"Espero, dijo, que 
Dios me p e r m i t i r á conducir l a pa t r ia co-
m ú n por el camino de la paz: por la senda 
que me dejó trazada l a po l í t i ca de m i glo-
rioso abuelo." 
Varios generales alemanes, comisionados 
por el Emperador Guillermo, recibieron al 
Rey Humber to en Fr iburgo, con los hono-
res correspondientes á su g e r a r q u í a . 
Ber l ín , 21.—El Emperador con la fami-
l i a imperia l , el P r í n c i p e de Bismarck y va-
rios generales alemanes, esperaron a l Rey 
de I t a l i a y á su comitiva, en la e s t ac ión del 
ferrocarril en Ber l ín . L a ciudad estuvo de 
fiesta, y los obsequios hechos al Rey H u m -
berto fueron extraordinarios. 
RUSIA.—San Petersburgo, 19 de mayo.— 
E l Czar ha enviado un rescripto á su Minis -
t ro de l a Gobernac ión , Durnovo, recomen*-
dándo le que no se aparto de la l ínea de po-
l í t ica trazada por su antecesor, el difunto 
conde de Tolstoi. Dícese que el General 
Ignatleff d e s e m p e ñ a r á la jefatura de ]a po-
licía de seguridad. 
ITALIA.—Boma, 19 de mayo.—Varias so-
ciedades, con bandas de mús ica y banderas 
desplegadas, y gran muchedumbre dol pue-
blo, acudieron á la es tac ión dol ferrocarril 
á despedir al Roy Humberto, cuando em-
prend ió viajo á Ber l ín a c o m p a ñ a d o dol P r í n -
cipe de Ñápe los y del Signor Crispí , presi-
dente del Consejo de Ministros. 
E n la sala do espora do la es tac ión, se ha-
b ían reunido los miembros del Gabinete, 
muchos diputados, el Síndico de Roma y 
buen n ú m e r o do personas de elevada cate-
gor ía . 
No es cierto lo publicado por algunos pe-
riódicos extranjeros, respecto á l a enferme-
dad repentina de L e ó n X I I I , porque Su 
Santidad disfruta en estos d í a s de buena 
salud. 
CORRESPONDENCIA D E L " D I A R I O DE I A M A R I N A . " 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Bama, 6 de mayo. 
Desdo la apertura dol Parlamento no ha 
habido en él otra discusión que revista cier-
ta importancia, aunque no grande, como l a 
in te rpe lac ión relativa á la ausencia del E m -
bajador de I t a l i a en Pa r í s , en los d í a s que 
precedieron á la apertura do la Expos ic ión 
Universal. E l Presidente del Consejo para 
evitar el entrar en el fondo del asunto, se 
l imitó á decir que no habiendo habido i n -
vi tac ión alguna oficial por parte dol go-
bierno de la Repúb l i ca francesa al cuerpo 
dip lomát ico para asistir á t a l solemnidad, 
que siendo aniversario do sucesos internos, 
sólo á la Francia tocaba solemnizarlos, no 
h a b í a creído el gabinete i tál ico deb ía po-
ner obs táculos á que ol general Menabrea 
usase como tiene costumbre, todos los 
años por esta época, de la licencia para v i -
sitar sus posesiones en la Saboya. E l m i -
nistro do Negocios Extranjeros so negó á 
entrar en el campo que el diputado repu-
blicano Ferrar i , y algunos otros do la ex-
trema izquierda abordaron, sosteniendo que 
si el Presidente Carnet no h a b í a invi tado 
á las fiestas de P a r í s y Versalles á los Em-
bajadores, era sabiondo que t a l inv i tac ión 
h a b r í a sido declinada. Cosa inconcebible 
con respecto á I ta l ia , dijeron, que h a b í a 
destruido los tronos en ella existentes, y 
(pie representaban las tradiciones dol dere-
cho divino; y proclamado en sus plebiscitos 
el principio de la sobe ran í a nacional. Por 
lo cual no deb ía sentir escrúpulo en aso-
ciarse á los recuerdos do la gran revolución 
do 1789, que so enlazaban a d e m á s con un 
certamen espléndido, do las artes y de la 
industria universal. Dentro do breves ho-
ras todo h a b r á pasado en P a r í s an imad í s i -
íno, asistiendo á la fiesta de l a Expos i c ión 
ol personal secundario de la embajada i t á -
lica; y dentro de una semana el general 
Menabrea so h a l l a r á de nuevo instalado en 
SQ pa lac í to do la Avenida del El íseo. 
Las interpolaciones sobre Africa, e s t á n 
fijadas para m a ñ a n a ; poro desde quo so 
abr ió el Parlamento se han recibido en Pa-
lacio y en la Consulta, ó Palaeio de Nego-
cios Extranjeros, noticias impor t an t í s imas 
que indudablemente han do influir on el 
desenvolvimiento del debate africano. Ha-
ce una semana h a b r í a sido dificilísimo 
Crispi, part idario de una acción en Africa, 
resistir l a corriente del sentimiento públ ico 
pronunciado contra toda nueva aventura 
en tierra africana, y que demos t ró la gran 
manifestación ant íbel icosa do Tur ín , donde 
como en Milán, so ha pedido hasta la re t í -
rada do las tropas dol insalubre y mort ífero 
clima do Massouah. Pero he aqu í quo des-
pachos dirigidos por el mismo Conde A n -
tonoll i , que el Rey Humberto expid ió como 
una especie de enviado oficioso cerca del 
Roy Mouelik, á quien I t a l i a ha proporcio-
nado a d e m á s numerosas armas, quo per-
mit ieron al Soberano de Seroah, resistir á 
la invasión dol Negus, y ser primera causa 
do la derrota y muerte del Roy J u á n de A -
bisinia, por los derviches sudaneses, tele-
graf ían confirmando la muerto en la t e r r i -
ble batalla quo du ró tres d ías on Mothem-
mah, sucumbiendojuntamonto con olRoy de 
los reyes, varios Ras y huyendo los rostan-
tos capitanes dol ejército abisinio en direc-
ción do Magdala y dol Tigre; y a ñ a d i e n d o 
que Menel ík , ap rovechándose de las cir-
cunstancias, y no reconociendo al P r í n c i p e 
Manga rc í a , sobrino del difunto Negus y por 
él declarado monarca do Abisinia, se d i r i -
g ía r á p i d a m e n t e sobre Adua, p r o c l a m á n -
dose Rey do los reyes; y pensando coronar-
se como t a l en aquella ciudad, capital del 
Tigre , y que desdo la toma de Magdala por 
loa ingleses, disputaba á Axüin el t í tu lo do 
Corto de Abisinia. Adua dista sólo 197 I d -
lómetros de Massouah por la v ía m á s d i -
recta. 
Es fácil comprender el efecto favorable 
do estas nuevas en I ta l ia , y ol servicio quo 
ol Rey Menelik presta al Gabinete, que se 
encontraba en dificilísima si tuación. No os 
posible que los partidarios de la evacua-
ción africana insistan on pedirla cuando si 
Menelik se consolida en Abisinia, cosa to-
dav ía bien dudosa, hay todas las probabi-
lidades de (pie, á pesar de la doblez do los 
antiguos etiopes, llegue á firmar tratados 
do alianza y de comercio con los que tanto 
le lian favorecido en su c a m p a ñ a contra el 
Negus. E l gobiorao pedi rá , con doblo razón 
que hace un mes, lo deje el Parlamento l i -
bertad de acción, para aprovechar los su-
cesos que so desenvuelven on Abisinia, y se 
e n c e r r a r á a d e m á s en la reserva que recla-
man las circunstancias, a ú n cuando el Pre-
sidente del Consejo ofrezca sacar de ellas 
ol mejor partido para I ta l ia . Los africanis-
tas quo con estos sucesos levantan erguida 
la cabeza, no de ja rán do exponer la nece-
sidad de que las tropas i tá l icas avancen 
hasta Asmara, l a m e n t á n d o s e do que al go-
bierno le haya faltado resolución para au-
torizar al general Baldissera, como lo pe-
día, á que marchase sobro ol Tigre , aban-
donado; demostrando, no sin fundamento, 
que a.1 nuevo Soberano do Abisinia le ser ía 
más fácil aceptar un hecho consumado que 
ceder al extranjero, aunque sea amigo, una 
parte dol terr i tor io patrio. Espé ra se , sin 
embargo, hallar soluciones que á cambio 
dol levantamiento del bloqueo, sobre las 
costas abis ín ias y do un ventajoso tratado 
comercial, permitan disminuir la guar í 
ción i t á l i ca del Mar Rojo, juntamente con 
el gasto de diez millones que impone hoy 
a l Tesoro, y que las escasas fuerzas itálicas 
que queden en Massana, y Sahate, don-
do ol p r inc ipa l núc l eo lo cons t i t u i r á una 
leg ión de voluntarios africanos, ocupen en 
las colmas inmediatas, campamentos más 
frescos y salubres, para afrontar los terri-
bles est íos de aquella parte del Africa. 
• • 
Otra in te rpe lac ión que nos toca m á s . d e 
cerca á los españoles , iniciada t a m b i é n por 
diputados d e m ó c r a t a s y republicanos, aun-
que amigos del Subsecretario de lo Interior, 
For t is , que t e n í a iguales opiniones, promete 
en esta semana debate animado para la 
C á m a r a . Me refiero á l a quo han he-
cho a l Minis t ro de Negocios Extranje-
ros sobre las manifestaciones en favor del 
poder temporal de los Pont í f ices realizadas 
en los ú l t imos congresos catól icos do Euro-
pa. Naturalmente t o c a r á su parte al de 
M a d r i d , procurando el par t ido que se llama 
i t a l i an í s imo enlazar los enérg icos discursos 
en nuestro templo de San J e r ó n i m o pro-
nunciados, donde se ha ido hasta pedir una 
acc ión armada, como en 1848, para restable-
cer al Papa en sus Estados con las opinio-
nes manifestadas por el Minis t ro que d i r i -
ge la po l í t i ca exterior de E s p a ñ a y quo pro-
c l amó ante la Academia de ciencias morales 
y po l í t i cas do M a d r i d hace un lustro, la ne-
cesidad de un congreso europeo encamina-
do á dar verdaderas g a r a n t í a s de l ibertad 
é independencia a l Jefe Supremo de la I -
glesia Cató l ica . De estas mismas cuestio-
nes se ha tratado on las diversas conferencias 
eu Roma celebradas entre nuestro Emba-
jador Sr. Del Mazo y o l Presidente del Ga-
binete y en las entrevistas tenidas en Ma-
d r i d por el Condo Tornie l l í con Sagasta y 
el M a r q u é s do la Vega de A r m i j o . Estos 
han podido demostrar l a templanza del len-
guaje de los veinte y ocho prelados repre-
sentados en el Congreso ca tó l ico de San 
J e r ó n i m o y el perfecto derecho que t en ían 
como P r í n c i p e s do la Iglesia y dol que han u -
sado en sus grandilocuentes discursos los ó-
radoros Pidal y Mon , Sánchez de Castro y 
otros para pedir no con m á s e n e r g í a y pa-
sión que los cinco m i l católicos do las A -
sambloas de Oporto, Malinas y Viena la 
verdadera l iber tad é independencia del 
Pont í f ice-Rey. Porque E s p a ñ a en esta 
cuest ión se encuentra en un terreno firmísi-
mo, siendo nac ión u n á n i m e m e n t e ca tó l ica ; 
y en excelente c o m p a ñ í a cuando las mani-
festaciones del congreso catól ico de Madr id 
en favor del Principado temporal do los 
Pont í f ices , han sido precedidas ó seguidas 
de las no menos ardorosas de las r epúb l i cas 
del Rio de la Plata, donde habi tan medio 
millón do italianos, de las hechas en L y o n 
y en L i l l e por la Francia d e m o c r á t i c a , en 
Portugal , donde reina una Princesa de Sa-
boya, en Aus t r i a y en Alemania, aliadas 
dol reino i tá l ico, y en Bélg ica , quo con i n -
sistencia se dice debe dar una Princesh de 
su familia Real por esposa a l Pr incipe he-
redero de I t a l i a . 
Comprendo la sensación que en ciertas 
regiones deben producir manifestaciones de 
esta importancia. L a han tenido, on efec-
to, g r a n d í s i m a las decisiones de la asamblea 
do Oporto, á propuesta del Cardenal de es-
to t í tu lo y do los prelados de Braga, Lame-
goy Coimbra, para quo un comi té perma-
nente a s o c í e l a acción de los catól icos por-
tugueses á l a de todos los d e m á s ca tó l i cos 
dol mundo hasta conseguir el restableci-
miento del Principado c iv i l do los Papas. 
Y si grandiosas y u n á n i m e s han sido las 
demostraciones del congreso madr i l eño , 
revistieron c a r á c t e r imponente las del m á s 
numeroso de Viena, precedido al ternativa-
mente por los Sres. Cardenales Arzobispos 
de Austr ia , H u n g r í a y Bohemia, contando 
en su seno catorce prelados m á s ; los mag-
nates del Imperio, llevando á su cabeza el 
P r ínc ipe Lichstertein, que on el año del j u -
bileo de L e ó n X I I I y recordando el don de 
la Condesa Mat i lde , ofrecía sus Estados al 
Pontífice; y mientras, las primeras Prince-
sas dol Imperio han contr ibuido á los gas-
tos do estos comicios catól icos. No menos 
significativo el de Malinas en Bélg ica , sa-
biendo enlazar á sus protestas en favor del 
poder temporal , el estudio do todas las 
grandes cuestiones sociales y obreras, para 
mejorar la s i tuac ión moral y mater ia l do 
los pueblos. Y coincidiendo con los men-
sajes te legráf icos do adhes ión , enviados por 
estas asambleas al Vaticano, y la bendi-
ción apos tó l ica del Pont í f ice , se han cam-
biado entre los cuatro Cardenales Presi-
dentes de estos congresos, comunicaciones 
de apoyo y s i m p a t í a que demuestran la 
fuerza de esta liga ca tól ica . 
No por ella so en t ib i a r án las cordiales re- > 
laciones de amistad entre I ta l ia y E s p a ñ a , 
como es de esperar, á posar do ciertos au-
gurios de la Gaceta de la Cruz de BerJíu, 
quo no impedi rán en el á n i m o do los Reyes 
de Bélgica el que so dice pro5rectado enla-
ce do su querida hija Clemontina con el 
Principo do Nápoles . Todo por el contra-
r io a u g u r a r í a en este sucoso una nueve i n -
fluencia saludable para la anhelada concor-
dia entro ol Quir inal y ol Vat icano; como 
es de esperar, si t a l acontecimiento se rea-
liza, quo la joven Princesa colocada en las 
gradas dol trono i tá l ico , sea m á s feliz que 
su hermana Es te fan ía on las do Austr ia-
H u n g r í a . 
—Poro vos no croéis on nada, prima; en 
nada abso lu t amen te ,—dec ía ol hombre-
cillo, aún m á s incomodado do lo que apa-
rentaba. 
Valentina segu ía cotidianamente dando 
sus prolongados paseos, recorriendo los si-
tios menos frecuentados, y llegando hasta 
la ori l la del rio. 
Una tardo oyó un gr i to desgarrador y 
terr i ble quo ex t remeció todo su ser, y vió 
una n iña de cinco ó sois años (pie, golpean-
do desesperadamente el suolo con el pié, 
levantaba los brazos al cielo, s e ñ a l a n d o 
después hacia un • punto dol r io on que h a -
bía una barca amarrada, y á su lado una 
forma humana que so agitaba entre cieno, 
agua y lodo. 
Valentina s int ió helárselo la sangre en 
las venas, y pe rmanec ió por un momento 
inmóvil y petrificada; después , y sin darse 
cuenta do lo que hac ía , t i ró la sombrilla y 
se puso á gr i tar con todas sus fuerzas: 
—¡Socorro! ¡Socorro! 
En el camino no h a b í a nadie. Una fábrica 
do gas que h a b í a allí p róx ima , estaba silen-
ciosa, y pa rec ía desalquilada. 
En las casas de los alrededores estaban 
corradas las puertas y ventanas. 
—¡Sola! (dijo Valentina, llena de espan-
to); ¡sola! 
Y segu ía repitiendo: 
—¡Socorro! 
L a n iña , desde la ori l la , se r e to rc í a las 
manos y gri taba llena de terror: 
—;Hermano mío! ;Es mi hermano! ¡An-
drés! ¡Andrés! ¡Andrés ! 
A cada gr i to de l a pobre n i ñ a , le parocia 
á Valentina que le clavaban un p u ñ a l en ol 
corazón, y pensaba en si, dando un salto, 
pod r í a llegar hasta la barca y coger a l n i -
P r e s e n t á r o n s e al Parlamento las econo-
m í a s introducidas en los futuros presupues-
tos. Ar ro jan estas seis millones y medio 
de rebaja en los gastos dol Estado, una de 
cuyas consecuencias s e r á la suspens ión este 
verano do las grandes maniobras militares 
en I t a l i a . 
A estas economías que pueden decirse 
positivas, so agregan los aplazamientos en el 
pago de otra veintena de millones en las 
obras de ferrocarriles, aunque sin detener 
los trabajos. Pero como ha habido que 
l levar al presupuesto permanente los vein-
te y cinco millones de clases pasivas, cifra 
bastante menos do la que paga España , 
desdo el momento en que el tesoro ha ne-
gociado los t í t u lo s de renta nominativa 
afectos á esto servicio, resulta t o d a v í a un 
déficit de 46 millones, si bien inferior al de 
sesenta y cuatro que a p a r e c í a en las pre-
visiones de los anteriores Ministros de Ha-
cienda. 
Todos los debates pol í t i cos sobro Africa 
y congresos ca tó l icos d e b e r á n estar termi-
nados antes de quo el veinte de mayo em-
prenda su viaje á Alemania el Rey H u m -
berto, a c o m p a ñ a d o del Principe de N á p o -
les y del Presidente del Consejo, Crispí. 
Viaje esto do Ber l ín que hace poner el g r i -
to, un tanto injustamente á la prensa fran-
cesa, quo quiere presentarlo como nueva 
ofronsa á su antigua aliada, á la que dice 
debe su independencia I t a l i a ; pues que ca-
si coincide con la apertura de la Exposi-
ción do P a r í s , de la que se ausenta el em-
bajador de I t a l i a , y es la pr imera visita 
que recibe Guil lermo I I de los Monarcas 
extranjeros, cuando fué Roma la ú l t i m a de 
las tres cortes visitadas por el Emperador 
de Alemania. Basta reflexionar que este 
viajo so realiza quince d í a s d e s p u é s de la 
apertura de la Expos ic ión universal; que 
su focha ha sido fijada por el Emperador 
Guillermo, no pudieudo el Czar por las 
conspiraciones nihilistas de Rusia, y ol E m -
perador do Aust r ia por el lu to dol A r c h i -
duque Rodolfo i r á Ber l ín , sino mny tarde, 
para comprender no puedo exist i r idea a l -
guna de lastimar los sentimientos de la 
Francia. Seria, sin embargo, pol í t ico que 
como los P r í n c i p e s hijos del Duque de 
Aosta, el heredero do I t a l i a se decidirse á 
visitar como lo h a r á n los royes de Gre-
cia, Bé lg ica y Servia, la Expos ic ión pa-
risiense. 





no, Pero é s t a estaba muy 
necesario arrojarse al agua 
guir lo. 
—¡Ah, Dios mío! ¡Eso desgraciado se va 
á perder irremediablemente! 
En aquel momento r eapa rec ió , a g i t á n d o -
se en el agua, una mano crispada y una ca-
beza con los ojos fuera do sus ó r b i t a s , v o l -
viendo á sumergirse, y dejando como hue-
l la una serie do c í rcu los serenos y atorra-
dores, que indicaban el sitio en que h a b í a 
vuelto á sepultarse. 
Valent ina m i r ó á otra parte llena de ho-
rror, y so p rec ip i tó sobre l a n i ñ a , estre-
c h á n d o l a contra su cuerpo, como para i m -
pedirle que mirase hacia el rio, y siguiese 
gri tando: 
—¡Andrés ! ¡Andrés ! ¡ H e r m a n o mío! 
De repente, un hombre joven y elegante 
apa rec ió por la parto de la fábr ica , y qui-
t á n d o s e el sombrero y la levi ta , se dir igió á 
la or i l la del r io , p roc ip i t ádose hacia el pun-
to en que se h a b í a sumergido el n iño . Va-
lentina no tuvo apenas t iempo para verle 
aparecer, tirarse al agua, y desaparecer en 
ol fondo. 
Hubo un momento de suprema angustia: 
el salvador no a p a r e c í a en la superficie, y 
era muy fácil que és te pereciera t ambién 
ahogado como el otro. 
Valent ina dió un gr i to de a l eg r í a , y l loró 
do emoción: ol hombre s a l í a del r io sacu-
diendo l a cabeza y sosteniendo en su brazo 
derecho al n iño , que estaba completamen-
te desvanecido. D e s p u é s , y haciendo un 
violento exfuerzo, lo depos i tó en la barca, 
en l a cual subió t a m b i é n , y, cogiendo un 
remo, l legó hasta la ori l la , saltando á tierra 
con aquel cuerpo que acababa de salvar de 
una muerte segura. 
dol condo Torniol l i para la ombojada i tál i -
ca corea do la Kolna do España , aunque so 
insisto siompro on qüe las mayores proba-
billdado.s es tán ;i favor dol Barón Hlanc, á 
quien so espora do .su viajo si Piilestina. E l 
roprosoiitanii' do Elspafia aqui, da m a ñ a n a 
una gran rocopción oíicial (ino e s t a r á 
coucurridfsima, habiendo nido muy nume-
rosas las invitaciones bochas. Haco tres 
dias ' é l Conde Solms, quo tan gratos re-
cuerdos ha dejado en l l spañu, ob.sfí|ui:iba 
en el hermoso palacio, cada dia m á s embe-
llecido, que Alemania posóo on el Capito-
lio, j ün to á la Roca Tarpeya, : i la Reina 
Margarita, para quo oyoíjo por tercera vez al 
coro do cantores do Colonia que ejecutaron 
algunos de sus m á s lindos mototos en el 
gran salón dol palacio CalTarolli y en sus 
eucantadorosjanliin . 
La estación de primavera con las nume-
rosas carreras de oáballo's en la bella cam-
piña romana; coh las exposiciones do esta-
tuas, cuadros y acuarelas en el palacio de 
Helias Artes y en el Colonna: y con otra 
tiesta quo se prepara en la vi l la de Horghe-
so, ha dado cierta animación á Koma, quo 
pronto empeza rán á abandonar los extran-
jeros para acudir á la exposición parisién. 
La crisis odillcia turba siempre esta ani-
mación, como es motivo de graves discu-
siones en el Municipio Roniano. «pie, devora-
do el emprés t i to do 150 millones de trances, 
dejando á medio realizar la transforma-
ción de la capital dd l la l la , lia obligado al 
Simiaco y á la Junta á presentar al gobier-
no la moción votada unánimonte por loa 
concejales; y por la cual HÓ pido un nuevo 
auxilio al Estado. Recibida ayer la comi-
sión por Crispí, como Pxésidbnte del Con-
sejo y Ministro de lo Interior, reconoció el 
principio (le quo el Estado debia concurrir, 
no á los gastos ordinarios del Municipio de 
Roma, en desnivel lambii 'n, sino á los ex-
traordinarios (pie lo imponía su s i tuación 
do Corte y capital dol Reino; pero añadieu-
do que esta Legislatura no podía, dada la 
situaéión del país, pedir un nuevo c ré -
dito al l'arlaraonto; siendo convonlontc quo 
antes estudiase la oucstión un coraitó for-
mado do Sonadores, Diputados y miem-
bros de la Municipalidad. 
Los ruegos vivísimo» dolos habitantes do 
Porusa han logrado del Santo Padre y del 
ya nombrado Nuncio on Bélgica, su Arzo-
bispo Monseñor Fosohl, quo ol destinado á 
posición tan elevada permaneciese on su si-
lla metropolitana. 
Lo reemplaza en Bruselas Monseñor Na-
va, do ilustre familia napolitana. E l otro 
nuevo Nuncio en Ravicra, Monseñor Agilar-
di , se ha despedido ayer do Su Santidad; y 
ha partido el nuevo Delegado Apostólico 
on el Perú, Bolivia y Eduador. L a rounióu 
del Consistorio para la proclamación de los 
aioto Cardonales, tres ue Francia, uno de 
Bélgica, otro de Ausi i ia - i lungr ia , y dos de 
Ital ia, quo ya he anunciado se presenta In-
minente, dobíepdo tonerofecto en la segun-
da quincena do mayo, pues que ya el Santo 
Padre ha nombrado los Ablegados Apostó-
licos y los Guardias Nobles destinados á 
llevar oí solideo á los nuevos purpurados 
quo están fuera de Roma. Monseííor Moro-
Bini con el Guardia Noble Marqués Fonti . 
van á Lyon, Alonseñor Scappinolli v el 
Guardia Condo IMotromarchl á Burdeos, 
Monseñor (iasparri y el noble Leopoldo 
Ruspoli a París, siendo dos t inadós á Praga 
Monseñor Lorenzolli y el Guardia Noble 
Conde Mozoni. El futuro Consistorio, donde 
habrán de proclamarse también los Obis-
pos do Polonia y ocho prelados para las 
diócesis vacantes en Francia, ofrece ser 
ruuy solemne, pues que además do los nue-
vos purpurados tomarán el CVíp^c//o algunos 
do loa Príncipes de la Iglesia (pie por en-
fermedad no pudieron realizarlo en el con-
sistorio úl t imo. 
Hoy ha celebrado nuestro lindo templo 
do Santiago y Montserrat la fiesta do esta 
Virgen, tan popular en España ; y la fun-
ción dirigida por su Rector ha sido br i l lan-
tlálma. Se ha notado con sentimiento la au-
sencia en ella de nuestro Audi tor de la Ro-
la Monseñor Isbort que cont inúa en dollca-
distmo estado de salud. 
A imitación de la sociedad organizada en 
Madrid bjijo la Presidencia dol Sr. Cánovas 
del Castillo, para .secundar la obra humani-
taria del Cardonal Arzobispo do Cartago, 
que ya ha podido enviar su primera centu-
ria de misioneros y cruzados para ol rescate 
do esclavos on ol Africa central, compuesta 
do jóvenes belgas y do negros del Ecuador 
africano, quo han recibido su instrucción 
mi l i ta r en Europa: y que so dirigen á los 
grandes Panos, acaba de constituirse oli-
cialmento en Roma la sociedad anliescla-
vista; de la (pie fonnan parte, entre otros, 
los Principes Rosplgliorl, Viano y Pancello-
t t l ; y la cual reunirá por toda clase de me-
dios, recursos para esta obra do humanidad 
y civilización. Yra so anuncia que on Lucer-
na de Suiza so ce lebrará este verano tam-
bién un gran Congreso internacional, con 
ol mismo objeto, bajo la prosldonela del 
Cardenal Ai/.obispo de Cartago. 
Abandonó ya la Italia el Principe Leopol-
do de lloben/.ollern, proelaniado un dia Rey 
do España , y quo en voz del arrogante y 
joven oficial do 1870, aparece casi como 
un anciano, auiupie siempre de bella pre-
sencia. 
También han marchado para Espafia los 
duques doMontponsier, que so dico van p r i -
mero á Inglaterra; y quo on a lgún tiempo 
no volverán á Polonia, lasiimados un tanto 
por ofensas (pie les lialua dirigido un perió-
dico revolucionario do aquella ciudad. 
Kl '20 de esto mes el bello vapor l l i rma-
nia, de la Compañia General italiana, inau-
gura rá el sexto viajo mensual entro I ta l ia y 
el Rio do la Plata. La nueva linea arranca 
do Vonecia, recociendo en Mari, Brindis, 
Taranto y Riposto, las niei( ancias de los 
mares Adr iá t ico y Jónico , y principalmente 
loa vinos do Ñápeles y Sicilia, a los (pie es-
to gobierno quiere abrir nuevo mercado en 
ol Rio de la Plata. 
So prepara t ambién otra nueva linea do 
vapores directos entro Nápolos y Veracruz 
de Méjico, sin m á s escalas quo "las do Va-
lencia y la Habana, y se impulsa por todos 
toa medios ol comorcio entro el Reino itáli-
co y la Repúbl ica Mejicana. 
X . X . X . 
Nitont Vori,-. 1H inm/n: 
Este es el país do las anomal ías , de las 
ex t rañozas y de las extravagancias. Pare-
ce como si los hijos de esta tierra ó sus mo-
radores estuviesen constituidos do un modo 
distinto do los demás mortales, ó como si 
pusiesen especial empeño en llevar la con-
traria á todo el mundo y hacerlo todo á la 
inversa de como lo hacen los demás . S e r á 
preciso inventar una lógica especial para 
a jus tar ía al modo do ser y do pensar de es-
tas gentes; porque las reglas de la lilosofia 
moderna (pie enseñan á formar juicio sobre 
ha i-osas, no so compadecen con los heohóa 
>pie ocurren á cada paso en los Estados-
Unidos. Esto pueblo so ha formado una 
é t i ca m i gcucris, on la cual aparecen com-
¡•IK¡uñónte falseadas las relaciones entre la 
moralidad y la ut i l idad. 
Dico ol insigne Balmos en su "Tratado 
do Filosofía mental": 
"Una nación corrompida deslumhra tal 
vez con ol esplendor de sus letras y bellas 
artes; poro bajo el manto de púrpura y de 
oro, abriga la llaga mortal que la conduce 
al sepulcro. La Roma de loa Brutos, Ca-
milos, Fabios, Manilos y Eseipiones no br i -
llaba tanto plertamonto como lado los T i -
berios, Nerones yCal ígu las ; sin embargo, la 
Roma modesta marchaba á pasos agigan-
tados á un grandor fabuloso, al imperio del 
mundo; y la Roma brillante iba á caer bajo 
el hierro do los bá rba ros y á ser la irrisión 
do las naciónos. Un Estado, por un acto 
do perfidia con (pío falta á l o s tratados, ad-
quir i rá tal vez una posición importante, u-
ua ventaja del momento; poro esto no com-
pensa su descrédi to á los ojos del mundo, y 
los perjuicios que lo ha do acarrear su re-
putación do perfidia. Un gobierno (pie pa-
ra la adminis t ración del Estado nromueve 
la corrupción y fomenta la venalidad, con-
seguirá resultados momen táneos (pie lo 
conducirán quizás con brevedad al lin (pío 
so propone; poro dejad pasar ol tiempo; la 
venalidad so oxtondorá do tal modo, quo bien 
pronto faltarán medios para comprar á los 
quo quieran venderse; so prosonta rán , por 
decirlo así, mejores postores onosa subasta 
de hombros; y ol mismo gobierno quo ha-
bía lomado por baso la corrupción, so hun-
dirá bien pronto en el inmundo lodazal, o-
bra do sus manos". 
Estas son palabras profétlcas, como to-
das las inspiradas por el génio. Y si no, 
veamos lo (pie pasa en los Estados-Unidos. 
Perfidia en los tratados. El Tribunal 
Supremo ha confirmado la interpretación 
dada por un tribunal inferior á una ley dol 
Congreso que anula una disposición conte-
nida on un tratado con ol imperio do la 
China, on v i r tud do la cual los súbditos do 
aquel imperio (pie, al salir de esto país, se 
proveyesen de un eertiücado (pie patenti-
zase su residencia aquí, podrían regre.sir á 
los Estados-Unidos sm que se pusiese Im-
podimento á su desembarco. Opina el T r i -
bunal quo el Congrego Lleno ol derecho do 
rsvocar cualquier cláusula de un tratado 
con otra nación sin darle aviso, cuando asi 
conviene á los intereses nacionales. ¡Bra-
vo! Así so Interpretan las relaciones entre 
Ja m'unlidad y la utilidad en esta tierra. 
C UTUpüJÓM \ v enalidad en las esferas del 
gobierno. E l JJcrakl publ icó haco doa diaa 
un articulo do fondo con mot ivo de haber 
suspondido sus tareas la Legislatura del 
Estado de Nueva York, y siento que su 
extensiém no nio permita traducirlo ín te -
gro. Es digno do ponerse en un marco y 
conservarlo como un retrato exacto y fiel 
del gobierno legislativo del Kstado más r i -
co, pujante, podereao y civilizado de la Re 
pública Modelo. 
Pero voy á extractarlo para solaz do los 
lectores, y digan éstos si fuera posible es-
cr ibir así , á no sor en los Estados-Unidos, 
t r a t ándose de un Cuerpo al quo van los re-
presentantes dol pueblo soberano á dictar 
leyes quo afectan á su prosperidad. 
Del Sonado nada malo tiene el Herald 
quo decir. "Pero on cuanto á la Cámara ó 
Asamblea (dice) vamos á considerarla, se-
gún la frase de Burke, "con la fría neutra-
l idad de un juez imparcial". Nadie nos 
n e g a r á que su acto más digno ha sido el de 
suspenderlas sesiones. Esa C á m a r a ha 
dado pruebas de tener el valor do la codicia 
y la insolencia do la venalidad, l í a bocho 
t ra ic ión á los derechos del pueblo con la 
mayor desfachatez y ha embolsillado el 
precio do su perfidia sin ruborizarse. E l 
distintivo más marcado do sus miembros 
ha sido su talento para el agiotage. En la 
discusión do los proyectos do ley, en vano 
se ha tratado do convencer su inteligencia; 
eu cambio el que ha tocado el resorte de 
sus móviles mercenarios nunca ha fallado 
en su propósito. Si l ia vacilado, ha sido 
únicamente ¡¡ara regatear ol precio do sus 
votos. Dijo una vez un peril lán acusado 
do robar un lochón: "No me soprende quo 
el jurado mo haya declarado inocente, por-
que cada uno de los jurados tuvo su ración 
de puorco". Pues bien, en Albany ha ha-
bido una legislatura "de puorco", y no ha 
iiabido agio, por sucio que fuese, quo no tu -
viese defensores con tal do quo la ración de 
puorco fuese abundante. Los argumentos 
han sido inútiles, las razones, vanas: el so-
nido do las treinta monedas de plata en el 
bolsillo de los legisladores ha inspirado la 
legislación dol invierno pasado". 
Enseguida pasa revista ol Hcrahl á los 
proyectos'do ley más escandalosos quo se 
han presentado, haciendo una breve rese-
ña de las inlluoncias metál icas que so pu-
sieron on juego para apoyarlos. Y agrega: 
"Estos son unos cuantos ejemplos do las 
tareas de la Legislatura; pero bastan para 
demostrar quo no hay atrocidad demasiado 
grande, n i cohecho demasiado vergonzoso 
para una C á m a r a cuyo sólo oficio os vender 
sus votos al mejor postor." 
Estas son palabras bastante duras ¿no es 
cierto? Pues todavía va más allá el ar t i -
culista. Do la colectividad pasa á las per-
sonalidades, y después do hacer mención 
honorífica de una docena do diputados, cu-
ya conducta leal y honrada elogia, la em-
prendo contra los diputados venales y co-
rrompidos, l lamándoles por sus nombres. 
De m , Ainsworth, do Oswogo, dice quo es 
"el principal abogado do la pillería, el cam-
peón del fraude del cielo-raso del Capitolio, 
y o l santo pat rón del robo de cien mil pe-
sos." Dico Mr. Gibbs dico que es '|nna es-
pecio do aura Uñosa do la polít ica, que 
siompro anda á caza do caballos muertos." 
Y, por últ imo, termina el articulo diciendo 
que " l a Legislatura ha expirado y convie-
ne enterrarla pronto, porque habiendo ese 
Cuerpo muerto de dicha enfermedad el de-
jarlo insepulto podr ía d a ñ a r la salud pú -
blica." 
Sato por lo quo toca á los asuntos políti-
cos. En los sociales y particulares no se nota 
mayor conformidad con las reglas do la éti-
ca, y sobre todo con aquella qué; expuesta 
por el mismo Balines, dice así: "Indepen-
dientemente de toda sociedad domést ica y 
política, tiene el individuo derechos y debe-
res; derechos á lo (pie-necesita para la con-
servación de la vida y el racional ejercicio 
de sus facultades; deberes do respetar estos 
misinos derechos en los demás , y de soco-
rrerlcs en sus necesidades, según lo exijan 
las circunstancias." 
Es harto frecuento ver aquí que cada uno 
campa por sus respetos, y atrepella á los 
demás en su afán do satisfacer su necesidad 
ó su propia conreniencia: la consideración 
de la conveniencia ajena para nada entra 
en sus cálculos. Go ahead, es el gri to de 
batalla, aunque para ir adelante tonga que 
pasarse por encima de los que es tán al 
paso. 
La muerto do Mr. Washington I rv ing 
Blshop y el modo cómo se hizo la autopsia 
del cadáver , ilustran esa precipitación y 
falta de miramientos que son distintivos y 
caracter ís t icos del pueblo norte-americano. 
El asunto va tomando muy mal cariz para 
loa médicos (pie intervinioron en la opera-
ción, los cuales han sido arrestados y pues-
tos en libertad bajo fianza de $25,000 por el 
médico del crimen, á consecuencia de un 
oficio do la madre del difunto en que és t a 
declara que tione motivos para creer que su 
hijo estaba vivo cuando los médicos prac-
ticaron la disección del cadáver . 
Con ta l motivo so ha levantado cisco en 
la prensa y han andado los r epor í c r sá caza 
de avoriguacionos. Por ellos sabemos que 
la madre y la hormana del difunto afirman 
que Mr. Bishop ha padecido numerosos ata-* 
ques cata lépt icos quo le han durado mu-
chas horas y durante los cuales ha presen-
tado todas las apariencias do la muerte: 
qué esa enfermedad es congéni ta , pues 
también la padecen la madre y la hermana; 
que Mr. Blshop, temeroso do que en uno de 
osos ataques lo tornasen por muerto, lleva-
ba siempre en el bolsillo una carta abierta 
dirigida á cualquier módico que lo exami-
nase, suplicándole que no le aplicase nin-
guna corriente eléctrica, quo no lo pusiese 
en hielo y que no le hiciese la autopsia, y 
dando adennis las señas do su casa para 
que se avisase en el acto á su familia. 
Los médicos que practicaron la autopsia, 
lo hieiei'on sin consentimiento de la madre 
ó la esposa dol difunto, y sin notificar si-
quiera ¡l bis autoridades, y como quiera que 
hay una ley quo castiga duramente estao-
mislón, es probable quo los 'médicos quo la 
comotleion paguen el pecado do la preci-
pitación con ([lie procedieron por mero amor 
á la ciencia. 
Hubiesen tenido siquiera un ápice de 
amor á la humanidad, y hubieson ahorra-
do a la madre y á l a viuda do Bishop, apar-
te de su inmenso dolor, la horrorosa duda 
do (pie aquél haya podido ser vict ima do 
una vivisección, muriendo á manos do los 
médicos, con pleno conocimiento de loque 
pasaba á su alrededor, poro en la impoten-
cia de mover un sólo músculo pasa impe-
dir lo. 
G A C E T I L L A S . 
CASINO ESPAÜOL.—El tradicional hailc 
Í/'; las florea, en el Casino Español de la 
Habana, va á ser una de las.liestas más es-
plendidas de (pie g u a r d a r á n memoriales se-
ñores socios do tan beneméri to instituto. 
Pos salones dol mismo es ta rán decorados 
como j a m á s se han visto aquí , para bailes 
semejantes. 
Chía, el ilustro Chía es tá encargado de 
la brillante y odorífera decoración del lo-
cal. Cestos monunieutalea, colmados de lo-
zanas rosas; enormes ramillotos de osquisita 
fragancia; cascadas deshaciéndose en cris-
talinas trenzas; surtidores de formas capri-
chosas; palomas escondidas entro verdes 
ramajes; nidos ocultos en lloridos bosques; 
on suma, un edén encantado, con todo lo 
bollo que hay on el paraíso terrenal, será en 
la noche del jueves nuestra primera socio-
dad de instrucción y recreo. 
Y ¿la múslcat ¡Ah!, la mús ica sorá deli-
ciosa. Una bien nutr ida Órquosta, la mejor 
de la Habana, e jecutará nuevas y escogidas 
piezas, y cuando coson sus acordos, so de-
j a r á n oir las melodiosas notas dol piano, 
arrancadas por hábi les y delicados dedos. 
Do modo (pie Ion intermedios están anula-
dos en el programa do ese baile esplendo-
roso. 
Y lo p r e s t a r án encanto 
Con su donaire y su gracia 
T r igueñas do ojos de fuego. 
Rubias de frente do nácar ; 
Más lindas, más hoohiceras 
Quo las mi l lloros lozanas. 
Cuyos mágicos perfumes 
Emba l samarán la oatancia, 
Para convertir ol baile 
En una fiesta do hadas. 
TKATRO DE TACÓN.—Para debut de la 
renombrada tiple Sra. Du Pilar Quesada, se 
lia dispuesto para mañana , miércoles, en el 
gran teatro una nuova representación de E l 
Ani l lo dr Hierro, por tandas, á las horas de 
costumbre. Kl reparto do los papeles do esa 
magní l ica zarzuela, e s t á hecho do la mane-
ra siguiente: 
Margarita, Sra. Quesada. 
Ledia, Sra. Estove. 
Rodolfo, Sr. Marimón. 
E l Ermi taño , Sr. Pa lón . 
El Conde Wi l l i an Bolfort, Sr. González. 
Rutillo, Sr. Fe rnández , (M.) 
Tiburón, Sr. Carreras. 
Dn notarlo, Sr. López. 
Marineros, pescadores, damas y caballe-
r o ^ etc.—Coro general. 
LA MODA ELEGANTE.—Acabamos deho-
joar ol número 17—correspondiento al (5 del 
actual—de oso periódico do señoras y seño-
ritas quo so imprimo en la Corto y goza de 
merecido renombre. 
A más do patrones de t a m a ñ o Datura ly 
do una hoja con letras enlazadas para mar 
caá, trae un precioso figurín iluminado que 
representa tros trajes: el primero de veló 
gris bordado y-velo liso del mismo color; el 
segundo de fular color de rosa y el tercero 
do diagonal, color de piel de gamo y telado 
lana y seda brochada de dibujo color do 
rubí . 
Entro los grabados en negro que adornan 
el texto, hay modelos de peinados capri-
chosos y cómodos, y de capotas elegantísi-
mas. 
De la sección literaria merecen recomen-
darse la Crónica de Madr id por el Marqués 
de Valle-Alegre; Cartas á una madre pol-
la Sra. Sinués; Dulzuras de. la caridad pol-
la Condesa do Campoblanco, y K l mejor 
partido, hermosísimos versos do Jackson 
Voyan. 
Se admiten suscriptores á L a Moda Ele-
gante en su agencia, Muralla 89, entresue-
los. 
PRECIOSAS NOVELAS.— Tres hermosas 
flores simbolizan las tres lindas novelas quo 
se han publicado recientemonto y que l le-
van por títulos L a Plaga, Celeste y L a H i j a 
de fami l ia . Es cada una, una joya li tera-
ria; son las tros, tros producciones delica-
das y no encomiamos especialmente ningu-
na de ellas porque cada una es superior á 
las demás . 
Recomendamos, pues, la lectura de d i -
chas tres novelas, que so hal lan do venta 
en la librería de nuestro amigo D. Clemen-
te Sala, O'Reilly 23. 
TEATRO DE ALBISU.—Mañana, miérco-
los, á las ocho se d a r á en el dichoso coliseo 
do Albisu la déc ima cuarta representación 
de Ortografía. 
A las nuevo se e s t r ena rá el juguete có-
mico-lírico denomina Lás. n i ñ a s desenvuel-
tas, con el siguiente reparto do papeles: 
Lucrecia, Sra. Latorro. 
Soledad, Srta. Rodr íguez (A.) 
Tula , Srta. Campini. 
Pepito, Sr. Aren (R.) 
D. Saturnino, Sr. Salazar. 
León, Sr. Castro. 
García , Sr. Mar t ínez . 
Un lacayo, Sr. Ramírez . 
Y á las diez se r e p e t i r á el chistosísimo 
pasillo cómico- l í r ico-marl t imo t i tulado ¡Al 
agua, patos! 
E L A R T E . — C o n este t í tu lo acaba de 
abrirse en la calle de la Mural la , número 
55, un bien montado taller do pintura á 
cargo de inteligentes artistas, quo prome-
ten desempeñar con esmero cuantos traba-
jos so les encomienden. Por lo tanto es 
E l Ar t e digno do toda recomendación. 
INVITACIÓN.—La Asociación de Escue-
las Dominicales nos ha favorecido con la 
siguiente: 
"Debiendo verificarse la primera comu-
nión de las jóvenes pobres alumnas de es-
tas santas escuelas el d ía 31 del corriente 
eu la iglesia do Belén, rogamos á V . se sir-
va cooperar con su asistencia á l a solemni-
dad del acto, invitando también á todos los 
que se interesan por el progreso de esta 
grande obra do bion religioso y social; á lo 
que le .quedarán agradecidas, e n c o m e n d á n -
dolos á Dios en sus oraciones. 
L a Presidenta, Angela Echaniz de A -
rá iz tcgui—Vice-Rios idente , Agueda M a l -
pica de Itosell—La Tesorera, Concepción 
Jcnks de Ferrer—La Secretaria, Rosal ía 
M . de Salterain. 
PARA E L ESTÓMAGO.—Es muy recomen-
dable para curar las afecciones do tan i m -
portante órgano, que no suena, pero que se 
entona y se desentona, el agua de Isla de 
Pinos, procedente de los mauantialos do 
Santa Fe. Véase el anuncio de la misma 
en otro lugar. 
PARROQUIA DE GUADALUPE.—Según so 
anuncia on otro lugar, el p róx imo jueves 
ce lebra rá su primera misa, eu dicha parro-
quia, el Pbro. D. Valeriano Cano y Cano. 
E l nuevo sacerdote invi ta á los lióles para 
ese acto y especialmente á sus comprovin-
cianos, los montañeses . 
DONATIVO.—Un devoto de la Virgen do 
Lourdes nos ha remitido cinco pesos bille-
tes, con destino al templo que se erije á la 
Reina dol Cielo bajo esa advocación. 
TEATRO HAHANA.—Programa do las 
funciones do tanda dispuestas para m a ñ a -
na, miércoles: 
A las ocho.—LJU Duquesa de Hai t í . Gua-
racha. 
A las nuevo.—Doña Cleta la Adiv ina . 
Guaracha. 
A las diez.—Ardid de apior. Guaracha. 
UN MUERTO RESUCITADO.—Hace unos 
dos años desapareció un día de Par í s un 
cochero de punto llamado Luis M. Su mu-
jer, harta de esperarlo y llena de zozobra, 
se decidió i r á la Morgue, donde hab í a el 
c a d á r e r de un ahogado, al que reconoció 
como el de su marido. 
Creyéndose viuda, y libre por tanto, la 
mujer en cues t ión aceptó las proposiciones 
do un ta l T . , pintor de paredes y amigo 
quo habla sido del difunto. 
L a viuda y ol pintor vivían juntos, t ran-
quilos y satisfechos, cuando hace algunos 
días , teniendo que hacer á larga distancia 
de su domicilio, entraron en el primor 
cocho de alquiler que pasó por delante de 
ellos. 
Llegados al té rmino d é l a carrera, baja-
ron del vehículo y T . fué á pagar al coche-
ro. ¡ J ú z g u e s o d e s u asombro, de su estupe-
facción, de su espanto al encontrarse de 
manos á boca con Luis M . , vivo y sano! 
Este, por su parte, loroconoció t amb ién , 
y sin inmutarse le dijo en tono alegre: 
—¡Hola, chico! ¿Vamos á echar unas 
copas? 
—¡Oh, exclamó aterrado el pintor.—Vie-
nes por t u mujor, ¿verdadl 
—¿Yo? ¡Cá!~rospondió el resucitado.— 
De n ingún modo: mo va asi perfectamente. 
Adiós. 
Dicholo cual so alejó con mucho sosie-
go y ain volver la cabeza, esperando otro 
t r anseún te «pie lo tomase á la carrera ó por 
horas. 
L o que había ocurrido era, por lo demás , 
muy sencillo. El dia do sudespa r io lón , M . 
tuvo una r iña en una taberna, á consecuen-
cia de la cual lo llevaron á la prevención. 
A l salir al dia siguiente, por no i r á su ca-
sa y (pie su mujer lo amonestase y le mo-
viese un escándalo , so m a r c h ó y so dió á 
campar por su respeto, sin quo se supiese 
de él. 
La mujer, por su parte, preocupada con 
la desaparición de su cónyuge, lo confun-
dió con el ahogado de la Morgue, y como 
hemos dichoso conceptuó viuda. 
Y realmente como si lo fuera, supuesto 
que tan filosóficamente renunola el esposo 
á todos sus derechos, 
:ECHE USTED MINUTOS!—LcemOS OH l i l i 
coiega: 
"¿Saben nuestros lectores cuántos minu-
tos van trascurridos desdo la vouida do Je-
sucristo al mundo hasta ol 31 de diciem-
bre de 1888? 
Seguramente no los hab rán calculado; 
poro en Munich, dondo so consumo mucha 
cerveza y mucha paciencia, y donde la gou-
to tiene más fiema quo la ordinaria, ha ha-
bido un desocupado que ha averiguado lo 
siguiente: 
1888 años, de 365 (lias cada uno, suman 
089,129 días : añad iendo 4(50, correspon-
dientes á los 400 años bisiestos, la cifra se 
eleva á 089,580 días: multiplicando á la voz 
esto n ú m e r o por 24, da 10,549 920 horas, y 
multiplieando á s u voz esto número por 00 
da 992.995,200 minutos. 
A l concluir el año 1888 faltaban todav ía 
7.300,800 minutos para complerar los 1,000 
millones, 
Los 1,000millones do minutos queda rán 
completos el 28 do abri l do 1902, á las diez 
y cuarenta de la noche." 
TRAPE SfARK 
L O S l á b l G O S 
Han usado el S. S. 8. en el tratainlonto du iu Sífilis 
ron excelentes resultados. 
J . W I L E Y Q U I L L I A N . M. D., Easley, S. C. 
He usado hace tiempo el S. 8. 8. eu el tratamiento 
de Sffilis con buen éxito. Los médicos tendrán que re-
conocer su mérito. 
N. L . G A L L O W A Y , M. D., Monroe, Ga. 
He recetado S W I F R ' S 8 1 , E C I F I C . para muchos 
caaos de Sífilis, efectuando curas cuando otros reme-
dios han fallado. 
B. M. S E K I C K L A N D , M. D., Cavo Sprint,-. Ch. 
En un casa pravede Sífilis, lie recetado el S W I F T ' S 
S P E C I F I C . y con mucho placer participo d Vds. que 
prodtvjo el efecto deseado y una cura completa. Lo he 
recolado también en otros casoo con resultado idéntico, 
J , R. Y E R I O N , MilUap, Texas. 
Tunemos miles de testimonios perecidas que envia-
remos en un folleto, que trata de las E N F E R M E D A -
D E S del C U T I S y de la S A N G R E , gratis. 
THE SWIFT SPECIFIC CO., 
(2) 
DRAWER 3, ATLANTA, GA., 
E . 17. do A . 
DESDE 1838. — REPÚBLICA ARGENTINA, 
Tucuman. Sros. LANMAN & KEMI-, Nueva 
York.—Muy Señores míos: ol que suscribe, 
lleno dé agradecimiento por los magnííleos 
resultados obtenidos con ol uso de la ZAR-
ZAPARRILLA DE BRISTÜL quo Vds. prepa-
ran, certifica: que después de haber Buüido 
desdo ol año 1838 una terrible enfermedad 
le estómago, y después de haber agotado 
todo recurso, siendo estos infrotuosos, he 
usado algunos frascos de Zarzaparrilla de 
Bristol, y he obtenido una - curación com^ 
plota. En agradecimiento de esto doy el 
presento certificado eu Tucuman. 
.lOUGE IRAMA1N. 25 
Es ON HECHO asegurado por los más sa-
bios do la profesión médica quo el método 
más conveniente para administrar el aceite 
de h ígado de bacalao es on forma de emul-
sión. La Emuls ión de Scott, debido á la u-
nión del aceito con los hipofosfitos, produce 
resultados mucho más rápidos y seguros 
que ol aceito solo. Además es de sabor y o-
lor muy agradables y de fácil digestión, 
por lo aue aconsejamos á los que tengan 
que tomar el repugnante aceite de higadode 
bacalao tomen esta sabrosa Emuls ión . 
4 
s 
CASINO ESPAÑOL DE LA BABAflA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o 
El jueves 30 del actual t end rá efecto en 
los salones do este Instituto, el tradicional 
Bailo de las Flores, en el cual toca rá la or-
questa de Raimundo Valenzuela. 
Se recuerda á los Sres. socios sor necesa-
ria la presentación del recibo del corriente 
mes para tenor acceso á los salones. 
Habana, 28 do mayo do 1889.—El Secro-
tarió, P. S. M . Hiera. 
P G 2-29 
E L ESTOMAGO 
Agua de Isla de Pinos, de los manantiales 
de Santa Fe. 
Pura las enfermedades del estómano, ya sea dispep-
aia, gastralgia; malas dipestiones, taita de anetilo, vó-
mitos, etc., nada más OÍUUU que el agna do M a g n t s i a . 
Para las personas anémicas ol agua de Hierro , gran 
reconstituyente; y para cantener diarreas el agua del 
T e r m a l . íís agradable y puede tomarse sin consulta. 
S\i depósito, en envases nuevos. G a l e r í a TAierar ia , 
Obispo 55.—Se remite al interior de la Isla. 
6047 P 4-26 
DE 
AIB10N SUPERIOR 
P O R M E D I D A 
S I E T E y * PESOS. 
L A P A L M A , 
MURALl iA 
ESQUINA A COMPOSTELA. 
Peletería L A M A E I N A . 
línjo los portales do Luz . 
PUOVEICDOUES D E L A K K A L CASA. t f : 
PARROQUIA DE GUADALUPE. 
E l jueves 30, á las ocho do la mañana, celebrará 80-
lemnemente por primera vez el Santo Sacritlcio 8fl ifl 
Misa el nuevo sacerdote D. Valeriano Cano y Cano, 
predicando en la fiesta el Pbro. Sr. D. Antonio Hiera, 
profesor del Seminario Conciliar. 
Terminada la Misa se cantará el Te-Doum y dará á 
l)i;sar las manos á todos los fieles concurrentes. 
(lt!23 la-28 2^29 
Orden de la Plaza del día 28 de mayo. 
S E R V I C I O PAUA E L DIA 29. 
Jefe de dia: E l Comandante del primer batallón 
de Ligeros Voluntarios D. Nicolás García. 
Visita de Hospital: Batallón Ingenieros.do EI6r¿ito. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Ligeros Voluntarios. 
Hospital Militar: Regimiento Infantería de la Reina. 
Batería de la Reina: Artillería de mército. 
Ayudante do Guardia eu el Gobierno Militar: E l IV 
de la Plaza D. Carlos Justiz. 
Imadnaria en Ídem: E l 2? de la misma D. An-
tonio Ferrando. 
E s copia. E l Coronel Sargento Mayor, Idalberto 
R a m e a n . 
« 9 
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Napoleones l eg í t imos de g A B R I -
SA8, marca Chivo, á $1 oro. 
Piris, Cardona y Cp. 
T n. 259 0O-17 P 
[RAN E S T A B L E C i U T O DE 
R O P A -
OBISPO Y COMPOSTELA. 
Acaba de recibir el unís moderno y 
espléudidido surtido de oíanos de hi-
la, elegantes dibujos y colores, que 
vende 
¡ ¡ A 3 0 C E U T A . V O S ! ! 
Sólo L A G R A N " S E Ñ O R A , que 
recibe directamente de la fábrica, 
puede hacer esto. 
Oran surtido en céfiros y nansús Á 
flores iluminadas, calados y color 
entero, 
¡ ¡ A 3 0 C E N T A V O S ! ! 
Nadie compre olanes de hilo, sin 
antes ver las gangas que, en esto, co-
mo en lienzos y otros artículos ofrece 
U K M S B 1 M , 
OBISPO V rtlílPOSTELi 
«581 atl. -20 
C R O N I C A R E L K U O S A . 
DIA í i» DK MAYO. 
E l Circular en (Suadalnpe. 
Letanías Alistiiicncia lili ayuno.—Nuestra Señora 
di- la Luz. San Maximino, ohispu y confesor, y Santa 
Teodosia. mártir. Inilulgencia l'loiium de l:i Bula. 
San Maximino. Pud han .Maximino tamoéfl do na-
ción, hijo tle padres nobles y muy virtuosos cristianos. 
Desdo au liorna infancia dio muestras de lo que había 
de ser en adelante, pprqvp era bumilde, modesto y 
muy obedieuto á sus'uiayorM. I'asados los años déla 
puerilidad le aplicaron ¡l los estudios, y creció con los 
años la bondad y sabiduría de Maximino. Besplaadé-
ciendo, pues, con los rayos de excelentes y esclareci-
das rlrtadéoj fWS poloasuo en la silla episcopal deTré-
vi ris. habiéndole Dió»elegido paráoste ministerio. 
Habiendo, pues, San Maximino llorecldo con mila-
gros, y alumbrado el mundo con su sanlísiina vida y 
doctrina, CWCOUO do años y do merecimientos trocó 
esta vida por la del cielo el dia 29 de mayo del año 
m. 
F I E S T A S E L J I EVKS. 
Mitas solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á las 
ocho y media, y en las domAs iglesias las do costumbre 
I G L E S I A 
D E S A N F E L I P E N E R I . 
E l juevea próximo celebra la Asociación de N. Sra. 
del S. C. de Jesús, canónicamente erigida en esta igle-
sia sn fiesta principal con Comunión C4eneral á las 7. 
La misa de la fiesta dará principio á las ocho y media 
con orquesta y sermón. 6651 2-21) 
H i i E i A DI: i i H S ü i m 
S a n t a A n g e l a de M e r i c i . 
Laa religiosaa de la Comunidad de Ursulinas, cele-
bran el próximo domingo 2 de junio con toda solemni-
dad su gran fiesta á su santa Madre Angela de 3Ierici, 
fundadora de la urden y consagrada por especial voto 
ü la ense&anza de niñas, la tinción principia á las 
ocho do la mañana y el sermón panegírico está á car-
go del R. P. Manuel M? Koyo S. J . 
Todos los fíeles que después de confesar, comulga-
ren y visitaren la venerable imagen de dicho templo 
rogando según la intención de su Santidad pueden ga-
nar indulgencia plenaria. 
La respetable comunidad y su capellán suplican la 
asistencia á estos solemnes c u l t o 3 ; pero con particu-
lar intención va dirigida esta súplica, primero á sus 
antiguas educandas, segundo á los padres de familia y 
con mayor empeño á loa que tienen actualmente sus 
hyas en este santo plantel do ensefianza. 
E l capellán, t^uan A l r a r e z y F e r n á n d e s . 
6553 5-26 
C U R A C I O N D E ASMA 
declarada hace más de medio siglo. 
VA SO E S \mím E L AHOGO. 
A los setenta años que cuento^ no podía pensar 
existiera un remedio que me librase de la terrible en-
fermedad que he venido sufriendo desde los doce años, 
ni esperaba llegar ú los setenta y uno, á causa dolos 
fuertes accesos (pie ha pocos meses me aeonielieron, 
cuando mi hijo me dió á probar el "Henovador," rs 
Íiecífico contra el asma y caturros crónico» (pie cou-ecciona D. A. Gómez en la calle de la Concordia n. 
102; desde la primera cucharada respiré con facilidad, 
siguió abundante espectoración, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy me en-
cuentro como á los 40aii*s. L a fama del específico es 
justa y santa y debe propagarse para bien do los que 
sufren. Mi domicilio, calle del Príncipe n. 20. entre 
Espada y San Francisco.—Conceveión D í a z . 
IU43 3-29 
P O H T E I T T O S O . 
Cuructón radical del Asmn 6 nhogo.... y pn-
san de m i l . 
Agotados los recursos de la uiencia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal de ahogo que por espa-
cio de dos años martirizó cruelmente a mi niña Blanca 
liosa, vi anunciado y me decidí á darlo el •'Hciiova-
dor," especifico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos que confecciona D. A. Gómez en la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto de hora de ha-
berle dado la primera cucharada, terminó el acceso, 
sucedióle abunaantc expectoración y á los pocos dias, 
opresión al pecho, tos pertináz y dolores, desapare-
cieron totalmente, hallándose hoy sana y robusta. ¡36-
Sanlo los padres de familia y cuantos viven en el error o que el abogo es incurable. Mi domicilio calle do 
Santa Rosan. 18.—Ocíario ^rfiíjd». 64-13 3-29 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
S E C R E T A I{I A. 
En Junta General extraordinaria celebrada con fe-
cha de ayer, se acordó por unanimidad el uombra-
m ento de una comisión, compuesta do once sefiorcs 
asociados, pertenezcan ó no á la Directiva, para que 
basta el 15 de julio próximo discutan y modifiquen ó 
aprueben el proyecto de Reglamento presentado á la 
Jjnta, á fin de abroviar^er. lo que quepa las largas dis-
cusiones que estos asuntos originan, presontándosc 
luego el proyecto en Junta General para su aproba-
ción definitiva. 
La elección de esta Comisión tendrá Ingar cu los 
salones de este Centro, por votación personal, el do-
mingo 2 de junio, empegando i' -ta á las seis de la tardo 
y cerrándose á las ocho en punto de la nocho, hora en 
que se dará comienzo al exerutinio. 
Lo que por acuerdo de 1« Junta so hace público en 
este dia paru conocimiento do todos los señores aso-
ciados, quienes pura ejercer »-l dorecho do votar habrán 
de presentar imlispensablementc el recibo de la cuota 
del mea de la fecha. 
Habana 27 do mavo de 1RK9.—El Seorelario, M. 
P a n l a g u a . 6579 la-27 Od-íí* 
Asociación do Dopcndientos del Comercio 
de la Habana. 
S E C C I O N D E INSTRUCCION. 
SECRETARIA. 
Desde el lunes 3 do] prdyüno mes de juniq, qî eda 
abierta la matricula en d local de este instituto, «le 7 
á 9 de la noche, para el curso escolar de 1889 á 90. 
Las asignaturas en une se pueden matricular los se-
ñores alumnos son: Lectura, Escritura, Aritmética 
elemental y Mercantil, Gramática Castellana, Tene-
durfa do Libros, Geografía é Historia de España y 
Universal, Francés, Inglés, Alemán, Deiechu Mer-
cantil y Economía Política. Retórica y Poética y L a -
tín. 
La apertura de las clases tendrá lugar el dia 10 del 
actual mes de junio á las siete de la noche y paralas 
asignaturas expresadas estará abierta la matricula todo 
el curso. 
Habana, 27 de mavo de lHt>9.—El Secretario, F e l i -
pe l ial l le . 658Í ía-27 fid-?8 
CON iíM HAY P l DA 
J 
mu «AS 
¡Cá, Hombre, Cá! 
OLANICS 1>K H l U K S U V U R I O I t K S 
H0<1 ;l i IÍII ¡os á OKeojer 
C E I V T 8 . 
P Cu 773 4a-25 3d-20 
GREMIO DE PELETERIAS. 
A V I S O . 
Por aegunda voz Bé cita ; i los Sres. agre-
miados, á la junta quo para llovar á cabo 
el ciejre do puertas en ios días festivos, ten-
d r á efecto el próximo jueves 30 si las doce 
dol dia en el Centro de Dcpondiontes. 
Los quo suscriben encarecen do unovo la 
asistencia, A fin do tomar una resolución que 
las circunstancias hacen necesarias. 
Síndicos, A n d r é s Canoura, Manuel Sán-
chez. Cn 780 2-29a 
V. 0. T. de San Agustín 
E l dia 1? de junio próximo se terminará la novena de 
misas solemnes que en esta capilla de la T. O. do S. A -
gustin so dedica al Smo. Cristo Señor de los Desampa-
rados, por la tarde á las 7 se rezará el Santo Rosario 
y á continuación Salve y Letanías á toda onjuesta; el 
domingo dia 2 á las odio de la mañana tendrá lugar la 
Beata y predicará el Sr. Dr. D. Manuel Espinosa é 
Inés, Ciinónigo Penitenciario de esta Santa Iglesia Ca-
tedral; suplicando la asisjeneia de los devotos de este 
Divino Señor de los Desamparados v demás Heles pa-
ra mayor solemnidad del culto.—P. M. 
(jú53 4-28 
H E L A D O S 
E L BRAZO FUERTE, 
Galiano frente la Plaza del Vapor. 
D I A R I A M E N T E 
M M E C A D O 1 HELADOS DE FRUTA 
A 20 CTS, COPA. 
y en carinchos de 20, 40 y 80 cte. 
6098 WtorVSUy 
SORTEO N. 1399. 
11977 $50000 
V e n d i d o por 
RAMON VIVAS. 
Teniente Rey 16. Plaza Vieja. 
6a 0d-a3 
SALON D E LÜKCn V HELADOS 
D E L A 
" F l o r C u b a n a " 
Craliano 96. 
E s o l ú n i c o s a l ó n en l a H a b a -
n a E S P E C I A L P A R A F A M I L I A S : 
c o m p í o t a i n ou to r e s t a u r a d o , l l a -
m a l a a t o n c i ó n p o r s u e s p l é u -
d i d o d e c o r a d o , s u o x c o l e u t e 
s e r v i c i o y s u s i n i m i t a b l e s s o r -
betes . 
D i a r i a m e n t e se c o n f e c c i o n a 
l a e s p e c i a l C R E M A D E V A I N I L L A , 
e l d e l i c i o s o MANTECADO y v a -
r i e d a d de frutas q u e s e r v i m o s á 
2 0 c e n t a v o s l a c o p a . 
H a y c a r t u c h o s d e todos p r e -
c i o s c o n é l m e m b r e t e 
HISÜDOS ESPECIALES 
D E L A 
FLOR CUBANA, 
GALIANO 96 
c 686 4-My 
A N T m C I O S . 
P R O F E S I O N E S . 
M m e . M a r i e P . L á j o n a n e 
Comadrona Facultativa. 
Aguacate 68, entro Obispo y Obrapfa. 
6507 4-26 
DR. G A L V E Z G U I L L E M , 
especialista eu iiupotenclasr esterilidad v enfermeda-
des vunéreas y siQlíticas. Consultus de doce á cuatro. 
Cousultos por corroo. l ia trasladado sus consultas á 
O-Keilly urtmoro 106, Kabincte ortopódico. 
(•-141 8-25 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A H O - D E i r T I S T A . 
P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e n l a b o c a por l o s m á s n i o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s do todos los 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á todas l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde . 
N. 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
«fliQ 10-23 
F A H É S . 
Médico expccialiMu de l is enfermedades del estó-
mago. Obispo esquina it Villegas, altos do la peletería, 
entrada por Villegas 6273 15-22 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. lloras de consulta de 11 á l . 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe ^ uifilítl-
C n. 659 
1 h 
C U R A 
D E L A S Q U E B R A D U R A S . 
I M P O R T A N T E . 
Todas las curas ladicalcTt q̂ e U«y son obtenidas con 
mis curativos. Ningún braguero dé losdenuís lubrican-
tes puede hacer cura alguna, ni alivio completo por 
no eatáz construidos aniitómicnnicnte. Hasta el 20 de 
Junio podrán obtener los DBotentefl mis curativos por 
¡i Sol 63. ausentarme pura Europa. 
J . G R O S . 
15-21 My 
D o c t o r I I . C h o m a t , 
MÉuico-cintrjANO. 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consultas 
de 11 á 1. So! (52, 6182 20-19M 
Guadalupe (íouzález de Pastoriuo. 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Consultus de 12 ú 4. liaratillo 4, esquina ¿ Justi/ 
(altos.) Correo, apurtudo600 6174 15-lltM 
J o s ó A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTAUIO PÚBUOQ. 
Empedrado número 8. 
4820 79-24 ab 
D O C T O R l i . F R A T J . 
MÉDICO ÜOSÍMKTHA. 
Especialidad en la imnotencia, Espermatorrea, Ner-
viosas y estomacales.—üo 12 á 2 y de 6 á 7 tardo. San 
Miguel n? 89. 5633 21-8 M 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
médico-ciriyano. Especialista en partos, enfermeda-
des de miUores y vías urinarius. Ha trasladado su do-
mi«ilio ú Empedrado GO.—Consultas do 12 íi 2. espe-
ciales de sefioras. lunes. Jueves y sábado. 
5620 53-8Mv 
J o s e f l n a L l o s a s de R o c a . 
Comadrona facultativa. 
Se ofrece li sus amistades Egido n. 1, esquina íi Mu-
llía, altos. 6351 27-2Mv' 
. E S P A D A . 
PKIMKK MÉUICO KKTUUDO DK LA AUMADA. 
R E m - A . 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sitllíticaa y 
afecciones de la piel. Consultas do 2 á 4. 
C n . 660 I M y 
T i b u r c i o C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40. 3818 79-31Mz 
DOCTOR R O D E M N . 
K S l ' K C I A L I S T A 
E N E N F E R M E D A D E S de l a p ie l . 
lia trasladado su domicilio ú Jesús María 91. Do 
12 á 2. Cn 696 21-8Mv 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
UN CjHUJÍA DKNTAL 
del Colegio de Pensilvania y do estu Universidad. 
Consultus v operaciones de 8 a 4.—Prado D, 79, A. 
On. 7lS 19-llMv 
ENFERH£D<Ü)E8 DKI, PECHO V PARTOS. 
R A F A E L . M E N E S E S , 
MÉDICO-CIKÜJANO. 
Consultas diarias de 12 á 2. Escobar 115 entre Salud v 
Keinu. 5967 16-15My 
Doctor Jacobsen, 
Medico-dniiiiiiQ. CoiiMillas de 11 ¡i I . CouBiilado n. 
1 . nire Auims-. y TroiMcl. ro, (1088 2G 17.M 
I N G L É S Y F R A N C É S . 
Método drricuburu, — á domicilio. — Academias 
mixtas de hcñoras y caballeros, concunidas por persO-
twa utayoroa, indnano v doohé.-¿-:AcQBta QD. 
()(iV7 4-29 
F T N A SF.Sul.MTA D E Ln>; ESTADOS I M 
i j dos do osiueruda ediinicum desea colocarse con 
una familia como iii,;tituli'i>., ensena el tVuiun's, iiiglla, 
ogpafiol y miisioa con toda pciTocclón. Tiene las molo-
rea reforo)iplaii, (nibrtiittriifi Amargura 83, entresucfoB. 
6801 
P R O F T H E O S C H W A D M . 
Habiendo regresado de los Estados-Cuidos da lec-
c iones do ingles, alcini'in y frunces, según el método 
natural y práctico adoptado cn MW\ país. U>»tel Flo-
rida, Obispo 28. 6558 7-28 
UNA BBÑÓBA N A T U U A L D E L O N D R E S S E ofrece de institutriz ó para Intérprete ú París: una 
educación completa, itifflés, franela, eapafiol y dibujo 
y priucipios de música. Dejar scuas Uibíería La Mi-
nerva, Muralla til; buenaa icl.jr('iiüiaH. 
IÍ.-.I7 4-28 
O L I V E R I O AGÜERO 
se ofrece j)ara clases de inglés, francés, castellanoi 
alemán, plano v contabilidad. Culón n. 11. 
Cn 740 15-17M 
PK O F E S O K D E B A I L E . ANCHA D E L NOK-tc n. 52. So enseña toda clase de baile: en la mis-
ma darán razón de dos casitas que so venden. 
6527 4̂ 26 
INSTRUCCI01T COMERCIAL. 
C L A S E S P A R T I C U L A R E S . 
S A N M I G U E L N U M E R O 7 0 . 
E l que buya asistido ú las Acadt-mias Mercantiles 
babrá podido observar los inconvenientes do las clases 
coledWu. Por mucha quesea la capacidad intelec-
inal dé los discípulo», es nintcrialmentc imposible que, 
ni los pocos minutos quu dedica ol maestro íi cada uno 
de ellos, adelanten tanto como en una hora de enso-
naoza exclusivamente adaptada á las necesidades y 
disposición de cada cual, 
Una hora de clase particular valo por diez do la co-
lectiva. Así, pues, los íiuc deseen adquirir cn breve 
tiempo la teoría merosntií acudan á esta su casa 
l SAN M I G U E L IT. 70. 
6525 4-26 
E 
CU A D E R N O S - T A L O N A R I O S P A K A APUN-tar la ropa que se da A lavar. Cada cuaderno con-
tiene hojas para un afín, y los hay para familia, hom-
bréa soloaj señoras nolaí Precio, 50 centavos hülc-
tcí. Obispo 86, librería. 65M 4-2^ 
D U R A N T E E L M E S D E MATO. 
U N I C A O C A S I O N . 
L A C A S A D E H I E R R O 
J-LÍJCJ H ' H •TNJ"T"3^" 
a c a b a d e p a s a r b a l a n c o . D o s soc ios s a l i e r o n p a r a E u r o p a , íl ü n 
d e h a c e r l a s g r a n d e s c o m p r a s d e l a s 
NOVEDADES CON MOTIVO DE LA EXPOSICION. 
P a r a d i s i i i i n u i r IHH IIIIICIIHH e x i s t e n c i a s y h a c e r l u g a r íi l a s 
q n é h a n d e e n t r a r p r o n t o , se a c o r d ó r e b a j a r 
E L 10 P O R C I E N T O 
e n t o d a s l a s v e n t a s de t res pesos p a r a a r r i b a , e x c e p t o e n e l r a m o 
de p e r f t u n e r í a . 
Cn 760 I i U f 
E L E C T R O - B A L N E A R I O . 
Esto ostableciiniitnto, situado en ol incjur punto de la Habana, reúne, ti sun enndioionos da ologaucia J 
comodidad, la más exquisita limpic/.a. 
B a ñ o s do aseo, con ropa ( B I L L E T E S -
D u c h a s generales , con ropa.. S $ 0 - 5 0 -
GIMNASK) V TAQUILLA CHATIS. 
Corrientes galvánicas y failidicas, duchas y hafios eléctricos, bafios minero medicinales, Inhalaciouoo, 
pulverizaciones, masaje, etc. Para más pormenoreH, véanse los prosiieciiis v Ion aliimiiai|ueu del enlahleeimienlo. 
Los Profesores ilel Ki.r.i ruó PAI.NKAIUO dan peisonaimenle fas duelias y praetiean todas huí apllcucioneo 
médicas. 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E f Í G R A S . 
5400 
O I B I S I P O 75. 
B M Í O B DE M A R 
DIB 
S A N R A F A S I . 
E s t e c o n o c i d o y r e p u t a d o e s t a b l e c i m i e n t o , e s t í l a b i e r t o a l 
s e r v i c i o d e l p ú b l i c o todos l o s d í a s , de sde la s cuat ro de la inav la -
n a b á s t a l a s s i e t e d é l a noc l i e . 
E l d u e ñ o c r é e i m p r o c e d e n t e h a c e r n n e log io d e l a s c o n d i -
c i o n e s d e s ú s b a ñ o s . E l p i tb l i co é s e l q u e d e b e j u z g a r y su Callo 
s i e m p r e l e h a s ido f a v o r a b l e . 
. Cn 623 «U. 30d-2fl 
E l amor y Iu prost i tución. 
Réplica íl la obra del Dr. Céspedes. So vendo á ijtil 
en Galiano 116, esquina íi Zanja, librería. 
0423 4-21 
M i l B1EX, G A S m i l O POI'l), 
Nuevo manual del cocinero criollo, 
p o r R . M . Z e r v a l a . 
Euscfia la manera do preparar más do 270 sopas, 
caldos, sustancias para enfermos, ollas, cocidos, purés, 
plisados, jyiacos, notajes do vigilia^ estofados, picadi-
llos, aporreados, HoslbifT, jigotes, oliorizo», longani-
zas, butifarras, morcillas, picadillos de pescados, sal-
chichones, sandwichs, bizcochos, mazupanes, barqui-
llos, llores de naranjas tosl.'nlas. cremas, buñuelos, tor-
tas, compotas, pudines, empanadas, pusleles, Jelatl-
ñas, conlituias. jarabes, pastillas nonches, helados y 
mantecados y otros muchos platos (liferontos. siendo el 
todo un completo libro de coeina al estilo del país con 
nim hasy extensas fórmulas de repostería y conllte-
ría. Do venta á .r>0 cts. billetes eu la calle deM UIÍHIIO n. 
86, librería. (CWf) 10-23 
Y 
D E F O R M l DA D E S , D K H I L I DA D E S 
Y D E F I C I E N C I A S . 
A N I M A S l O ó , H A B A N A . 
A n t o n i o G a l l e g o s , 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y coiiBtrnetor de piernas artilieiales y toda 
clase do aparatos ortopédicos para curar v dislniular 
imperfecciones del cuerpo humano. A177 5-25 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparates ortopédicos y 
fajas hig iénicas . 
o 
D E H . A. V E G A . 
Los únicos hragneróí do pran comodidad son los d 
forna blanda y doble presión, únicos en esta casa.— laygran surtido de muletas do Nueva-York. Los ro-
conocimicntos de BéfiorM v niños están á cargo du la 
inteligente seíiora de Vega. 
3 1 4 O B I S P O 3 I i 
6050 15-17 
C O M E J E N . 
So extingue dicho insecto con un iirocodimlenlo 
francés, garantizando los trabajo* rooluodoi iior mi 
condiicto:l{ecibo érdenes llábana D. M, Jom' Alufíot , 
6139 16-40 ai 
LAS MADRISS1 FAMILIA 
L a s m o d i s t a s e c o n ó m i c a s , 
m e j o r d i c h o , t o d o e l m u n d o , 
c h i c o s y g r a n d e s 
d e b e n d e e n t e r a r s e d e e s t o . 
Y a l l e g a r o n l a s g u a r n i c i o n e s do 
p u n t o o r i e n t a l c o n c i n c o y m e d i a 
v a r a s , á $ 7 . L o s enca j e s o r i e n t a l e s 
de c i n c o y m e d i a v a r a s , á I , 1 -23 , 
1 - 5 0 y S2 p i e z a . O t r o s e n c a j e s m u y 
f i n o s c o n 6 v a r a s , á 5 0 y 7 o c e n t a -
v o s p i e z a . 
T i r a s b o r d a d a s , b l a n c a s y do c o l o -
r e s , á c o m o q v i i o r a n . 
L O l i l 1)11 SUDA, 
L a s h a y d a l i a s , c a m e l i a s , m a r g a -
r i t a s , g u i r n a l d a s , r o sa s , b o t o n e s y 
o t r a s , á 1 y S l - B O r a m o . 
G u a n t e s d i seda, á SO c t s . p a r . 
O t r o s m u y l a r g o s , á S l - S O i d e m . 
M i t o n e s p a r a s e ñ o r a , á 6 0 c t s . i d . 
O t r o s , c l a s e e x t r a , á S I p a r . 
M i t o n e s p a r a n i ñ a s , m u 3 ' b u e n o s , 
á 7 5 c e n t a v o s p a r . 
ARA LAS MUIAS. 
R a m o s do a s a h a r , 6. 7 5 c t s . 
C o r o n a s de i d e m , 3 pesos . 
A b a n i c o s do r a s o , á. 3 posos . 
A b a n i c o s do p l u m a , m u y e l e g a n -
tes , á 2 pesos . 
m í m \ T i p I O T A . 
C a r r o t e l e . - á do h i l o t o d a i i m a r c a n 
c o n 5 0 0 7/ardas, ú 1 5 c t s . 
B a l l e n a s p a r a c h a q u e t a s , u n a do-
cena , 3 0 c t s . D n m a s o c e n 2 0 doce-
nas , $ 5 - 5 0 . J u e g o s do flc-iw, A 1 5 c t s . 
O t r o s c o n e l á s t i c o , á 3 0 c t s . B o t o n e s 
do f a n t a s i a , á 3 0 c t s . d o c e n a . B o t o -
n e s n á c a r , á 5 y l O c t s . d o c e n a . T i -
r a s de b r o c h e s , á 3 0 c t s . v a r a . Soba-
q u e r a s de g o m a , á 3 0 c t s . p a r . E l á s -
t i c o s p a r a l i g a s , á 3 0 c t s . v a r a . D o 
seda m u y b u e n a , á 5 0 cbs. v a r a . 
T r e n z a de s e d a p a r a c o r s ó s , á 2 0 
c t s . v a r a . C o r d ó n de seda p a r a v e s -
t i d o s , s u r t i d o de c o l o r e a , á 2 5 c t s . 
v a r a . C i n t a de h i l o p a r a b a l l e n a s , 
u n a p i e z a c o n 1 6 v a r a s , á 2 0 c t s . 
1)11 UTILIDAD. 
D n a ca j a de p a p e l y s o b r o s t i m -
b r a d o s c o n u n a ó d o s l e t r a s , á peso . 
C i e n t a r j e t a s i m p r e s a s , u n pe so . A l -
b u m n s p a r a r e t r a t o s i m p e r i a l e s , 
m u y e l e g a n t e s , á poso . E n c l a s e s u -
p e r i o r de p e l u c h o y p i e l e s , á 3 y 5 
pesos . H i d i c u l o s do c o c o d r i l o , á pe -
so. J u e g o s do l o t e r í a , ú peso . 
PARA 1 R A M . 
E n c a n a s t o s do m i m b r e t e n e m o s 
t o d a c l a s e de f o r m a s . M a l e t a s ce-
r r a d a s ó ab ior ta fs , d e s d e 1 2 r e a l e s , 
h a y q u e v e r l a s . 
CJn j u e g o de f i c h a s de t r e s i l l o , á 
pe so . 
M o t e r a s c o n ss m o t a do P e l t r e , á 
5 0 c t s . 
C a n d e l e r o s de e x t e n s i ó n q u e pue -
d e n s e r v i r do p a l m a t o r i a , á 1 2 r ea -
l e s . P e r f u m e r í a de t o d a s c l a ses , 
f r a n c e s a ó i n g l e s a . 
TODO BARATO. 
LOS PURITANOS 
S a n R a f a e l n. OOO, 
ESQUINA A I N D U S T R I A . 
Cn. m 3a-27 ld-28 
(JUAN T A L L K R D E MODAS 
y corsote ría. 
ProcloHO» y oIoRiuitcB triaca RO confocoionnn con o-
rrcjilo á I:IH ("iltiiimH niodiiH. Iv.pi'ciulidad cn triiJeB do 
do»|)08:idim, bailes, y IciitroB, lulo y do vin|ofl con la 
mayor brevedad; «e reciben eucargoH jinra Ol interior; 
todo A jneclo «uniunicnlo módico, ICn el misnio bny 
panihii venta muimílicoH cuiniiioneH. Sol n. II1, 
0778 ir.-n 
TliEMS DE L E T H A S . 
E j L E X P R E S O . 
Gran tren do carratos para lünpioto do lotrlntUi DOSM 
y mtnldoroa y oiialiiuter Irabivjo rinc 10 proteato 
:i precios ñiÓdlCOá. 
Be rooilion órdonei oyi Ion imnttM) Biguloutóm Obispo 
y CoiünoBtela, bodoirn; llevulagigcdo y L'uorlu Corra-* 
da, bóaogaj Salud n. L Bombrororfa Ln Darataj Telé 
fono lOBll, Vlla, yenoi.tron ¿ lodaBliorus. liluado Po-
Beo do Tacón oBqiiina li Infanta. A, Goyay TTno, 
0086 ' " -1-20 
7 P O R C I E N T O A L A Í Í O . 
¡i^no.oou 
io dan con litpoteóa iiatta on portld&kde $6001 (lonoor*-
día 87 ó BragonoB 79. 0(112 3-29 
C^ÚlANli l í l tA.—UCHCUcolocantü tina buenii, Jovou j d lecbe entera, rouno la i lúqJoroB ooudioionoB como 
nodi¡z:i, mny bunn oarnotery Baludal̂ la puedo ve&t i 
todas lloras: CtcnfUi ¡U, > nuínn &Qlorla. 
(MW7 4-29 
S A N M i a X T B L N . 1 4 8 . 
Se lollaila una criada ó orlado de mano do color, 
que teiiKii buenas rofereiiclaa y sin pretensiones de 
nmriio sueldo, 0062 i 30 
S E S O L I C I T A 
u n a Institutriz p u r a tren n i r i i i H : oalle '.< n , Mi osnains u 
H a n o i , Vedado. i!fí:ii) i 
S E S O L I C I T A 
para el Vedado una criada de nnino (juo cosa en mi 
•juina, y Kcpa peinar y vestir nlfius: iulbnuanln Cura -
gao 7 entro Lus y AcoBtn. 6080 l-'-'i' 
DKSlvA COLOCAUSK UN ÍJKNKIíAL COCI ñero para ciiKiido familia ó entableclmicnto: «-n .-l 
almacén Kl Alodclo, inlormarlín callo déla Salud n. VI 
eN(|uliia A Han Nicolás. 0028 I 39 
S E S O L I C I T A " 
una señora intellniMilc en el pinero «lo modista, para 
encargarse del traoajo do la casa: dar&n ratón < I -Bel -
lly 80. gqpaterla. L a Madrileña. 0021 '1-21) 
DIÍSIÍA C O L O C A R S E r.N.x < Kl, \ M>KK.\ I»K color á loullO rutera, de trCI tnOSCS dí pai ida: OI 
llqjón de Carrillo n, 1, dotros de la Quinta de Depen-
dientes. (HUO D-29 
So doRca tomar en arrciidamienlu una ttnoo 0( roa 'li-la Habana, que etdó cercada próxiiUU lí Id calzada I 
que tenga buena aguada: Meroodos n. 70 de ló'd r.'. 
y do (l A ti. 0018 ! 30 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
(lesop eolooarsa con u n a familia que vaya t» la PeníQ* 
tula! Informarán L a n u n a M 77. 
(1(107 I 30 
S E S O L I C I T A 
un cocincio para dos norsonas y quo IIIIKII UIKIIIIOH 
qnOiiaaéros do la casa. Inl'oniiarán Marqués Qonaáloi 
n. 62. 01123 0 20 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera que sepa adornar venlldon por II-
ffurincH, sea Manea ó .le oolor. Iiidnslria -H. 
0"08 4-29 
C R I A D O D E M A N O . 
Se aoltoita un bombre de mediana edad que tenga 
quien responda por BU oonduoto. ' Ibl ipo Ü o 1 IUÍUB 
llábana. 0080 '1-29 
UNA SKROHA P B N I N B U J A t t D E S E A O O t Ó -carne du criada de mano, «abe cmnplir un obliga 
ción y tiene quien roápOnda por su bonducta. Carapn • 
naoio osquiim á Ueiuu 108, ironto .• la oarbonarlai 
005a 4-29 
CI O C I N E I t A . S K s n u r i T A I NA OUIÜADB-^mái de saber pero muy bion xu olido, (enga quien 
Informo de BU conducta y que uomo e para poca fa 
milla la cocina es oerta, asi ha de lavar y planohar 
menuduiioltts todas las semanas. lin Han Miguel 02 do 
1 (t 3 du la tarde. (1066 I 29 
U8EA r O L o r A K K U UN COCINláltO C O N 1)1 Rtmillos que vayan de teiupoiada al Vedado ó Mu-
rianao. [nformarAu Batrolla 87. 
,00038 4-20 
s i : S O L I C I T A 
una QT̂ ada de mano, de eoloi, que seiia peinar y lam-
blón una morenlia do 12 a 11 oños. Muralla (18, "boticu 
Santa A na I I C . K . . | -•_".» 
DE8UA CÓLOOAltbE UÑ i;KtM'l-AIt (MU.I ñero, dé oolor, Aj'.uila udmera 21 luforniarttn. 
düHy 4-29 
So Boiiolta 
una mncliuolia do lAá inaflos parala limpie/a du In 
ousn. ImUisirla lü!t. entre Noptunoy Vlrtudl i, 
OlUü \ 2» 
Q K N E C E S I T A UNA MUCIIACl iA O MUOHA-
O'dio do 12 á 16 iños paru la llmpUitn de una oasu di-
ta fiimilia, ganando 16 pesos btos. Consulado os: 
quina lí AnllUUS, allos de la bQlIOgBi 
( io io . / - ^ - a b , - ; "i 
(. ' E DESEAN MCKKXI» \ U IWA n l . i .S C A Ü A 
O l l d u s do llorou, cerca do esto oapilal y propias 
pura una voqncrlu, cuya linea lonita comodldados^narn 
una (hmilln. como casa de vlvlomlu, agua, ote. Dlri-
glrse A lioaltatl «.116. m u i o i 
S E S O L I C I T A N 
una buena criada di' mano, blanca ó decidor, que Hopa 
coHcr, y un criado de mano que nuedan presentar re-
odmcndaoio i. * lampáuario unrooró Bis, 
muí i 39 
R E G E N T E 1)E F A R M Á O Í A ; 
Bolíbita i'oloeaelón parala Habana ('i una alrededo-
res. Inl'iirmes. Iiotel "Arbol de Oiiernica." 
Ii(120 8 90 
S E S O L I C I T A 
un inuebaebo de M á l!l arios, para una vidriera de 
labaooa; ana tanga quien résponpa por él. ímnondráti 
calle de Acidar mím. 121. de doa áeuatro de la larde. 
liuai i 20 
UNA MORENA J O V E N D E MESES DB PA rida desea colocarse de eiiandera lí lecbe enteru. 
I . i i Lagnna*B3| entro Manrique y CampauaYlo iftíbi 
niarlín. («90 4-28 
PAUA l'ASAU L A TIOM1 'OKA DA A I N M l i -diaeloncH de esta se solicita una buena criada dr 
mano, <iiie sepa coser á mano y máquina, y tenga 
quien la rceomiende. Infurmaián Cnlia 130. 
G.r>88 4-28 
i kEHICA COLOCAUHK UNA .JOVEN 1>E C A -
• .'narlusA media leche, do buena y abundante, du 
cuatro meaoa de jmrida, tiene peraona que garanUod 
su buena eiinduela y cn la misma una lavandera quo 
lava en su casa, darán ra/ón (.'oneordia esquina :i San 
FruuclHco. 190. 0598 4-28 
T T N A ÜKNEUAL COC1N10UA P E N I N b l í O T c 
U dcnea colocarse en cana particular (S almaeen: no 
duerme en el acomodo y Uone quien la garantioo: da-
rán ra/.iín, eallo de (ínba mím. Hit leclierla. 
0603 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano y un camarero; ambos lian dQ te 
ncrbucnuH reoomendacioiiOB. Zuluela níim, üli. 
0000 4-2H 
i (N JOVION I ' E N I N S U L A U D E S E A C O L O -
' ) cación de criado de mano en cusa particular, á 
para cuidar un escritorio; subo desi mpeñar su obliga 
Olólli leer, escribir y contar; tiene personas que lo ga-
ranticen, liifnrniarán (-'aiuiianario 88, A 
(lód» 1-28 
S e Hol lc i ta 
Una buena criada du mano, (luo «eu do color y tenga 
buenos rofereúola6f l'rado nV 81, entre AuiraiiH.v \ n 
tudc»; so da buefl eiivHO' ' •1 4.^8 
9 1 INTERÉS A LAS FAMILIAS. 
A V I S O . LA HAEOIESÍTi 
S i é n d o n o s de todo punto i m p o s i b l e a v i s a r á d o m i c i l i o á l a s n u m e r o s i s i m a s f a m i l i a s que e s p e r a b a n l a i n m e n s a 
factura de g é n e r o s de todas c l a s e s , ú l t i m a e x p r e s i ó n de l a m o d a , que t e n í a m o s á rec ibir , lo p a r t i c i p a m o s por este m e -
dio haberlo despachado e l s á b a d o 2 5 de l corriente , y p o n e m o s á l a v e n t a desde e l l u n e s 2 7 . 
P a r a comprar g é n e r o s buenos , g é n e r o s de n o v e d a d y g é n e r o s bara tos 
L A M A R Q U E S I T A , SAJí R A F A E L ESQUINA A AOÜILA, Cn 783 2a-27 2d-28 
Criadita. 
So solicita una de 9 á 15 años para atender á algunos 
quehaceres de la casa y cuidar un niño, buen sueldo. 
Salud 68. 6592 4-28 
DESEA COLOCARSE 
una buena criandera do color, de dos meses de parida, 
& leche entera, es de moralidad, ealle de Paula 54. 
6546 4-28 
T T N A S E S O K A C A S A D A . N A T U R A L D E C A -
v J narias, de 7 años de aclimatación en esta, joven, 
nana y robusta y con abundancia de leche y 4 meses 
de parida, desea colocarse á leche entera, en c a s a de 
moralidad. Tiene personxs respetables de esta capital, 
que rcapondan do su conducta y moralidad. Informa-
rán, á todas horas, calzada de lesús del Monte n? 121. 
6.r)C)3 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad que atienda á la lim-
pieza de la casa de dos personas solas, que duerma en 
el acomodo y que acredite su conducta sueldo $25 B. en 
Aguila n. 153. ti518 -1-28 
S e n e c e s i t a 
una criada de mano que sepa coser muy bien: 15 T e -
niente-Rey; 6603 4-28 
D E S E A COLOCARSE 
una general lavandera y rizadora, para corta familia: 
tiene personas que la garanticen: Aguila 21 informan. 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano, blanca 6 de color que haga man-
dados; Luz 97. 6492 4-25 
COCINERA 
se solicita para aseo de la casa, ó un muchacho de 12 á 
14 años blanco ó de color; Trocadero 59, de 10 á 4 de 
la tarde. 6-172 4-25 
E N E L VEDADO 
calle nueve n. 72, altos, se solicita una criada blanca 
cine entienda de costura, prefiriéndola extranjera. 
4-25 6466 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse en una casa decente de po-
ca familia, para lavar, planchar y rizar 6 bien de cria-
da de mano; sabe su obligación y duerme en el acomo-
do: impondrán Acosta entre Habana y Damas al lado 
deln, 32. 6453 •1-25 
L E A L T A D 42 
entre Animas y Virtudes so solicita una criada de 
6448 4-25 
Carmelo.—Por año ó temporada se alquila la casa calle 18 entre 9 y 11, frente á la estación del Ur-
bano, compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, col-
gadizos cerrados do persianas, jardín, agua de buen 
nozo, &.c. Impondrán y está la llave en la m,sma calle 
casa n, 15. 6643 8-29 
O B R A R I A 89 
entre Bernaza y Villegas, en dos onzas y media oro 
con fiador principal pagador: impondrán^A^uacate 
n. 108 altos. 6651 
S E A L Q U I L A 
la casa-quinta calle 7? (calzada) esquina á 2?: en la 
misma impondrán. 6613 4-29 
6552 •1-28 
S e s o l i c i t a 
una manejadora con buenas referencias: Zulueta 71. 
6575 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A B U E -na lavandera y planchadora muy cumplida en su 
trabajo, en casa particular: tiene quienes resp ondan 
por ella: calle de Villecas 110 informarán. 
6565 4-28 
LA H O N R A D E Z . A M A R G U R A 54. — Necesito 3 criados dos do color, 3 manejadoras, 4 criadas de 
manos, 2 muchachos, y tengo para colocar un cochero 
de 1? de casa particular y un carpintero, como de to-
dos sirvientes; con las mejores referencias. Recomien-
do & los Sres. de casa pidan que serán servidos como 
lo deseen. 6o57 4-28 
S E SOLICITA 
una criada de mano do color, joven y que traiga buena 
recomendación. Impondrán Teniente-Rev n. 35. 
6587 4-28 
S a n N i c o l á s n" 67 . 
Desea colocarse' un buen cocinero <le color, aseado 
y de moralidad, teniendo personas que respondan 
por él, 6586 4-38 
B A R B E R O S . 
Hace falta uno, y otro para sábados y domingos. 
Calle del Ainiila número 171, Salón. 
6576 4-28 
C I E S O L I C I T A l 'XA C R I A D A D E MANO, D E 
O'uediana edad, que entienda de costura, que tenga 
personas que la garanticen. Es para el servicio de 
una señora y «ina niña que van d Nueva-York. Con-
cepción n. 36, Guanabaeoa, ú una cuadra del para-
dero. 6572 -1-28 
SE SOLICITA 
una cocinera blanca qno desee ir al campo y tenga 
iiuien de buenos informes de ella. Galiano 22, altos. 
(}.-.7S 4-28 
EN SAN I G N A C I O 124 
í-e solicita un criado de manos y una general lavande-
ra que tenean buenas recomendaciones. 
6585 5-28 
T J N M A T R I M O N I O F R A N C E S S O L I C I T A 
\ _ J colocación para criados de mano, portero ó co-
brador ó para el cuidado de un escritorio ú otra cosa 
análoga, cUa sabe muy bien coser á la mano y máqui-
na, tienen las mejores recomendaciones donde han 
sérTido, tienen la cartilla.. 6591 4-28 
U n criado de mano 
que sea de color v traiga buenas referencias. San Ig-
nacio 140 A. 6541 . 4-28 
i j E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PEN1NSU-
¡Lplai' de criado de mano: es activo ó inteligente y 
tiene personas que respondan de su conducta. Prado 
68 (níormará el portero. 6605 -1-28 
. O L I C I T A UNA SEÑORA UNA CASA P A R A 
t**cocinar á corta familia ó acompañar á, una señora ó 
cuidar un niño, para aquí ú para el campo. Revillagi-
gedo 41), darán razón. 6606 4 28 
• T f l S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-
do de mano peninsular, ó bien de camarero en un 
hotel ú otro trabajo análogo: tiene buenas recomcu-
daciones do su conducta: informarán Bernaza 72, bo-
.dega. 660-1 4-28 
S E SOLICITA 
«na criandera á leche entera de 6 á 7 meses de parida, 
-ana v <iue tíinra buenas referencias. Calle de la Sa-
lud n. 16. 6555 la-27 3d-28 
UNA SEÑORA A M E R I C A N A D E S E A C O L O -cafse, bien para acompañar á una familia que 
pase á los Estados Unido» 0 bien para estar al lado de 
una señora en esta y cuidar niños: tiene muy buenas 
referencias. Informarán Lamparilla 28. 
* 6435 4-24 
(C R I A N D E R A . D E S E A C O L O C A R S E UNA yseñora peninsular á leche entera la que tiene bue-
na v abundante. Dirigirse Genios 19. 
6431 4-24 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano de color ó blanca. Tejadillo 25. 
ti 12-_> 4-24 
SE S O L I C I T A N DOS C R I A D O S , UN V A R O N y una hembra, el primero peninsular, no mayor de 
18 años para criado de mano y la segunda de la misma 
edad para cuidar una niña en Galiano 101. en los al-
tos. 6421 4-24 
S e s o l i c i t a 
un joven peninsular para criado de mano, que traiga 
buenos informes. Cuba 99 impondrán. 
6420 4-24 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carso para criado de mano, portero ó acompañar 
algún caballero: tiene buenas referencias. Informarán 
Animas número 16. 6433 4r-24 
SE SOLICITA 
una criada para todo el servicio de la casa, aseada y 
trabajadora, ó bien una chiquita de 13 á 15 años. 
Sueldo $15 v ropa limpia. Campanario número 76. 
6417 " 4-24 
N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y Iráhqjador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiciito: calle de Egidb n. 9, altos, impondrán. 
6126 -1-24 
S e s o l i c i t a 
una aprendiza que tenga principios de costura. San 
Rafael número l'.i. IUO:; 4r-24 
UN A S I A T I C O B l ' K N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse, bien sea en casa 
pautícular ó establecimiento. Calle de Dragones nú-
mero 68 darán razón. 6389 -1-24 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para éorta familia. Concordia n. 57 in-
formarán. 6390 4-24 
S E S O L I C I T A N 
costureras y aprendizas. Habana número 136, entre 
Muralla y Teniente-Rey. 639;í 4-2-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de manos blanco ó de color, que sea de al-
ítuna,cdad y traiga buenas recomendaciones; Neptuno-
mun.164. 5121 4-2-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y una manejadora para ayudar á 
los quehaceres déla casa; San Lázaro 71. 
6419 • 4-24 
UNA P R O F E S O R A 
desea colocarse de institutriz con una buena familia 
pava la educación de unos niños: Refugio 7 informarán. 
6125 4-24 
E N L A C A L L E N U E V E 
h n. 89 ó sea la linea, entre las calles 4 y 6 en el Veda-
do se solicita una criada de mano. 
&411 4-24 
ti") JÓ 
E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A P B N 1 N S Ü -
^ l a r ó isleña de 16 á 18 años, para entreiencr y cui-
dar rm niño: que tenga personas que respondan por 
el; Amistad 154. «520 4-26 
s 
SE SOLICITA 
un cocinero ó cocinera que quiera ir al campo, tam-
bién un criado do mauo: Industria 72 A altos. 
6522 4-26 
S E SOLICITAN" JOVENES 
para repartir entregas; informarán de 7 á 9 de la ma-
ína v de '¿ á B do la tarde. Neptuno 8. 
C777 4-26 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N P A -
I J füin desea colocarse de criandera en una casa de-
cente- tiene persona? que respondan por su moralidad: 
i Ensillado panadería L a Paloma, n. 59 darán razón á Consulado pjM 
todas horas. (¡519 4-26 
DESÍ5A~COLOCARSE UNA 1JUENA C R I A N -dera de color, de dos meses de panda á leche en-tera, la que tiene Imona v abundante, es de morali-
dad: calle do los CoiTales n. 44 informarán. 
6510 4-26 
U n muchacho de 10 sí 15 años 
para servir á la mano, se solicita en la calzada del Ce-
rro u, 555: el que no pueda dar buenas referencias que 
no se presente. 6416 4-24 
Vedado; la pintoresca casa callo F esquina á 51.1 de sólida construcción, gran sala, zaguán, cuatro 
cuartos, entresuelos para criados, etc. Está próxima á 
los baños, tieno jardín, arbolado y abundancia de 
agua del acueducto. Amargura 76. 
6634 4-29 
S e a l q u i l a 
una hermosa sala con 2 cuartos corridos, muy fresca 
para el verano y además hay habitaciones altas, todo 
muy barato, con asistencia ó sin ella. Bernaza 60. 
6636 4-20 
AVISO. 
Se alquilau los espaciosos y ventilados salones altos 
del Restaurant E l Louvre, San Rafael y Consulado, 
del precio y condiciones informarán en el mismo Res-
taurant á todas horas. 6293 15a-21 15d-22My 
UA G E N E R A L L A V A N D E R A D E P L A N -
chado y rizadora desea encontrar una casa parti-
cular de consideración deseando que sea para el Cerro 
ó el Vedado, vive calle Consulado n. 87. 
6405 4-24 
T T N A SEÑORA D É M E D I A N A E D A D D E S E A 
\ J encontrar una casa de moralidad para colocarse 
para coser ú mano y en máquina, para peinar ó para 
aeompafiar á una señora, teniendo personas que res-
pondan por su conducta, darán razón cn la calle de 
O-Reilly n. 71. Lamparería. 6401 ' 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una criada de mano, que traigan 
réferénciaa. Virtudes 72. 6325 5-23 
S e s o l i c i t a 
una criada que sea blanca, v 'le buenos antecedentes: 
Cuba 22. 6388 5-24 
P a s a j e í> 
Se Bolioita una .-riada de mano, que presente buenas 
, reranoiar ¥ salga & la calle, pretiriéndola de color. 
8513 •t-26 
R E G E N T E 
Se solicita uno para ol campo. Empedrado 28.—A. 
Castclls y C?. C 77« 4-26 
C i É S O L I C I T A UNA M O R E N A P A R A C R I A D A 
O d e mano, que traiga buenos informes. Calle de 
Bon.Isidron tfií, esquina á Picota, al lado de la I n -
tendencia Militar. 6518 4-26 
S e s o l i c i t a 
O'Reilly 72 un criado de mauo que sepa cumplir con 
su obligación, sea de buena conducta y tenga personas 
nue lo enránticen. 650."'> 4-26 
S é s o l i c i t a 
¡ilñi perdona para limpiar algunos cuartos y manejar 
IIOH iiiñu.i de ü v 3 años. Tulipán 15. 
6512 6-26 
S e s o l i c i t a 
u n í " criada para manejar u n a niña de dos años, en 
Gfoanabacoai Corral Ealso 86. 
ti5Ü8 4-26 
1 ] N A S E B O S A V I U D A . DP: F A M I L I A D E -I centey fina educación, desea colocarse para acorn-
paüar y servirá una señora respetable. Calle de Agua-
cate u. 19, á la entrada. 6539 4-26 
O f i c i o s 14 . 
Sé oHeita un criado de mano y una manejadora que 
Mnean buenas recomendaciones. 
8501 l-25a 3-26d 
S E N E C E S I T A 
un aprendiz adelantado de sastre: se le dará el sueldo 
que merezca, Sol 11^ 6450 4-25 
•|~vON M A N U E L G O N / . A L K / D E S E A S A B E R 
AJ'el paradero de su hijo Agapito González Cabañas. 
Diricirse Candelaria 18. Guanahacoa. 
6407 10-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular excelente criada de mano: sabe cumplir con 
MÍ bblicaoión y tiene personas que garanticen su bue-
iia oondnctá: "calle de San [gnaoto n. 96, tintorería, 
Infomanln 6-155 4-25 
f T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
IjJ edad desea colocarse de cocinera, pues sabe su 
obligación: tiene quien garantice su conducta: darán 
razón eh'Virtudes n. 2. 6475 4-25 
SE SOLICITA 
una criada para manejadora y servicio de casa, en los 
bátoa de la casa calle de Zulueta n. 32, impondrán. 
6478 4-25 
UNA PAHUA D E M O R A L I D A D D E S E A C O -loearse on casa particular para criada de manos ó aara manejar niños. Ravo n. 38 á todas horas. 
6-110 4-25 
SE S O L I C I T A UN B U E N C O C I N E R O O C O -cinora para familia, que no se presente sin buenos informes. Casa de las Viudas por Belascoaín, pabellón 
del Director de la Academia Militar. 
li.-.o-.' * 4-25 
A 8 P O R C I E N T O A N U A L 
Sé dan con hipoteca de casas y estancias $70,000 en 
panillas desde $400 hasta $20,000 lo que quieran, calle 
M, I i ibispo 131, de 8 á l 2 s e habla con el interesado 
B . fiuffin. (¡486 4-25 
ífTN J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -
\ J locación de criado de mano cn casa particular ó 
de comercio. Prefiero ir al campo. Obrapía 61 infor-
martn. 6494 4-25 
ÜN ASI A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: calle de la Industria esquina á Bár^ 
eelona 162 informarán. 6400 -1-25 
SE SOLICITA 
una criada para la limpieza de 4 cuartos y manejar un 
niño: se exigen referencias, Sol 109. 
6499 4-25 
SE SOLICITA 
(Utfl i,rtada que sepa cocinar y tenga buenas referen-
pant el servicio de un matrimonio sin hijos: calle 
ile la Ilabaiift número 33 informarán. 
6142 4-25 
PARA C U I D A R UN NIÑO D E T R E S AÑOS Y r. so solicita una criada peninsular ó de color. 
Lamaarüla a limero 22. el portero informará. 
" 6144 4r-25 
S e s o l i c i t a 
una general lavandera, trayendo informes de su buena 
. onducta. Rayo n. 11. 6-195 4-25 
S e d a d i n e r o e n h i p o t e c a 
Mbre tiMUA en la Habana bien situadas sin interven-
ción de eowedor; calzada de Galiano n. 84. 
6496 4-25 
""SE SOLICITA 
flaa* ¿iooinera 0ue ayude en Loe fluehaceres de la casa 
de UUH orta familia; Manrique 78. 
r i E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO CON 
^buen-is recomendaciones, en la misma se corta y 
outalla íi poso, y se hacen vestidos por fignríu y ¡í ca-
pricho San Nicolás 105 alto». 632!» 5-23 pn 
SE SOLICITA 
una lavandera y planchadora magnílica de hombre y 
señora, para colocarla en casa particular, en Guana-
bacoa. pagándole $3-1 BiB mensuales, casa y comida: 
informará el portero de Obrapía 25. 
6316 0-28 
UNA SEÑORA I N G L E S A Q U E H A B L A Éh español desea encontrar una familia respetable 
para cuidar niños ó ser criada de mano para una señora: 
tiene personas que respondan por su conducta. Infor-
marán á tollas horas Concordia 4. tampooo tiene incon-
venioute en viajar, 6212 8-21 
S E COMPIIAN 
dos casas, una de 3,000 y otra de 2,000 pesos, en buen 
punto, sin Interrenoión "de corredores. Zanja 51 infor-
marán do 11 á 4. 6573 4-28 
SE COMPRAN MT7EBLES 
pór'grandeS lotes y por piezas, pagando bien: finos y 
medianos, pasen por Reina n. 2 frente á la casa de 
Aldain» 6534 4-26 
— E COMl'RAX CASAS RUINOSAS, G R A V A -
.!:,. , incmpl.- lo ó difíciles sus títulos, adelantando 
los gastos que cause, en cualquier barrio, y vendo un 
armatoste y mostradores, 2 coohccitps, 1 pianito, 1 ca-
inita de hierro, 1 montura mejicana do niño, 1 baúl 
mundo. 2 máquinas de coser y limpiar cubiertos. E s -
levcz 17 de 8 á 1 • v tarde 4 á 7. 6531 4-26 
ÜN CARRETON.—So desea comprar uno no muy grande, que sirva para conducir efectos á una linea; dirigirse por el correo á J . M- en ol Cotorro, 
¡miicando'el precio, para si conviene pasará verlo. 
6464 4-25 
se compran en todas cantidades; Empedrado 28, A 
OfuttÜa y Ca. Cn 768 4-21 
CÍE COMPRAN CASAS D E TODOS P R E C I O S O 
y3.M impone el dinero en KiinuUífi de las mismas al 8, 
9 v 10 p.g basta $650,000 oro en partidas, sin mas in-
tervención que los interesados. Darán razón sombre-
rería la Física, callo del Aguila cerca de Reina de7 á2. 
6427 4-24 
LOS QUE D E S E E N V E N D E R D E C U A T R O A seis mil estacas de cafó, que pasen de un dedo de grueso, ponióndolas en el páradéro de Santiago de las 
yogás, pueden mandar nota do precios á Aguacate 
número 112, entro Teniente-Rey y Muralla.—Habana. 
6401 4-24 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 86, librería. 
0217 10-21 
S E COMPRAN M U E B L E S 
P A G Á N D O L O S M U Y B I E N . 
6 3 , S A N M I G U E L 6 2 . 
5789 26-11 My 
PERDIDAS, 
EN L A CASA N U M E R O 8, P L A Z U E L A D E Neptuno. se ha extraviado un anillo de oro, con un nombre y una fecha; se suplica á la persona que se 
lo hava encontrado, lo devuelva, y será gratificada en 
la misma. G642 4-29. 
A VISO. H A B I E N D O S U F R I D O E X T R A V I O un recibo valor de 55 pesos 50 centavos oro co-rrespondiente al mes do marzo último y como oficial 
Cuarto de la Intervención General del Estado, inter-
venido ála orden por el Habilitado de dicha Depen-
dencia, pues que so han tomado todas la medidas para 
que no sea satisfecho á otra persona que al que suscri-
be, su único dueño que lo es D. Paancisco Barquero, 
residente en Guanabacoa, Camposanto 59. 
6418 
T > E R D I D A . — í>e la callo «le Amargura esquina á 
X Bernaza altos de la Antigua Catalana, so ha 
extraviado un perrito amarillo todo, con el hocico ne-
gro v un collar estrecho de cuero con chapa y tachue-
las de metal, tiene el rabo enroscado y partido y en-
tiende por rimpin: 80 gratificara generosamente al 
que lo devuelva. 
O E HA E X T R A V I A D O E N E L V E D A D O UNA 
^libreta de apuntes de fiados do la sedería E l Dan-
zón, la persona que lahubiese hallado puede entregarla 
alie 7:.1 n. 71 Vedado y será gratificada con cinco en la calh 
pesos b illete». 6392 4-24 
Casas 1 8 
SS SOLICITAN 
filVcialeí d( «lUrtre j Mistas á meses y á. piezas. Com-
jostelan. 129. 6491 4-25 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
V l r t u í l e » e s q u i n a á Z u l u e t a . 
En este nuevo v espléndido Hotel onccntraríín» ía-
milias v caballeros, hermosas habitaciones, lujosanien-
tc íunueWadas. todas con halcóne" y.vlStri al Parque 
Ceiltral. La» hahltaclbno? se alquilan ron ó sin cpml-r 
ibis. 1 eóniidaá BC sirven dri el Rcalunrai t. 
GtRAN R E B A J A D E P R E C I O S . 
>6437 4-25 
Se alquilan las casas Angeles 64 y Sitios 135 en 34 y 16 pesos billetes, con sala y tres cuartos la primera 
y dos posesiones la segunda, las llaves lo indican el 
papel que tienen, de las condiciones cn Zanja 66, don 
Manuel Segura, vendiendo también varios pesebres de 
hierro para caballos de regalo. 
6596 4-28 
SE A L Q U I L A N 
Dos hermosos y ventilados salones altos, Aguiar n? 11 
impondrán. 6597 -1-28 
Se alquilau hobitaciones altas y bajas con asistencia ó sin ella y vista á la calle: en la mistoa se alquila 
un zaguán y una caballeriza, propios para una pareja 
y un coche: hay agua y todas las comodidades que so 
deseen. San Ignacio 77. 6550 4-28 
Se alquilan habitaciones altas y bajas hermosas y ventiladas á tres cuadras do Parques y Teatros, 
precios módicos, entrada á todas horas, hay agua de 
Vento y demás comodidades. Lamparilla n. 68. 
6599 6-28 
Se alquila una casa de dos pisos, callo so las Animas n? 60, con sala, saleta, dos ventanas, zaguán y 4 
cuartos biyos, y las mismas posesiones cn la parto alta, 
gas y agua abundante, cocina arriba y abajo y demás 
comodidades. La llave en el 61 é informarán en Be-
lascoaín 2 (C). 6562 I -28 
^ e alquilan dos hermosas habitaciones con balcón 
v̂ . corrido, muebles y asistencia. Amargura 96 esquina 
á Villegas; son muy á propósito para matrimonios ó 
empleados, más una interior en el piso principal. 
6570 4-28 
MARIANAO.—Una casa, con buena sala. 6 cuar-tos, y dos para criados en el zaguán, con lámpa-
ras farolas cn el portal, y muy buena agua, á una cua-
dra de la calzada y dos del paradero: impondrán calle 
del Paseo 21, y en "la Habana Sn&roz 92. 
6561 " 4-2S 
S e a l q u i l a n 
dos cuartos corridos en casa de un matrimonio, cerca 
de los baños de mar: Aguila n. 7. 
6544 4-2K 
CERRADA D E L PASEO 26 
se alquila un hernioso zaguán propio para guardar un 
coche. 6545 8-28 
En el centro del Vedado so alquila por temporada ó años la bonita casa de 2 ventanas situada en la ca-
lle 5? entre A. y B . , corea de los baños; se alquila muy 
barata; á la otra puerta en la casa de la esquina está 
su dueña y tratará de su ajuste. 6549 '1-28 
^ A N LAZARO.—So alquilan los hermosos y venti-
Kjlados bajos déla casa n. 240, todos tienen suelos do 
mármol y mosaico, tres pilas de acua y balcón corrido 
al mar: la llave enfrente ó impondrán. 
6551 8-28 
S e a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones altas con agua de Vento 
v un cuartico propio para cocina, á personas decentes; 
Aguacate 116. 6571 4-28 
En cuatro onzas y media se alquila la hermosa casa San Rafael n. 61, con sala, zaguán, saleta, come-
dor, seis cuartos bajos, tres altos, dos para criados, 
caballeriza etc. Está la llave, ó informarán, en Con-
cordia 44. 6567 4-28 
r ^ U L U E T A N. 31, MANZANA D E L P A S A J E . 
/ L J U n elegante depuriiimcnto de tres habitaciones co-
rridas, y baño 6 inodoro. E s planta baja y tiene vista á 
la calle. E s mxiy propio para despacho y vivienda de 
un caballero, ó para un matrimonio sin niños. 
6568 4-28 
B A R A T A . 
Se alquila la cómoda casa calzada de Jesús del Mon-
te n. 551 propia para una regular familia: la l luw en-
frente, impondrán Obrapía H altos. 
6556 4-28 
e alquila la hermosa, ventilada y espaciosa casa 
i calle del Tulipán número 32, con 16 posesiones, es-
quina al mismo paradero: la llave on el establcciniionto 
de la esquina. Informarán Perseveralicia número 27. 
6577 8-28 
S e a l q u i l a 
la casa calle del Egido número 73, acabada de pintar 
propia para establecimiento. L a llave al lado cu el 
número 71. De su ajuste Lealtad núm. 148. 
6582 .1-28 
E n 6 centenes oro 
la bonita casa Velasco 5, tiene cuatro cuartos, agua y 
baño. L a llave en la bodega esquina á Habana, su 
dueño Lealtad 163. 658!) 10-28 
S E A L Q U I L A N 
unos altos propios para una corta familia. Amistad 
n. 52. 6542 4-28 
P r a d o 9 3 . P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habilaeio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma dan razón. 660 1 6-28 
SE A L Q U I L A 
un magnífico salón alto fresco y ventilado con dos puer-
tas, & Sras. solas ó matrimonio sin hilos: Animas 71. 
6517 4-26 
Casa de familia: Villegas 87, altos de la fonda, en-trada por Amargura, entresuelos, se alquilan unas 
hennosas habitaciones independientes cada una con su 
balcón á la calle, frente á la brisa, con asistoncia. con 
muebles ó sin ellos, á hoinbres splos ó matrimonio sin 
hijos. 6523 4 -2t! 
EW JESUS D E L MONTE 
se alquila barata una oasa en la cal/mía donde pasan 
los carritos, con portal, sala, comedor, (1 cnarlos, palio 
y traspatio, agua & n. 407, la llave el en 409 impondrán 
Salud n. 23. 6528 4r26 
8e alquila la extensa y cómoda casa 152 déla calle de Escobar, entre Salud y Draiíoncs, capaz par . una 
familia numerosa y aplicablo también al ramo dé ta-
baco, siempre que convengan las condiciones. Cuba 
n. 50. 6521 '4-26 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas muy ventiladas en $30 15[B; en 
la misma se venden un par de perros de raza ratonera. 
Teniente-Rey n. 66. 6515 4-26 
COMPOSTELA 18. 
Se alquilan dos habitaciones juntas con cocina, con 
balcón independiente, ú hombres solos ó malrinionio 
sin niños. 6506 4-26 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la espaciosa y ventilada casa calza-
da de Jesús del Monte 278. Sii"diieño Salud 15. 
6535 8-26 
A tención. Se alquila un piso que tiene cinco her-mosos cuartos, sala, comedor y demás comodida-
des, junto ó por departamentos, es propio por su bue-
na situación, amplitud y ventilación para la ópoea y 
también por su módico "precio, so da toda asistencia si 
se pide. Industria 115. 6513 4-26 
C A R M E L O 
E N L A L I X K A , C A L L E í) NUM. 123 
Se alquila por años ó temporada una herniosa casa 
reedificada de nuevo, ciívipnesla de sala, comedor, 
cinco grandes cuartos, cocina, cuarto para criados, 
gran algibe do agua, patio, traspatio y arbolados con 
jardín al frente y fondo. Informarán Belascoaín 79 ó 
mercado de Tacón por Galiano 26 y 27, locería. 
6509 6-26 
M i s i ó n 5 4 , 
entro Suárez y Factoría, con aaja, comedor y 5 cuar-
tos, se alquila en proporción á lina buena familia. I m -
pondrán Acosta 7. 6532 4-26 
Se alquila una habitación ú personas decentes y un zaguán cn punto céntrico: calle do la Concordia n. 
5, entre Amistad y Aguila. E n la misma se vende un 
loro. Se alquila la casa Jesús del Monte 331. Impon-
drán Amistad 37. 6446" 4 25 
13, O - R E I L L Y , 13. 
Se alquilan dos espaciosas y frescas habitaciones al-
tas con balcón á JÍ¡I calle, suelos de mármol y cielo ra-
so, entrada á todas horas. 6-162 '1-25 
Por ausentarse su dueño para Europa se alquílala casi de la calzada de San Lázaro n. 122: su último 
precio dando un buen liador es de cinco onzas y media 
en oro. Impondrán en la misma á todlis horas del día. 
6439 -1-25 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo Desamparados 8, frente á los 
almacenea de San José; la llave en el n. 10. Su dueño 
Népthnc 83. 6460 4-25 
Dos casas San Lázaro, Vapor 27 esquina ¡i Carnero otra Infanta 96, esquina á San José, ambas con 
armatoste de bodega ó para otro establecimiento ó se 
venden los armatostes por lo que don, ambas casas se 
dan muy baratas cn alquiler. Altos San José 74, sala, 
aposento, comedor, azotea y agua $12 oro; Sitios 142, 
esquina á Escobar, sala, dos aposeptos y pozo $9 oro: 
las llaves es lijs e&quipas. Salud 55. 
6471 4-25 
Se alquila la casa Acosta número 77; sala con suelo de mármol, comedor, tres cuartos bajos y cuatro 
idem altos, cocina espaciosa, pluma de agua, techo 
ventilador en el patio y azotea. La llave, calle de la 
Picota esquina á Acosta, tren de coches. Impondrán 
calle de la Habana n. 55. esquina á Empedrado. 
6487 4-25 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos y también los entresue-
los, frente al Campo de Marte. Monte núm. 89, "Las 
Glorias de Pelayo." 6173 4-25 1 
Se alquilanliermOaa? bubitaciones, en jireeios mó-
dicos. (1445 4-25 
a . . 
Preparado por el DP. ALFREDO PÉKKZ CA-
RRILLO, Farmacéutico.—Con Real privilegio por 
la inspección de estudios de la Habana y Puerto-L 
Rico y aprobado por la Academia de Medicina y[ 
Cirnjía ue Cádiz. Certificados de los principales[ 
facultativos de la Habana, de Cádiz y Santander,[ 
40 años de práctica con éxito constante y crecien-C 
te, y las curaciones maravillosas que con él sel 
han efectuado, son las mejores recomendacionest 
fue podemos dar de este precioso depurativo det 
la sangre. Debe emplearse en las S I F I L I S sc-r 
cundarias y tercianas en todas las y enfermedades^ 
provenientes de malos humores adquiridos ó he~[ 
redados, ú l c e r a s , herpes, etc. 
IMPORTANTE. 
Habiendo sido falsificado el R G B D E P U R A T I V O D E G A N D U L , del queC 
somos únicos preparadores, prevengo al público para que siempre exya nuestro 
S E L L O D E G A R A N T I A , rechazando como ilegítimos los que no lleven le IMAR-
CA R E G I S T R A D A . 
De los frascos falsificados de R O B D E P U R A T I V O D E G A N D U L ocupa-f 
mos por orden judical algunos en la botica de "San Josñ" de esta ciudad, por le_ 
que convencidos de que la falsificación existe, suplicamos al público desconfíe dej 
los frascos que no lleven el S E L L O que aparece en este anuncio. 
Igual S E L L O debe exigirse en todos mis preparados farmacéuticos, en los que[ 
para mayor claridad pongo a continuación. 
Jarabe pectoral Cubano, Bálsamo Turco, Agua de Persia, Vino do PapayinaC 
con glicerina de Gandul y Vino reconstituyente P E R E Z C A R R I L L O . p 
Estos preparados se hallan de venta en todas las boticas acreditadas de la Isla.p 
* REOVSi*-* ¿ 655 1-My E 
L A MAS MODERNA 
de todas las máqu inas de coser es l a 
NÜWA VIBRATORIA D I SISGER 
V E A S E . 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra m á q u i n a 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
1? Tienen l a AG-UJA M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajus-
ta sola. SON D E BRAZO A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I RESORTES. 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máqu inas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O ea POSITIVO y CIERTO, no dependiendo éste do resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparac ión . 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R do puntada; esta puede regularse aunque la 
m á q u i n a estó caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de 
labor para familia puodo hacerse y toda claso do hilo usarse. S IN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO MEJOR que au tomá t i ca . 
6? Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo HACE MENOS RUIDO que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a - ¿ i U ' r O J f M J l T I C J l D E S I J V a E j R d e 
cadeneta 6 sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 
-Alvares é H i n s e , 
R e p r e s e n t a n t e s do l a C o m p a ñ í a d e S i n g e r , 
C 1222 156-10A 
féEN $17 ORO 
se alquilan dos cuartos altos, grandes y muy frescos, 
propios para un niatrinionio ó corta familia. Nepluno 
153, casa de préstamos. 6501 1-25 
^ e al(|iiila en 28 pesos oro la casa Amistad 33 con 
< sala, 2 cuartos, comedor y gas; la llave en la bodega 
esiiuina á San Miguel, é Informarán Lsniparilla 90, ca-
si esquina ¿i Bernaza. (¿105 1-25 
Se alquila la muy cómoda y fresca casa calle de San Isidro n. 58 entre Habana y Compostela, con 
sala, zaguán, cinco cuartos, llave de agua y flemas; la 
llave en frente en la carpintería, é informarán Villegas 
59 altos entre Obispo y Obrapía. 
0161 •1-25 
A P R O V E C H E N L A OCASION. 
En Prado 105, se alquilan dos hermosos salones 
propios para tabaquería, cigarrería ó deposito para 
tercios, por lo grande y ventilado, tambirn se alquilan 
habitaciones con vista á la callo muy frescas. 
6457 1-25 
Se alquila en dos onzas oro la bonita casa de la calle de Falgueras u. 23 en el Cerro, de alto y bajo, á 
cuadra y media del parque del Tulipán, compuesta la 
parte baja de una gran sala, dos alcobas, cocina, ino-
doro y pluma de agua: y el alto de sala, comedor, cin-
co cuartos inodoro: darán razón en Rosa 3. 
6151 6-25 
U N CUARTO 
chico y una cocina, todo junto en $15 1J[IJ. calle de 
O-Reiíly n, 37 al lado, café E l Polaco, entre Habana v 
Compostela. 6452 4-25 
S E V E N D E EIT $2,800 
una casa con tres cuartos, al lado de la calzada de la 
Reina, libre de gravanieu. en la platería Mi Porvenir, 
Reina 55 de 11 á 1 dan razón Vedado. 
6017 4-29 
S E V E I Í D E 
una excelente pareja mora, de caballos americanos, 
propia para familia. Compostela número 58. 
6476 4-25 
DE GAMAJES. 
ÜN V I S - A - V I S M I L O R S I N C O M E J E N NI macilla. ni intervención de tercera persona, en 20 
onzas oro. Manrique n. 116, entre Salud j'Dragones. 
6648 8-29 
S E V E N D E O C A M B I A 
un milor francés, acabado de vestir. Factoría núm. 2. 
6645 4-29 
171N $1,500 S E V E N D E N DOS S O L A R E S E N Ijel Cerro, inmediatos al depósito de agua del Canal 
de Vento; el uno frente á la calle de Palatino, mide 24 
raras de frente por 431 de fondo; el otro de las mismas 
dimensiones linda con este y da frente á la calle de 
Chapto. En la calle de la Reina n. 153, impondrán. 
6649 4-29 
' S E V E N D E 
en $3,500 una casa en el barrio de Colón con sala, co-
medor, 3 cuartos bajos, 2 altos y azotea y agua: en 
í^t.rilli). una id. inmediata á la iglesia con las mismas 
comodidades; en $2,500 una id. Crespo con sala, co-
medor y 3 cuartos; informarán Perseverancia 01. 
6611 4-29 
P O T R E R O . 
Se vende uno de seis caballerías, A una legua de 
Artemisa, en la calzada, con fábricas, aguadas y cer-
cas, en $6,500 oro, rebajando un censo redimible de 
$1,150 oro. Centro de Negocios, Obispo número 30. 
6646 4-29 
^ ^ AN GA.—SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -
VTdor se vende las cssas. Obispo n. 36. San Nicolás 
n. 2. y solares con sus fábricas en el Cerro y Jesús del 
Aldiitc: informarán Riela n. 46 .—ífenéhdea \'il/<tr y 
Gomp. alt 5221 15-1 
C1 c alquilan á dos cuadras distantes del parque dos 
^Ohcrmosas habitaciones seguidas y con derecho ¡i la 
sala, á señoras solas ó matrimonio sin hijos, con asis-
tencia ó sin ella. Amistad 29, entre Neptuno y Con-
cordia. 6414 '1-31 
En la Víbora. Una hermosa casa quinta con gas, agua, baño y cuantas óomodidades se apetecen 
para una gran familia, quinta de salud, tabaquería, 
etc., etc. por años ó por temporada, á una cuadra de 
la calzada, Pocitó n. 13: informarán en la misma. 
0112 4-2-1 
V E D A D O 
Se vendpn dos casas pequeñas de difórentee precios 
y muy baratas. Calle 9 esquina á 2. informarán, bo-
dega. 6543 6-28 
MARIANAO. 
Se alquila la amueblada casa calle Vieja n. 41, con 
jardín v hennosas vistas al campo. Informarán un la 
misma'calle n. 21. 6429 S-21 
6 8 , H A B A N A 6 8 . 
Se alquilan dos habitaciones altas, juntas ó separa-
das, á hombres solos ó matrimonio sin hijos. 
(¡102 8-24 
S A L U D . 37. 
Se alquila esta fresca, cómoda y bien situada casa, 
para una recular familia. L a llave en la tienda, al lado. 
Impondrán en Aftiiiar número 86, gimnasio. 
6397 4-2-1 
h n cása particular se alquilan hermosas habitacio-,nes altas á la brisa, con balcón á la calle y las co-
modidades que se deseen, á personas decentes y con 
referencias. Zulueta n. 3 frente al Parque. Central y 
Propaganda Literaria. 6-110 
7 S E A L Q U I L A N ' 
frescas y hermosas habitaciones cn la casa calle de 
San Ignacio n. 24, fronte al colegio do Escribanos, id 
portero informará. 6134 10-24 
C í e alquilan dos cuartos altos muy frescos y con agua 
io<lc Vento á hombres solos en casa de poca familia: 
Príncipe Alfonso 317, en la misma inlbrmaián. 
0113 4-24 
Cié alquila la casa Suárez n, 133 con cuatro cuartos 
^grandes, sala y saleta buen patio, pozo de agua, es-
paciosa cocina propia para una familia por numerosa 
quesea, se da cn proporción: Monte 125 esquinaá An-
geles, sombrerería E l Pueblo informarán. 
6409 8-24 
Calle de'Colón n. 3, entre Consulado ó Industria, se alquilan habitaciones altas muy frescas para 
hombres solos, y un salón entresuelo con ventanas á 
la calle, muy ventilado, propio para una familia corta: 
informarán en la misma. 6326 8-23 
C< e alquila la cómoda casa calle de Suárez n. 93, con 
^sa la , comedor, cinco cuartos bajos y uno alto, patio, 
traspatio y agua de Vento, en la bodega E l Cuco está 
la llave: inipondráp calzada del Monte 445 á todas ho-
ras. 6368 0-23 
CJe alquila la hermosa casa calzada del Cerro 61b" 
Jocon nueve cuartos, sala y comedor, con suelos de 
mármol, buen pozo, esnaciosa cocina inopia para una 
numerosa familia y se da barata. E n el 616 está la lla-
ve v en (.'errada del Paseo n. 1 informarán. 
6305 8-23 
S e a l q u i l a 
una habitación alta con balcón á la calle; otra chica 
separada, ambas muy frescas, á hombres solos v de-
cenles; Galiano 12', altos. 6289 8-22 
D A E S P A C I O S A , 
bien situada y ventilada casa de alto y bajos: calle de 
la Industria u. 121. 6391 5-24 
EN E L CERRO.—Se alquiki la casa calle de Vista Hermosa n. 11, compuesta do portal, sala, come-
dor y tres cuartos, palio y traspatio, dos cuadras del 
paradero y parque del Tulipán: en ¡a bodega de la es-
quina iuformarám 6348 
C A R M E L O -
Se alquila por año ó temporada la bonita casa aca-
bada de edificar á la moderna en la calle ocho n 22, 
media cuadra de la linea: llave é informes Estación 
del Urbano. 62-10 ir>-21 
Marianao. Se alquila la casa calle de San Francis-co 86, fresca y cómoda, con arboleda, sirve para 
corla y larga familia; al lado está la llave é informarán 
cn Rayo 44. 6160 9-19 
^ e alqui 
de 
algib , , 
menores Baratillo n. 4, almacén de víveres. 
6173 IB-WWFv 
Se alquilan para un matrimonio ó una corta familia cuatro hermosas y frescas habitaciones alias y coci-
na con azotea, gas y agua; Empedrado 33 inmediato á 
la plaza de San Juan de Dios. 6037 10-17 
Casa de famili í l , Temeiite Rey 15. 
&e alquilan cuartos con comida ó sin ella, servicio de 
primer orden. 6079 15-17M 
E n A g u a c a t e 134: 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 064-lMy 
s i alquila una casa de alto y bajo en la calle del Pra-_ lo u. 31 eiitre Genios y Refugio, comiuicsla de sala, comedor, 4 cuartos bajos, 3 altos y 4 de criados, patio, 
traspatio, baño y agua abundante. L a llave se encuen-
tra enfrente cn el n. 48 é informarán de 8 á 101 de la 
mañana, Obispo 28. 5834 16-Myl2 
Se alquila un espacioso y ventilado salón con balcón á la calle en la casa Lealtad 57, próxima á los ba-ños de mar, á caballeros solos ó matrimonio sin hyos. 
5717 16-10My 
de Fincas y Establecimientos. 
i E S U S D E L MONTE. — En proporción se vende 
t ) una casita en la calle de los Mangos, desús del Mor, 
te. á una cuadra de la calzada, compuesta de portal, 
sala, saleta, dos hermosos cuartos, cocina, patio y tras -
patio, está en buen estado: impondrán, Tcnieiité -Key 
39, tintorería. .0633 4-29 ' ' 
T T E D A D O . — S e vende un solar con una habitación 
V en el ipierioj*,1eo^id¡.•dones de' segair la fábrica; 
es de esquina y l'b-ne ¿ í de frente por tiO fondo, es la 
calle 10 esquina á ñ: dan razóii'Gervaaio'102 de'l;; á I. 
6622 3-29 
OJO A L A GANGA: P O R 000 PESOS OKO una casa de tabla y teja, con sala, comedor, tres 
ótrartos, cocina, patio, traspatio y demás anexidades, 
acabada de reedificar y pintar: también se alquila en 
$'.'0 btes., punto muy saludable, Jesús del Monte y 
vendo una reja de madera propia para una oficina ó 
escritorio en $25 btes. y una papelera en $17 btes. E s -
USvoz 28, de 8 á 11 y tarde de 4 á 7. 
Or.30 4-26 
S e v e n d e 
la casa Oicnfuegos 37, con sala, comedor, tres cuartos 
bajo- v dos altos: Amistad 102 de 9 á 2 impondrán; 
6524 •* «>« 4-26 
VKDADO. S E V E N D E N O S E A L Q U I L A N en el punto más pintoresco de este pueblo una bo-
nita casa compuesta de siete herniosas habitaciones y 
una hcnnqsá galería de columnas con un bonito jardín 
y otra con sala, comedor v tres cuartos. Informarán 
calle 2 esquina á 13. , 6503 6-26 
S E V E N D E 
una casa en la calzada de Jesús del Monte, en buen 
punto, en precio muy módico, dos ventanas y do mam-
posti-i ia v teja: impondrán Salud n. 23. 
6529 4-26 
SE V E N D E UNA E S T A N C I A D E DOS Y cuarto caballerías de tierra á dos leguas de esta ciudad ppr 
la calzada que va á Santiago, con magníficos terrenos, 
casa de vivienda, aguada fértil y pálmales: cn la callo 
ile Cbacón n. 10 impondrán de 7 á 8 de Ja mañana y 
de 4 á 0 de la tarde. 0185 4-25 
o l N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
O vende la casa calle de Manrique número veint e v 
dos. En la misma impondrán. 
6468 4-25 
S e v e n d e 
la gran casa Neptuno 58; informarán en el 45 de 8 á 
10 de la mañana. 6403 4-25 
O K VENDEN.—Rodegas, fondas, hotel, cale-con 
Ohílla.res> cafetines, sastrería, cárnítíéría, vidriera de 
tabacos, casa de empeño, carbonería, tren do coches 
de lujo, lincas de campo, casas de esquina con estable-
oimiento, casas de 1 v 2 ventanas: San José 48. 
0400 4-25 
SE VENDE.—1 hermosa casa de 2 ventanas de mo-derna construcción, suelos linos, se compone de sa-
la, saleta, 4 cuartos corridos que son salones, despen-
sa, 1 cuarto baño de mármol, cocinado azulejos, 
puntos y medios puntos, járdin, pecera, 1 hermosa hi-
guera. Hente 18 varas, fondo 45, costó su construcción 
$11000 oro, hoy se da en bastante proporción por que 
su dueño está enfermo y marcha á España, y no puede 
perder tiempo en hacerla venta. San José48. 
6398 4-25 
S E V E N D E 
una cómoda casa con cuatro cuartos, comedor corrido, 
paja de agüa, persianas en el comedor y la sala de 
a/o'ea, (iiiPflndrán Compostela 149. 
6439 4-24 
SE V E N D E N 19 CASAS esquina con estableci-miento, de 3 á 12,000; 95 casas de 1,300 á 7,000; 34 
de 2 ventanas de 7 á 30,000; 16 casas cindadelas de 3 á 
12,000 oro; están por el barrio, calle y cuadra que las 
pidan. Se venden bodegas, cafés y panaderías de lodos 
precios. Rozón calle del Aguila n. 205, entre Estrella 
y K'cina. bujos, de 7 á 12. 6-128 4-24 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS D E UNA Y DOS ventanas; las hay de esquina con establecimiento; 
csi;m situadas en huenos puntos; varias casitas y casas 
de vecindad, casas-quintas y varias finqnitas de cam-
po. Precios, al alcance de todas las fortunas. San José 
número 48. 6399 4-24 
AVISO. POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E vende la antigua y acreditada tabaquería al por 
menor sita en la calle de Aguiar esquina á Chacón in-
formarán. 6383 8-23 
S I N I N T E R V E N C I O N de corredor se vende la ca-sa n. 121 de la calle de las Animas: gana 3 onzas de 
oro mensuales y se da cn $3,500 oro, libres para el 
vendedor; advirtiéndose que rpconocp $3.024 oro de 
gra amen. Para más pormenqres diríjanse a la calle de 
Jesús María n. 23, biyos, de 10 á 12 de la mañana y de 
4 á 6 de la tarde, 5822 16-12M 
PA R A D I V I D I R SU V A L O R E N T R E I I E R E -deros, se vende la casa calle de Jesús María 114, 
entre las de Picota y Curazao, libre de todo gravamen: 
se compone de tres pisos, con veinte habitaciones. Se 
admiten proposiciones sin intervención de tercera per-
sona. McniazaSO. 5754 26-10Mv 
DE M I A L E S , 
S E V E U D E N 
preciosos gálicos, legítimos de Angora, blancos y ne-
gros; también los hay grandes. E n los Quemados de 
Mar! anao, calle de los Dolores n. 3. 6540 4-20 
ÜN C A B A L L O MORO S I E T E C U A R T A S , maestro de coche; una limonera de medio uso, 
dos asientos de faetón ó coche, dos lanzas nuevas, dos 
armatostes. Salud 55. 6469 4-25 
SE V E N D E N D I E Z P A R E J A S D E C A N A R I O S largos, los hay que tienen pichones y otras con 
huevos y se venden palomas correos: pueden verse á 
todas horas Egido esquina á Luz, barbería, se venden 
ppy Junio ó snpixradQ. 6500 4-25 
CORRKUS Y ( 'AXAKIOS. S E R E A L I Z A N 18 pares ra"a pura, belgas, francés y persa á $17; bu-
chonas de 22 pgs. á $15: canarios largos finos y belgas 
en cria á $17; Pucks 3 perritos á $10 y uña perra 
bulidog-mallorqnina. Virtudes 40, altos del café, de 10 
á 12 v de 5 á 7. Un coche de niño nuevo. 
6430 4-24 
S E V E N D E 
an tnagnífleo caballo de monta, entero, dorado con 
cabos negros, de 7 cuartas dos dedos de alzada, de seis 
años (le edad, eompleiatueute í-ano y sin resabios y 
buen caminador, Zulueta n. 3 informarán. 
6408 9-24 
OJO.—Se venden dos milores, uno es milord-du-quesa, acabado de vestir y el otro es milord de los 
modernos, muy bueno, se venden con 6 caballos y sus 
limoneras: además un milord de poco precio y una du-
quesa, estos dos últimos sin caballos, se venden juntos 
6 separados: se pueden ver de6 á 8 de la mañana; Ge-
nios n? 1. 6554 4-28 
SE V E N D E UN M I L O R E N B U E N E S T A D O para lo que quieran dedicarlo con dos ó tres caba-
llos, y dos o tres de monta; paralo que quieran dedicar-
los por las buenas condiciones que reúnen, se pueden 
ver de doce á tres, Virtudes n. í l . 
6514 4-26 
S E V E N D E 
un faetón muy cómodo de cuatro asientos, un vis-a-vis 
tamaño chico y una duquesa nueva. Aguiar 101. 
5538 4-26 
SE V E N D E un bonito tílbury americano, casi nue-vo: un milor de medio uso, un laudó muy barato, 
un caballo andaluz de alta escuela y maestro de co-
che, otro bueno americano y uno criollo de silla; tam-
bién se venden arneses y libreas; á todas horas, Ber-
naza 46. 6537 4-26 
SE V E N D E E N MODICO P R E C I O U N E L E -gante y sólido faetón, de menos de medio uso, fue-
llo á la americana de ouita y pon. Puede verse en San 
Nicolás 85 de 4 á 6 do la tarde todos los días. 
6484 8-25 
SE V E N D E UNA C A R R E T E L I T A D E NlffOS de 4 ruedas de vuelta entera con sus arreos de pare-
ja: se alquilan unos altos completamente indepen-
«^ientes con llavín y so necesitan oficialas do vestidos y 
una que sepa hacer llores do papel, una general lavan-
dera: Monserrate 25 esquina á Cuarteles. 
639-1 4-24 
DOGr-CAR. 
Se vende uno nuevo y elegante con su limonera 
completa, en seis onzas oro. E s una verdadera ganga. 
Animas n. 91. 6387 4-24 
SE V E N D E 
un vis-a-vis nuevo con sus arreos, caballo, limonera, 
escaparate grande, arreos, buena ropa de cochero, 
etc. Impondrán Cárlos I I I n. 4. 6106 4-25 
P O R D E S O C U P A R E L L O C A L 
Se vende en diez onzas oro, nn buen faetón de cua-
tro asientos. Aguila 37: el portero informará. 
6269 10-22 
OMNIBUS. 
So venden tres Omnibus casi nuevos y 
muy sólidos, propios para el campo ó la 
ciudad; so dan muy en proporción por no 
necesitarse; se pueden ver en el paradero 
del Urbano dol Cerro, y tratar de su ajuste 
en la Adminis t rac ión de la Empresa, calle 
de E m p ó d r a d o número 34. 
C n. 745 26-19 M 
DE I0EBLES, 
T ) O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
JL den todos los muebles de una casa, compuestos de 
juego de sala, pianino francés, escaparates, camas, 
mesas correderas, aparador, mamparas, lámparas pei-
nador y demás, todo por la mitad de su valor, también 
una perra mallorquína muy barata apropósito para un 
establecimiento ó casa particular. Corrales 2 D esqui-
na á Economía. 6609 4-29 
SE A L Q U I L A N P IANOS. 
Se venden métodos para pianos. 
106, G - A L I A N O 106. 
6481 4-25 
L.A I N D I A 
Neptuno n. 57, mueblería buena y barata y surtido 
genejgxl para todos los gustos, de nuevos y usados y en 
la misma compramos y cambiamos cuantos de uso se 
nos presenten, aunque estén bastante deteriorados: se 
irán á ver hasta á los pueblos cercanos de la Habana, 
lo que nadie hace porque los gusta lo suave, en siendo 
cuestión do muebles so entra por todo. 
6070 15-17M 
DE I A 5 Ü I M A . 
Se vende 
una máquina de vapor de cuatro caballos, ingleses de 
fuerza, con su paila tubular y locomovihle, de muy 
poco uso; puede verse Zanja esquina áRayo , herrería. 
6560 4-28 
COMO GANGA S E V E N D E UNA MAQUINA de airo comprimido del número 6, saca por hora 
1,000 á 1,500 galones de agua y la eleva á 50 piés ó 
más si preciso fuese. Baños del Pasaje se podrá ver y 
funcionar de 9 á 11 y de 2 á 4. 6451 4-25 
IMPRESORES. • 
Se venden dos máquinas Liberty y una ctichilla do 
cortar papel, títulos y cajas. Todo baratísimo: impon-
drán Monte 59 de 8 á 4 P. M. 6415 4-24 
Ayiso importante. 
A los dueños de fincas, y empresas ferrecarrileras. 
E l nuevo invento del filtro inglés para techos. Uu ro-
llo tiene 25 yardas de largo por 32 pulgadas de ancho, 
cubre una superficie de 200 piés cuadrados. Valor de 
cada rollo $9 oro. Unico depósito cn la Habana, de los 
Sres. Tuero y C!.1 Mercaderes n. 17. 
Cn 626 26-27 
INTERESANTE. 
1 R A G I M 0 FLOR D E P U E R T O - R I C O . 
Vinos superiores de Jerez, Gallego del Condado y 
Bivero. 
So reciben órdenes cn la calle de San Ignacio y 
Acosta. 5769 I5a-10 15d-llMy 
©. 
Se alquilan sillas á precios baratísimos. Hay todas 
las que quieran. Se llevan y traen para bailes, socie-
dades, reuniones y funciones. E n la mueblería E L 
C R I S T O , frente á la iglesia delmismo nombre, Ville-
gas número 89. Y también se compran muebles y se 
cambian toda clase de dichos, componen y embarnizan. 
6616 15-29 
Se vonde un jueiío de sala á la Europea y un esca-
parate de espejo. Amistad 128. 6626 4-20 
S e v e n d e 
un jarrero de nogal, lino y nuevo, 2 aparadores idem 
idem, 2 mesas de extensión id. San Francisco 23 es-
quina á Zanja. 6614 4-29 
S E D 
V U E S T R O P R O P I O B A N Q U E R O . 
Cajas de hierro de seguridad para guardar dinero y 
documentos de interés. Distintos tamaños y sistemas. 
A mucho menos de la mitad de su valor. 
También prensas de copiar, baratísimas. Mercaderes 
16, Venduta de Miniño (antes en Obrapía frente al n. 
6.) Se compran C A J A S D E H I E R R O . 
6179 4d-25 4a-25 
SE V K N D E N POR NO N E C E S I T A R S E C U A -tro elegantes vidrieras plateadas, vidrios cóncavos: 
informaran en el depósito que vende todas marcas do 
fósforos y cigarros áT precios de fábrica.—Ramón X i -
ques. Obispo 8-1. 6228 8a-20 8d-21 
SE V E N D E N UN P E I N A D O R , U N E S C A P A -rate, una cama, un juego de sala y un espejo; todo 
en buen estado. E n la misma se alquilan dos habita-
ciones bajas, á señoras solas ó matrimonios sin niños. 
Ancha de! Norte 176. 6566 4-2K 
MAS Q U E B A R A T O 
se da un jrran pianino Faivrc de París, es oblicuo y 
con plaiíouáé de hierro. Otro cuarto cola Pleyel, de 
gl andes voces, este liltimo cn 8 onzas oro. Acosta 81, 
entre Compostela y Picota. 6583 4-28 
L E A N T O D O CON D E T E N C I O N . 
Un juego de sala con sus dos mesas en 95$ btes.: 
también hay de Viena y palisandro baratos, el que 
quiera nn famoso pianino.de los de gran forma como 
nadie busqué mejor, barato; escaparates de una puer-
ta de espe.ios, pero nuevos á 31 onzas y de caoba co-
munes do marca á 15 y $55 btes.; una vidriera plati-
nada barata, una bonita cama de bronce las cabeceras, 
peinadores y lavabos baratos y espejos y 15 y $20 bles, 
en Reina ti. 2, frente á la casa de Aldama. 
6533 4-26 
SE V K X D K UN .II K C O C O M P L E T O D E SA-la Luis X V , un juego de comedor amarillo, un jue-
go de cuarto, un buen piano y otro*Amuebles de fami-
lia particular. Se dan baratos San Miguel 105. 
6536 3 lr-26 
V I S T A H A C E F E . 
lín la Nueva América, Obrapía 55, casi esquina á 
Compostela existe un gran surtido de muebles de lo 
más elegante y caprichoso, á precios fabulosamente 
baratos, como "también prendas de oro, plata y brillan-
tes, ca jas de másica con 12 y 18 tocatas de lo más e.— 
cojido, objetos de fantasía, y gran variedad de adornos 
de sala y tocador. Acudid y veréis la realidad. 
M . L l u l l y O*. 6526 8-26 
R E A L I Z A C I O N , 
9 , A W G S - E L E S , 9 , 
C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 
una •íian existencia de prendería fina, relojes de oro, 
jilata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los se-
ñores relojeros por la baratez délos relojes. Vista hace 
fé. No hagan compras en niguna parte antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , N U M E R O 9 . 
NO E Q U I V O C A R S E , 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn666 ayd- lMv 
C U R T I D O D E T A B A C O S Y C I G A R R O S , O 
lOsin ellos so vende un armatoste y un mostrador con 
vidriera propios para cualquier ramo y local, informan 
Jesús María 75. 6449 4-25 
CU A T R O E S T A T U A S D E P A R R O S E V I L L A -no de las 4 estaciones del año, para sociedad de 
recreo ú otra análoga. Salud 55. 6470 4-25 
Juegos de sala Luis X V caol(a escultados, varias 
camas cameras y de persona, escaparates, canastille-
ros, lavabos, tocadores, mesas correderas, tinajeros y 
aparadores, sillas do Viena y sillones, lámparas de 
cristal y otros muebles. Compostela 124, entre Jesús 
.María y Merced. Todo de relance. Se compran y cam-
bian. " 6474 4-25 
LA E S T R E L L A D E ORO. 
COMPOSTELA 46. 
E N T R E O B I S P O Y O B R A R I A . 
Esta casa da las sillas á $2 B . , los sillones á 3, esca-
parates á 40, canastilleros á 40, neveras 45, escritorios 
rios 20, camas lanza 6 carroza 30 con metálico, juego 
de sala magnífico 170, de comedor 100, espejos á 20, 
peinadores 80, repisns á medio peso, etc. Relojes y 
prendas de oro, plata y briliantes á gusto de los mar-
chantes, muy barato. Se da dinero por prendas anti-
guas, muebles y objetos de bronce. 6458 6-25 
l \ E X C E L E N T E P L E Y E L 
de ('iiarto cola, moderno, elegante y chico de excelen-
ies voces, poco uso y sin comején. Concordia 47, es-
quina á Manrique. 6180 4-25 
MÁQUINAS D E C O S E R 
usadas de Sihgerj Americanas, Wilkox, Gilbs, R c -
iningtoñ, á $20 y $25 billetes. Nuevas de 
rabricantes, ¡i pagarlas con .$2 billetes cada 




POR A U S E N T A R S E S U D U E R O S E R E A L I -zan lodos los muebles de una casa particular; hay 
todo lo concei nlente para poner casa otra familia que 
le convenga, por ser todos casi nuevos y de buena 
clase. No©i. No se admiten especuladores, impondrán 
de las diez en adelante de la mañana en San Lázaro 
n. 122. 6438 4-25 
S E V E N D E N 
muebles muv buenos, de familia particular: impondrán 
Maloja 38. 6407 4-24 
AVISO.—Se vende una mesa de carambolas, casi nueva, de las modernas, y un billar de casa parti-
cular, con pifia y todos los utensilios necesarios, por la 
mitad de lo que vale, y una piña de 8 onzas. O Revlli 
y Cuba, cafó, dan razón. 6270 8-22 ' 
A l m a c é n de pianos de T. J . Curtís, 
AMISTAD 90, KSQUIKA Á SAN JOSÉ. 
Kn este acreditado establecimiento í.e han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad, y 
también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se ven-
ilon iiimamente módicos, arrcgládos á los precios. Hay 
i i n jjíran snrtldo de píanos nsatj&S, garantizados, al al-
cance dé tudas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen de todas clases. 
6053 3fi-J7M 
" P L A T A N O S PASOS E N C A J A S D E DOS D O -
J T cenas, á propósito para embarque, conserran su 
exquisito sahor y pueden usarse en todas ias variadas 
formas que so acostumbra cn esta Isla. De venta en 
todos los establecimientos de víveres finos. Depósito, 
Galiano 132. 53-13 26-3My 
De Dropr la y MmU. 
/ • V V T / " \ T > T > ^ 7 , A catarral ó sifilítica 
VJTVJÍ^ \ J S \ i J A i j l i J \ . con puio, ardor, difi-
cultad al orinar, sea el flujo amarillo ó blanco se quita 
con \¡i p a s t a b a l s á m i c a de H E R N A N D E Z ; como re-
medio bálsamico nunca daña y siempre hace bien qui-
tando la irritación de las mucosas y su uso en los c a t a -
rros de la vegiaa y aun del pecho es cada dia más 
considerable. Á'/i l a (jonorrea para abreviar la cura-
ción úsase á la vez la inyección oalsámica cicatrizante. 
A G U A C I C A T R I Z A N T E S X si1 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
DISENTERIA ^TX'l'S; 
díarrcn».//c»io»as y toda irritación intestinal se cura 
con Xas p i l d o r a s a n t i d i s e n t é r i c a s de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces ó inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 68, frente al DIARIO UE I.A MARINA. 
6750 20-29My 
( M G E S T O R P E R F E C C I O N A D O 
ó aparato de gimnasia médica, para curar impotencia, 
&., &. Aprobado por ilustrados médicos de todos los 
países. 
iQuién ignora ni pone en duda los buenos resulta-
dos de la gimnástica cn todas las edades? Cuanto 
más funciona un órgano, un aparato ó un miembro, 
tanto más desarrollado está y tanta más fuerza y vigor 
tiene; tanto más activa es su nutrición y tanto más se 
acrecienta, por consiguiente su energía. Esta es una 
ley fisiológica cuya verdad no es ya desconocida; por 
el contrario, fija la íntima correlación que existe entre 
el desarrollo do un órgano y el ejercicio de su respec-
tiva función. 
E l Congestor Perfeccionado, es un aparato de la 
gimnasia médica, aplicable á los órganos genitales y 
no solamente los desarrolla y vigoriza, si que por esta 
razón cura pronto y sin peligro alguno, impotencia, 
derrames involuntarios, estrecheces, & & y vicios de 
conformación. 
Unico punto de venta. Botica L a Unión, Obispo 94, 




preparadas por el Dr. G-ONZAXiEZ, 
Botica de San José , 
calle de Aguiar 106, Habana. 
L a acción purgante de estas pildoras se debe á la 
resina de Guaguasí, que se obtiene de un árbol que 
crece abundante en Cuba. Se tragan fácilmente á 
á favor de un poco do agua sin notar sabor ingrato, 
pues están cubiertas de una capa azucarada. Reem-
plazan á las pildoras purgantes quo se exportan del 
extranjero, siendo más baratas que todas y tan ac-
tivas. Estas pildoras no convienen á las personas de 
corta edad, sino á los adultos que han adquirido la cos-
tumbre de purgarse con purgantes fuertes. E n las obs-
trucciones del uígado, cn las hidropesías, en el reuma-
tismo y gota, en las indigestiones y cuando se trata de 
extreñimientos pertinaces î ue no ceden fácilmente; 
en las constitucipnos apopléticas, etc., deben preferir-
se las pildoras catárticas de Guaguasí. del Dr. G O N -
Z A L E Z . Operan bien y son más frescas y más bara-
tas quo las pildoras purgantes que vienen de fuera. 
Cada pomo vale 30 pntavos billetes. 
Botica de San José , Aguiar 106, 
H A B A N A . 
CIGARROS D E CHAMICO 
del D r . González. 
Moderan los ataques do asma, la opresión, tos ner-
viosa, etc. Son tan eficaces como los extranjeros y 
mucho más baratos. Cuesta la caja 25 cts. btes. 
Botica de San José , Aguiar I O S , 
H A B A N A . 
C 748 13-19Mv 
A G U A F É N I X 
TINTE ELÉCTRICO 
del 
D r . G o n z á l e z . 
Para teñir las canas prepara el D r . González dos ar-
tículos: el A G Ü A F E N I X y el T I N T E E L E C -
T R I C O . Son distintos. E l A G U A F E N I X está 
contenida en dos pomos; tiñe el pelo de un modo gra-
dual hasta recuperar su color natural. No mancha la 
piel, da brillo y hermosura al cabello. E l A G Ü A 
F E N I X no conviene tanto á los hombres como á las 
señoras que tienen tiempo suficiente para hacer su 
TOILETTE. E l T I N T E E L E C T R I C O se halla con-
tenido en un sólo pomo. Tiñe de un modo rápido y su 
empleo es fácil. Conviene sobre todo á los hombres, 
que tienen poco tiempo, v da tan huenos resultados en 
la barba como en el cabello. Ambos productos se pre-
paran y venden en la B O T I C A de S A N J O S E del Dr. 
González, Aguiar 106, Habana. Cn706 27-10M 
U R A C I O 
C I E R T A 
del asma d abogo, tos, can-
Banclo y falta de respiración 
con el uso de los 
CIGAEROS ANTIASMATICOS 
DEL 
I D Z E i E i s r i R r s r 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
Cn 680 4Mv 
1SCELANEA. 
BARATISIMO. 
Varias tinas con plantas, Amistad núm. 93. 
6595 4-28 
106, GALIAISTO 106. 
Se ha abierto un almacón de SEDEBÍA T QUINCA-
LLERÍA, con un surtido de lo más nuevo que>ha llega-
do de Europa y do los Estados-ünidos, á precios fa-
bulosamente bajos. 106, Galiano 106. 
6483 4-25 
Aincios eitrairos. 
Yodiiro ÚB Hierro toaMle ^¡7 
HEW-YORK Aprob i i t i porlMActdemla PARIS 
de Medicina da Pan», 
Adoptadai por ti 
iFormuiario ofíclal frtntdi 
y au'orizadat 
por el Consejo medial 
i -tesa d i Sun Peteribur¿a. iaos 
| Participando de las propiedades dol lodo 
, y del S i e r r o , estas Pildoras convienen es-
i pecialmenlccn las e nfermedades tan varla-
• das que delenuinu el germen escrofuloso 
' { í u n i o r e s , obstrucciones y h umoreS f r í o s , c i c ) , 
¡afecciones conlralis cuales son Impotentes 
los simples FeírruglnosóV; cn la c i ó r o s i c 
ilcotores p á l i d o s ) , J ' e ' j . c o r r t í a . { / ¡ o > e s biancas), 
lia ü m e n o r r e a [•jienstruaci n nula ó c.ifi-
iCi7),laTÍ»f9,la S i i iUs const i tuc ioaal , etc. 
i E n Un, ofrecen A los prácticos un agente 
1 terapéutico de iba mas enérgicos para o&ti-
| mular el organismo y modificar las coi.sll-
, tuclones linfáticas, débiles ó ('.eblllladas. 
N. B- — El loduro de hierro impuro óftl-
i teradoes un modicamcnlo iníléi é Inl lanlc 
© C o m o prueba de pureza y aulcnlicidad 
® las verdaderas P i l d o r a s c'.o K i a u c a r á , 
Sexsijase nuestro sello do ¿ y ? S piala reactiva, núes Ira ^ ¿ í ^ r ^ ^ ^ ^ ? flrma adjunta y el sello 
S Tf lúónáe F a b r i c a n t e s 
0 Farmacéutico de París, calle Bonaparto, 40 
S DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 
RESTAURADOR 
U N I V E R S A L del 
C A B E L L O 
de l a S e ñ o r a 
S< A. A L L E N 
para restaurar las canas á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Pepósito Principal: 114 y 116 South» 
ampton Eow, Londres; París y Hueva 
York.^ Véndese on las Peluquerías^ 
Perfomerias y Famaci&s Inglesas. 
Cwrltoriae «n 8c *I<n bt^MS LQBfi s> O . 
Empleada con buen éxi to en los Hospitales de París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las SSronqtt i t ia , los C u t n r r o s , las T o s e s t e n a c e a , las E n f c r t n e O o a e a «fel 
P e c h o y el l i a q u i t i a i n o {de los N i ñ o s anudados y disformes). 
L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Jales cesar, P A R Í S 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBKAGE) 
D E P O S I T A R I O R N l a H a b a n a i JOSÉ aARRA. 
Casa de todos los Perfumistas y Wélaqaosm 
de Franc ia y del Estx-anjere 
Ivo de (Arroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C U H 1 6 6 J E ^ - ^ L Y , PERFUMis-rá. 
L A Q 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO 
PARA LOS 
Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjtmta 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
2 » - X X V O S 
C O N A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 
É HIPOFOSFITOS 
ü I B O I * 3? E N" H E I M E R -
A G R A D A B L E A L P A L A D A R COMO Ü N D U L C E . 
Posee todas las virtudes del Aceite de Hígado de Bacalao mas las de los Extractos do 
Malta y de los Hipofosfltos de Cal y de Sosa. Recetada por todos los facultativos, de fácil 
digestión, es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cura la Tos, Bronquitis, Eesfríados. Combate al Linfatismo, la Kaquitis, 
U Escrófula, la Anemia. Salvaciún de los niños débiles. 
Deposito.—3, Sun Street, Londres, y todas las Boticas, 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
i F O S F A T O D E C A L 
Compuesto 
, de sustancias absoluiamtnte 
}U\NMss&üfí&ff indispensables para la formación 
y para oJ desarrullo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para ccmballr á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, ias Gastralgias, la Diarrea atónica, la E iad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á lodos los estados de Lán-
guidéz, de Entlaquecímlento y de Agotamiento nervioso a que se hallan muy iatalmcnle predis-
puestos Jos temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia J.VíAL, 14, rae de Bonrlion, LY01. 
Depósllos en írt l l á b a n a ; J O S t ó S - A - X ^ i i - A . ; - x ^ O B ^ s " V O . 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
m Tónico 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mu ge res, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
